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ADVERTÊNCIA 

O presente folheto contém não só o requerimento que^ 
conjunctamente com o Dr. Gregório Thaumaturgo de 
Azevedo, dirigi ao generalissimo chefe do governo pro- 
visório solicitando a concessão dos indispensáveis fa- 
vores afim de poder ser levado a effeito o projecto de 
juncção do Amazonas ao Prata, como também, reim- 
pressas, como annexos sob ns. 1 e 2, as memorias cita- 
das no mencionado requerimento • 

Rio, Outubro de 1890. 



Eduardo Josá de Moraes. 
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REQUERIMENTO 



Generalissimn Chefe do Governo ProviioHê 
da Mffpublica dos Estados Unidos do Brazíh 



Osengentelros militares abaixo assigaados Eduardo 
José de Moraes, coronel graduado do corpo de enge- 
nheiros, e Gregório Thaumaturgo de Azevedo, major do 
mesmo corpo, pedem íjue lhe sejam concedidos ou à 
companhia ou companhias que orgauisarem os favores 
indispensáveis à realisação do maior commettímeato que 
o Brazil pôde executar neste século, qual seja a projec- 
tada juQcção do Amazonas ao Prata, com o fim dé ligar, 
pelo interior, os estados do Pará e Amazonas ao de 
Matto-Grosso^ considerado especialmente debaixo do 
ponto de yista militar como meio de defesa das fron- 
teiras do Brazil, segundo a memoria submettida pelo 
primeiro dos abaixo assignados à consideração do mi- 
nistério da guerra em Junho de 1867, e que se aclia in- 
serta na Navegação InÍBrior do Brasil por elle publicada 
em 1869- 

Os requerentes reproduzem aqui textualmente a pri- 
meira parte do capitulo I desta memoria intitulado : 
Noticia e fins do projecto. « Nas 2oaas das frouteiras todas 
as vias de commercio devem ser subordinados às vistas 
militares para a defesa do paiz.)) K' esta uma regra in- 
contestável, adoptada pelas naçOes cultas e da qual eu 
nâo podia e nem devia prescindir, tratando do projecto 
de uma Unha de navegação pelas fronteiras do império» 
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Esta linha de navegação, interrompida apenas pelo 
intervallo de uma legoa, pouco mais ou menos, é forma- 
da do lado das vertentes do Amazonas pelos rios Alegre 
Guaporé e Madeira, e pelo lado das vertentes do Prata 
pelos rios Aguapehy, Jaurú e Paraguay. 

O rio Alegre confluo no Guaporé ; este reunido ao 
Mamoré, que vem da Bolivia, forma o Madeira, o mais 
considerável dos confluentes do Amazonas, 

O rio Aguapehy confluo no Jaurú, o qual tem sua foz 
no rio Paraguay, 7 léguas ao sul de Villa Maria e a 190 
da fóz do Apa, limite da província de Matto-Grosso e 
do império com o Paraguay, pela margem oriental do 
rio deste nome. 

As aguas do rio Paraguay, reunidas com as do Para- 
ná, formam, como se sabe, o rio da Prata, depois da 
juncção do rio Uruguay. 

A direcção desta linha fluvial, altamente estratégica, 
traçada pela previdente mão da natureza, só espera 
pela do homem para prestar-se, em larga escala ás es- 
peculações do commercio e da industria, assim como a . 
defeza potssivel das extensas fronteiras deste vasto paiz, 
cuja superfície territorial é inferior somente de 1/5 da da 
Europa. 

O projecto que hoje tenho a honra de apresentar á 
consideração do governo imperial, consiste, pois, na 
juncção das duas maiores bacias da America do Sul, as 
do Amazonas e Prata, das quaes a primeira é a maior 
do globo, por meio de um canal, e no melhoramento das 
porções do curso dos rios onde existem actualmente 
alguns obstáculos a livre navegação. 

Com a abertura desta via fluvial se ligaria, pelo in- 
terior do império, as provindas do Pará e Amazonas, & 
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longínqua, e hoje quasi segregada, província de Matto 
Grosso. 

Os recentes e dolorosos acontecimentos, de que foi 
theatro aquella até hoje indefeza província, reclamam 
dos poderes do Estado a mais seria e desvelada attenção, 
para que fique garantida por uma vez a propriedade, a 
Tida e a honra daquelles nossos irmãos, e por conse- 
quência a integridade do território e o decoro da nação.» 

O desenvolvimento da grande linha fluvial entre 
Belém e Cuyabá, capital dos Estados do Par& e de 
Matto Grosso, como se acha consignado na citada me- 
moria, é de cerca de 1.000 léguas geographicas e até a 
cidade de Montevideo de cerca de 1.500 léguas. 

A realisação de tão grande commettimento mudaria 
completamente a face do continente Sul americano, 
como se pôde vêr pelo traçado figurado na carta geo- 
graphica annexa, pois transformaria a sua mais consi- 
derável porção, o Brazil, o Paraguay, parte da Confe- 
deração Argentina e a Banda Oriental, numa grande 
ilha, banhada pelo oceano e pelos rios acima mencio« 
nados. 

A via de navegação projectada vivamente interessa o 
Brazil, porque só assim veria elle annuUado o deserto 
das vastas regiões de seu esplendido valle do rio Ma- 
deira ; a Bolívia, por favorecer as suas aspirações sobre 
o atlântico^ e, finalmente, a todo o centro da America 
do Sul. 

A possibilidade de sua execução já foi posta em rele- 
vo não só na memoria que tem sido citada, como na 
que foi posteriormente publicada em 1873, sob o titu- 
lo — Estudo sobre o Ho Madeira. 
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Â8 referidas niemorias serfto opportunamente apresen- 
t ada9, reimpressas em avulsos. 

Os favores indispensáveis a que alludem os requereu* 
tes, para que possa ser levado a effeito a execuçfto da 
projecto, s&o os seguintes : 

L^' Privilegio exclusivo por 90 annos para a con- 
strucç&o, uso e goso da via de naveg^çfto projectada; 

2.'' Garantia de juros de 5 «/o pelo praso de 30 annot 
para o capital que for indicado pelos estudos defini- 
tivos do projecto, nSU) podendo porém, exceder de 
20.000:000$000; 

3/ Subvenç&o kilometrica das linhas de navegaçfto 
que forem estabelecidas, nas condições das que tem sida 
concedidas ás empresas de navegação fluvial ; 

4/ Os favores das leis n." 1746, 3314 e 3349 de 13 de 
outubro de 1869, 16 de outubro de 1886 e 20 de outu- 
bro de 1887 para o melhoramento dos portos cujas con- 
cessões forem obtidas, comprehendidás na linha de na- 
vegação projectada ; 

5.* Os favores do Decreto n.® 528 de 28 de junho do 
corrente anno para os burgos agricolas que forem fun- 
dados até o n. o de 10, com 5.000 emigrantes cada um, 
nacionaes e estrangeiros, e a medida dos progressos das 
companhias que forem organisadas ; 

6.° Os favores e respectivos ónus contidos nas clausu- 
las que baixaram approvadas pelo Decreto n.*' 862 de 
16 de outubro do corrente anno, na parte que lhes fo- 
rem applicaveis ; 

7,0 Finalmente, intervenç&o do Governo junto ao da 
Republica da Bolivia para que possam ser explorados e 
estudados os rios confluentes do Madeira situados no 
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território desta Republica, e permissão para que possam 
ser acceitos os favores concedidos pelo seu Governo k 
empreza encarregada da execuçfto do projecto de junc* 
ção do Amazonas ao Prata. (1) 

Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1890. 



Eduardo José de Moraes 
Ck>ronel graduado do corpo dd engenheiro! 

Gregório Thaumaturgo de Azevedo 
Major do corpo de engenheiros. 



(1) O desenvolvimento de rios que devem operar esta juncção é d* 
cerca de 570 léguas, assim distribuido : 



Rios 



Pontos 



Madeira.— De sua foz no Amazonas â sua origem. . 

(juncção do Guaporé e Mamoré) 

Guaporé.— Da sua foz à cidade de Matto Grosso.. . . 

Alegre.'— Da sua foz As cabeceiras 

Agtia^ehy .— Das cabeceiras à sua foz no Jaurú. . . . 
Jauru — Da foz do Aguapehy à sua foz no Paraguay. 



Leffuas 



290 

200 

30 

20 



Bacia Amazonica 
AmajfOnás.— Da cidade de Belém à foz do Madeira. 275 

Bacia do Prata 

Paraguay,— Da foz do Jaurú ás Três Boccas 360 

Paraná.— Das Três Boccas á Ilha de M. Garcia.. 250 

Prata — Da Ilha Martim Garcia a Montevideo.... 40 

N. B.— São bastante conhecidas as condições de navegabilidade 
que offerecem os rios mencionados nas duas bacias acima conside- 
radas. 
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Juncçâo das Bacias de Oeste 



Projecto de juncção do Amazonas ao Prata^ com o fim 
de ligar pelo interior as provindas do Pará e Amazonas 
d de Matto Grosso^ e considerado especialmente debaixo do 
ponto de vista militar ^ como meio de defesa das fronteiras 
do Brazil, por Eduardo José de Moraes, /• Tenente do 
corpo de engenheiros. 

I 

NOTICIA. E FINS DO PROJECTO 

(( Na zona das fronteiras todas as vias do commer- 
cio devem ser subordinadas às vistas militares para a 
defeza do paiz. » 

E' esta uma regra incontestável, adoptada pelas na- 
çOes cultas, e da qual eu não podia e nem devia pres- 
cindir, tratando do projecto de uma linha de navega* 
çSlo pelas fronteiras do Império. 

Esta linha de navegação, interrompida apenas pelo 
intervallo de uma legoa, pouco mais ou menos, é for- 
mada do lado das vertentes do Amazonas pelos rios Ale- 
gre, Guaporé e Madeira, e pelo lado das vertentes do 
Prata, pelos rios Aguapehy, Jaurú e Paraguay. 

O rio Alegre confine no Guaporé ; este, reunido 
ao Mamoré, que vem da Bolivia, forma o Madeira, o 
mais considerável dos confluentes do Amazonas. 

O rio Aguapehy confluo no rio Jaurú, o qual tem a sua 

fóz no rio Paraguay, 7 léguas ao sul de Villa Maria e a 

• 190 da fóz do Apa, limite da provincia de Matto Gros- 
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80 6 do Império com o Paraguay, pela margem oriea- 
tal do rio deste nome. 

Âs aguas do rio Paraguay»reunidas com as do Paraná, 
formam^ como se sabe, o rio da Prata depois da junc- 
çâo do rio Uruguay. 

A direção desta linha fluvial, altamente estratégica, 
traçada pela mão previdente da natureza, só espera 
pela do homem para prestar-se em larga escala ás espe- 
culações do commercio e da industria, assim como á de- 
feza possivel das extensas fronteiras deste vasto paiz, 
cuja superfície territorial é superior somente de 1/5 da 
da Europa. 

O projecto que hoje tenho a honra de apresentar à 
consideração do governo imperial» consiste, pois, na 
juncção das duas maiores bacias da America do Sul, as 
do Amazonas e Prata, das quaes a primeira é a maior 
do globo, por meio de um canal, e no melhoramento 
das porçOes do curso dos rios onde existem actual- 
mente alguns obstáculos á livre navegação. 

Com á abertura desta via fluvial se ligaria pelo, 
interior do Império, as provindas do Pará e Amazonas, 
á longínqua, e hoje quasi segregada província de 
Matto Grosso. 

Os recentes e dolorosos acontecimentos, de que foi 
theatro aquella até hoje indefesa província, reclamão 
dos poderes do Estado a mais seria e desvelada attençâo 
para que fique garantida por uma vez a propriedade, 
a vida e a honra daquellas nossas irmãs, e por conse- 
quência a integridade do território e o decoro da 
nação. 

OParaguay, firmando, aos exforços do Brazil, em 
1856, o tratado de commercio e navegação, 8 annos 
depois, em 1864, capturava, sem prévia declaração ie 
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gaerra, contra todos os usos e praticas internacioaaeS) o 
yapor Marquez de Olinda, da companhia brazileíra de 
navegação do alto Paraguay, que por suas aguas tran- 
sitava á sombra e sob a fé dos tratados. Este acto arge- 
lino, verdadeira pirataria, e que acarretaria, após si, 
a deshonra da nação culta que o praticasse, foi entre- 
tanto consummado pelo dey do Paraguay ao brilhante 
clarão do século XIX. 

Felizmente intacta ficou a honra das naçOes ci- 
vilisadas, porque, como brilhantemente o demonstrara 
M. C. Quentin, o Paraguay não é uma nação, é uma 
tribu ; Lopes não 6 chefe de nação, é um cacique I 

E defferindo só quanto aos fins da opinião de um 
illustrado jornalista da corte, que, ao noticiar este 
acto inaudito, exclamara indignado : « £' preciso 
limpar a via fluvial de Matto Grosso dos salteadores 
emboscados em suas florestas ; eu direi hoje : castigado 
o cacique Paraguay ( e seus dias estão contados ) é 
preciso que o Brazil cuide em livrar-se das emboscadas 
da tribu guarany, que infesta aquellas paragens, 
aproveitando-se para isto dos caminhos naturaes, que, 
pelo interior de seu território, vão ter á sua província 
de Matto Grosso. 

II 
Canal de juncçXo 

O canal que deve operar a juncção das duas grandes 
bacias deverá entroncar-se nos rios Alegre e Aguapehy, 
este da bacia do Prata e aquelle da dg Amazonas. 

Este canal deverá ser de ramos descendentes ou de 
divisão de aguas, point de partage^ visto como tem de 
lí^Q^T rios que correm em valles differentes. 
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Os dous rios acima mencionados tém suas cabeceiras 
nas abas da serra Aguapehy. 

Esta serra que corta a communicação entre as duas 
bacias, diz Baena cc jaz na latitude austrina de 16° 3' e 
na longitude 318^ 30' oriental, a ilha de Ferro (16° 32* 
44" oeste do Rio de Janeiro ), é o berço do rio Alegre, 
que deflue no Guaporé, na parte ulterior da cidade de 
Matto Grosso, e também o 6 do rio Aguapehy, que 
deflue no Jaurú, confluente do Paraguay : nas abas 
desta serra e ao nascente delia ha só quasi uma légua 
de intervallo entre os rios que dalli se debrução, e é 
este espaço o que interrompe o caminho aquoso do Ama- 
zonas ao Prata. ( 1 ) 

Este intervallo o governador de Matto Grosso, Luiz 
de Albuquerque, intentou em 1773 dispol-o de modo que 
ficasse commodo para o commercio entre Cuyabâ e a 
capital de Matto Grosso, fazendo subir as aguas do 
Aguapehy ao varadouro distante uma légua abaixo 
das duas cachoeiras, de que se despenhão os dous rios 
nascidos da jà dita serra. 

Este trabalho não abarbou ao fim proposto. » 

O malogro desta tentativa foi pura e simplesrnente 
devido à falta de meios indispensáveis que requeria a 
execução da empreza, e não à sua inexequibilidade. 

Naquella época esse problema já estava resolvido na 
Europa ha quasi século e meio. 

Assim, os canaes de Briare, do Languedoc, d'Orleans, 
de Loing, em França, e os do Duque de Bridgewoeter 
e o Grande Trunk, na Inglaterra, já se achavão entre- 
gues á circulação e ao commercio. 



(1) A carta chorographica do império, coordenada pelo general 
Oonrado, dá para este yaradouro 3,235 braças. 
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O canal de Briare, aberto á circulação em 1642, foi 
o primeiro de ponto de divisão que se executou em 
França, com o fim de operar a juncçâo do Loire ao Seine 
pelo valle do Loing. 

Este canal origina-se em Briare, sobre o Loire, onde 
«He recebe actualmente o canal lateral a este rio, e 
reune-se em Montargis ao canal de Loing, que desem- 
boca no Seine, em Saint Mammés. 

O seu desenvolvimento é de pouco mais ou menos 10 
léguas geograpbicas on exactamente 56^25 kilometros, 
assim distribuídos: 

Vertentes do Loire. . . 14515 metros 
Calha de divisão [bief departagé) 2821. 
Vertentes do Seine 38914. 

O declive total é de 117 metros sendo 38",35 do lado 
do Loire, 78'»,75 do do Seine. Foi construido em 4 an- 
nos,e seu custo é hoje avaliado em 10 milhões de francos. 
Os immensos trabalhos análogos executados depois 
desta época em quasi todos os paizes, e especialmente 
nos Estados Unidos, na Inglaterra e na França, attestão 
de uma maneira irrecusável a sua utilidade ao engran-^ 
decimento dos paizes que os executão. 

Como exemplo citaremos na Inglaterra o canal Ca- 
ledonio, que é também de ponto de divisão, e foi cons- 
truído por conta do governo inglez, e aberto á circula- 
ção em 1822 para navios de grande porte. 

Este canal atravessa a Escossia de oeste a leste, re- 
unindo os lagos de Lochie, Oich, Ness e Dongfour, e 
communica os dous mares pelas bahias de Eil e de Beau- 
ley. 

Sua calha superior é formada pelo lago Oich, cujo 
nivel, na etiage^ é de 28'",56 acima do preamar na ba- 
hia de Beauley, e de 27"», 36 na de Eil. 
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O seu desenvolvimento é de 35 1/2 kilometros, e sea 
custo elevou-se a 22 milhOes de francos. 

Tratando do canal Caledonio exprimia-se assim, em 
1828, Stephane Flachat: 

Le canal Calédonien a été execute aux frais du gou- 
vernement; c'est le seul canal, en TAngleterre, cons- 
trui t de cette manière; c*est le seul aussi dont 1'exécu- 
tion se soit fait avec tant de lenteur. 

Tout a été dit sur la superioríté du mode de couces- 
sion à perpétuité et d'entreprise particulière dans ce 
genre de travaux publics ; PAngleterre, d^après les 
modeles qu'elle trouvait dans les concessions perpétuel- 
les faites par Henri IV et Louis XIV, a fait chez elle 
la plus large application de ce système si feconde en 
beaux et utiles resultats; si elle s*en est écartée pour le 
canal Calédonien, c'est que ce canal n'était nuUemeat 
conçu dans des vues commerciales; il s'agissait d^aller 
porter Tamour du travail et toutes ses ressources dans 
des contrées, dont Ia stérilité décourageait Tignorance 
des habitants; il s'agissait, pour arrêter Temigration, 
qui s^accroissait tous les ans dans la haut écosse, de 
concentrer et de fortifier toute cette population, en lui 
ouvrant des moyens de comm única tion, de rapproche- 
ment et, par consequent, d'échange. 

(c La nature des lieux se prêtait si evidemment à uu 
canal, que^se fut la première idée qui se présenta; la 
séconde fut de lui donner de demensions telles qu'il 
pút ouvrir aux navires du commerce et de TEtat, une 
route prompte et súre de la mer d*Irland a Tocean ger- 
manique, en leur épargnant le détour si long et si 
dangereux des Orcades. 

« Cette dernière vue, que ajoutait au canal quelque 
utilité commerciale, ne pouvait pas doner matière, ^- 
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pendant, à ces calcais positifs, sur les quels une compa- 
gnie sage doit établir la supputation de ses bénéfices ; 
il ne pouvait donc pas y avoir lieu à une concession 
perpétuelle entre les mains des particulieres pour une 
entreprise, oú lUntérêt des fonds ne devait evidemment 
pas être couvert par les revenus. 

« Le gouvernement se chargea donc de Texécution du 
canal, et Texpérience a justifié la sagesse de cette déter- 
mination dans cette circonstance particulière; depuis 
qu'une assez nombreuse réunion d'hommes a été appellée 
pour le travail dans ce pays autrefois presque saúva- 
ge, la population, Tagriculture, Texploration des fôrets, 
le commerce même et Tindustrie se sont développés 
avec une grande rapidité, et les progrès de la civilisa- 
tion sont aussi marquês dans ces contrées reculées, que 
dans tout le reste de TEcosse.» 

. Os Estados Unidos são hojesem contestação o paiz mais 
admiravelmente cortado de vias de communicação, e 
que só em canaes apresenta um desenvolvimento supe- 
rior a 1,600 léguas. Os numerosos e gigantescos traba- 
lhos, fazendo parte de seu vasto plano de melhoramen- 
tos materiaes, forão concebidos e realisados como por 
encanto em curto lapso de tempo. 

« A datar da guerra de 1812 com a Inglaterra com- 
prehendeu o Americano a necessidade de prover, não só 
a um systema exterior de defeza, como também a nu- 
merosas linhas de communicação interior. 

II fallait, dit Poussin, défendre tous les ports, abriter 
la marine militaire et marchande, priver Tennemi de 
toute position qui lui eút per mis à Tabri de forces nava- 
les, de s*etablir dans Tinterieur, ou de menacer la 
frontière; il fallait encore proteger les grandes centres 
4p population, et les principales issues, aur Tocean, de 
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la navigatioQ iaterieure; enfia^il fallait pouvoir assurer 
la coDcentratioQ des forces, et le traasport sur tous les 
poiats des troups, des aprovisioaaemeQts.» 

Um dos canaes dos Estados-Unidos, que proporcíoQal. 
mente foi construído com mais dispêndio em toda a 
União, pelas coadiçOes especiaes com que se realisou o 
seu estabelecimento, é aquelle que liga a bahia de De- 
laware á de Chesapeake atravez do isthmo que separa 
as duas mencionadas bahias. 

Este canal pOe em communicação, pelo interior, es- 
tas duas grandes bahias, e, supprimindo a volta consi- 
derável que exigia a navegação exterior, oflfereceu uma 
passagem segura aos navios costeiros, que faziam o 
commercio nas bahias destes dous braços de mar e nos 
rios que alli desaguão. 

Esta condição especial foi a do máximo abaixamento 
do plano do canal, por meio de um grande corte ou 
fosso, afim de se poder alcançar um só nivel d'aguay 
disposição que permittio com um numero mínimo de . 
comportas pôr em communicação directa os mares das 
duas bahias. 

Este era o traçado mais dispendioso, mas o que foi 
adoptado. 

Este canal começa em um ponto do Delaware, a 1 i/2 
légua abaixo de Nev Castle, onde existia uma grande 
profundidade d^agua, e communica-se com este rio por 
meio de uma ecluse de garde^ reguladora dos movimentos 
da maré. Atravessa a península de leste a oeste, e 
desce igualmente, por meio de ecluses d sas, ao nivel 
da maré na bahia de Chesapeake. 

O canal desemboca em um porto de 150 metros sobre 
180 metros de extensão, protegido pelo forte Delaware» 
elevado sobre a ilha Peapath. 
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As duas comportas de guarda, coUocadas nas ex- 
tremidades da linha, servem para regular a differença 
de nivel das marés nas duas bahias. 

Duas outras comportas ligâo a calha superior, cujo 
comprimento é de perto de 15 kilometros, ás duas 
outras inferiores. 

A profundidade do fosso, no fundo do qual passa o 
canal, na calha de divisão, é de 24 metros. 

Sobre este fosso foi lançada uma ponte de madeira, 
de um só arco de 100 metros de v^o, e cuja altura acima 
da linha d'agua do canal é de 27">,43. Os navios que 
frequentão este canal passão por baixo d*ella sem que 
tenhão necessidade de abaixar os mastros. 

O seu perfil foi calculado para navios de 2"™,28 de 
calado e de porte de 300 toneladas. 

As suas dimensões são as seguintes : 

Largura do canal na linha d*agua 18"',29 

» » » no fundo ..... 10", 17 

» do caminho de halagem 2^,74 

Profundidade d'agua 2™,44 

As dimensões das comportas são 30,°45 de com- 
primento sobre 6'",39 de largura, construidas de granito 
e repousando sobre estacadas. 

O comprimento do canal é de 22 1/2 kilometros ou de 
4 léguas geograpbicas. E' revestido de pedra em toda 
a sua extensão. 

Foi construído era 4 annos, de 1824 a 1828, teúdo 
^ido o seo custo de 14,000,000 de francos. 

Com as citaçOes acima tive em vista mostrar : 
I.* Que o máo êxito da tentativa feita pelo gover- 
nador de Matto Grosso, aliás louvável especialmente 
naquella época, foi devida á falta de meios indis- 
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pensáveis para sua realisaç&o, e nSo porque o pro- 
jecto fosse inexequível. 

2.* Que, dadas certas circunstancias especiaes, como 
as que se dão actualmente com a província de Matto 
Grosso, deve o Governo construir, por sua conta, as 
obras indispensáveis para que se realize a abertura de 
linhas, que, como a projectada, são de interesse geral, 
caso não se organizem companhias que as levem a 
eflFeito. 

3."" Finalmente, que se pôde sempre dar aos canaes 
dimensões taes, de sorte que a navegação que se es- 
tabelecer nos rios que elles ligarem não soflFra a 
minima interrupção. 



III 



DESCRIPÇÃO DA LINHA 

O desenvolvimento da linha fluvial, q ue deverá ligar 
a cidade de Belém, capital do Pará, á de Cuyabá, capi- 
tal de Matto Grosso, é, pelos rios, de 1000 léguas, como 
mostra a tabeliã abaixo. 

DISTANCIAS 
EM 

Rios Pontos léguas 

Ama:{onas De Belém á foz do Madeira 275 

Madeira Da foz á origem (juncção do Gua- 

poré e Mamoré) 290 

Guaporé Da foz á cidade de Matto Grosso. 200 

Alegre Da foz áo cabeceiras 30 

Aguapehy Das cabeceiras á foz no Jauia. . . 20 
Jaurii Da foz de Aguapehy á sua no rio 

Paraguay 30 
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DISTANCIAS 
EM 

Pontos lequas 

Da foz do Jaurú à do Sâo Louren- 
ço - M 


São Lourenço 
Cuyabi 


> Da sua 

Da su^ 


foz à do rio Cuyabá 

t foz á cidade de Cuyabá.. 
Total . . 


27 

7S 
1000 



Da fóz do rio São Loiíreuço a Montevideo vâo 600 le- 
guas pelos rioâ Parag'aay, Paraná e Prata (l), as cjuaes 
reunid»s ás 895. que medtáo entre a fóz de São Louren- 
ço e Belém, elevão a 1495 leguaa geo^raphicas ou a 
2076 léguas fraucezas a distancia que separa pelos rios 
as duas cidades, Btílém e Montevideo, coUocadaa am- 
bas nas embocaduras dos rios que dão o nome ás suas 
respectivas bacias. 

Esta ultima região, de Montevideo á foz do SSlo Lou- 
renço, prolongada até Cuyabá^ era percorrida pelos va- 
peres da companliia brasileira de navegação e commer* 
cio do Alto- Paraguay, cuja sede era a cidade de 
Montevideo, desde a abertura deste rio, 1856, ate aos 
últimos acontecimentos da guerra. 

Eis, pois, como a coaatrucçáo de um canal de pouco 
mais ou menos uma légua concorreria para obter-ee a 
mais lon^a linba fluvial do mundo> 



(1) 



Paragua]^ 



Para-aá 
Prata 



EU 

POÍÍTOS LEOUAS 

Da foz do S« LoureaíO k do Apa 13B 
Da faz do Apa a Aasurapçao. . . 100 
Dii AíísurDD[;ao áa Três Boceaa 12 
Da^ Troíí Boccas á Ilha de Mar- 
tin Gnrcía ,.-.,.»»,, 250 

Dl Ilha de Martiu Garcia a 

Moritâvjdéo. . , 40 

Total 600 



') 



» 
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A abertura deste canal mudaria a face do continente 
8ul americano, transformando a sua mais considerarei 
porçfto, o Brazil, o Paraguay, parte da Confederação 
Argentina e a Banda Oriental, n'uma grande ilha ba* 
nhada pelo oceano e pelos rios acima mencionados. 

Se agora nos transportarmos do valle do Prata para o 
do Amazonas, encontraremos a 27 léguas acima da fóz 
do Madeira as embocaduras dos rios SolimOes (alta 
Amazonas) e Negro. 

A cidade de Manáos, capital da Província do Amazo* 
nas, acha-se a 2 1/3 de léguas acima da fóz deste ultimo 
rio (1). 

O SolimOes é caminho do Peru, do Equador e de Nova 
Granada. 

Tabatinga, limite da provincia do Amazonas, e do 
império com o Peru demora, pelo rio, a 300 léguas da 
foz do SolimOes. 

Esta regi&o é toda navegada, ha mais de 14 annos, 
pelos vapores da 2^ linha da companhia do Amazonas, 
de 10 a 13 palmos de calado. 
^ Os portos de escala desta navegação entre Manâos e 



(1) Devemos à bondade do Ulm. Sr. capitão Catramby, eomman> 
dante do vapor Tapajós da 1« linha da companhia do Amazonas, o 
seguinte roteiro da distancia entre Belém e Manâos 

PONTOS LEQUAS 

De Belém a Breves 45 Vs 

» Breves a Gurupá 39*/, 

» Gurupá a Porto de Moz 13 

» Porto de Moz á Prainha 36 

» Prainha a Santarém 82 

j» Santarém a Óbidos 24 

» Óbidos a Villa Bella 36 «A 

» Villa Bella a Serpi 45«/, 

» Serpa a Manâos 42 «/t 
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Tabatinga são: Cudajaz, Coary, Teffé, Fonte Bôa, To- 
nantins e S. Paulo (I). 

A navegação a vapor é levada ainda 236 léguas aci- 
ma de Tabatinga até Jurimanguas, sobre o Huallagar 
confluente do Amazonas e pertencente ao Peru. 

Esta navegação é praticada pelos vapores do governo 
peruano. 

Os portos de escala entre Tabatinga e Jurimanguas 
sâo: Loreto, Maucallacta, Pevas, Iquitos» Nauta, São 
Begis, Parioary^ Urarinas» Lagutiaâ e Santa Cruz (2), 

Por esta simples narração vê-se que o Amazonas 
apresenta acTualmente uma exteti^^âo navegada de 852 
léguas geof^rapUicas ou 1183 léguas kilometricas. 



[11 Devemos á bondade do Elm- Si% capitSodo fragatn, Nuno Ãl- 
Tes Pereira da Mi? lio Cardoso, comrnandantti do vapor Ira^niaba, da 
!3'' Imba da coinpaabía do Amazonas, o seguinte roti^íro da distân- 
cia entre Manáo^ e Tabatinga: 

PONTOS LEQUAS 

De Maaáos a Cudajaz ........... 5ô 

n Giidajasí a Coary . . . , 30 V» 

» Ooary a TeíTá ,..., Sf/s 

■ Tfíffé ^i Fonte Boa 57 

w Fonre Roa a Tnnantins 317* 

» Toaantias a Sào Paulo»,,,.. ^ Vu 

■ SSo Faulo a tabatinga 47 ^ 

300 Va 

(2) Devemos á bondade do nim. Sr* capitão BRuítes^ cõmmandan- 
te do vapor P^M^a, o segiàuto roteiro da distancia entre Tabíitiaga 
ç o porto <j6 Jurinianguas. 

PONTOS LEGUAa 

De Tabalinjía a Loreto , - 10 Vn 

n Loreto a Mancallacta. . , . , 3*3 '/i 

^^ w Msueallacta a Povas. . • 12 

^P w PtivHs a tquitoií 3*!^ V< 

H Iquítos a Nauta, . . ...., ,. i^ '/i 

» Nauta a S. Regis. , 11 Vi 

» São Regia a Parinary . .».».,..*. l-í Va 

)> Parinary n Urarinaa 39 Ví 

it Urarinas a Lagunas. 22 */| 

íj Lafranas a Santa Cruz lõ 

n Santa Cruz a Junmangiiaa 2i» V^ 

Total ãitTVi 
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Áo Equador e Nova Granada conduzem os rios Iç& e 
Hypurá, que confluem no SolimOes. 

O Içá, conhecido no Equador e no Peru com o nome 
de Putomayo, offerece a partir da sua foz na margeni 
esquerda do SolimOes 100 léguas navegáveis, admit- 
tindo vapores de um calado de 9 palmos, á excepção 
dos mezes de grande secca. O Hyupurà, que desemboca 
pela mesma margem e por 8 boccas, tem a sua primeira 
cachoeira a 150 léguas da foz. 

Nas cheias este rio admitte vapores de 12 palmos de 
calado. 

Caminho de Venezuela é o rio Negro. 

Este rio offerece franca navegação a navios de gran- 
de porte até Santa Izabel, a 130 léguas da foz. 

Esta região jà foi toda navegada pelos vapores da 
companhia do Amazonas. 

De Santa Izabel a São Gabriel, n'uma extensão de 75 
léguas, pelo rio, existem alguns embaraços á navega- 
ção, mas que podem ser facilmente removidos. 

De São Gabriel ao Cucuhy, fronteira do império com 
Venezuela, o rio offerece boas condiçOes de navegabili- 
dade, e esta secção pode admittir vapores de 5 a 6 pal- 
mos de calado. 

IV 

NAVEGABILIDADE DA LINHA 

Trataremos agora de mostrar o grào de navegabilida- 
de dos rios mencionados na tabeliã acima, e que formão a 
linha em projecto. 

Para maior commodidade, porém, da descripção que 
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vai seguir-se, devidiremos a extenção total dos rios em 
oito grandes secçOes, como mostra o quadro abaixo: 

Distancias 

EM 

Sbcções Rios Pontos léguas 

1.* Amasonas De Belém á foz do Madeira.. 275 

2.' MsLdeira Da foz à cachoeira de Santo 

AEtonio ....... ISô 

■í** » Da cachoe iiiAdrt San to António 

a do Guajarániirim 70 

4.* Madeira e Ouaporé Da cachoeira do Gua- 
jarã mirim k cidade de Mí*l- 
to Grosâo SÍ31 

5 ■ Alegria Da fox às cíibeceiraEi 1ÍÚ 

G.* Aguaj^ehy e Jauvú Das cabecfiratâ do l*" 

á foK do 2*» 5(> 

7 ■■ Paragumj Da lòz do Jauiú á de São Lou- 
renço „.. ^ 50 

ti-* São Lourenço e Çuifaàã Du foz do !,*> h 

cidade de Cnjabá-. 105 

Léguas.., 4-..* 1.000 

L.* SECÇÃO 

Rio Ama2;onas.^ De Belém á foz do Madeira, com- 
pritnento 275 léguas. 

Verdadeiro mar meditecratieo, completamente nav6- 
gavel durante todo o auuo. 

O poftu de Serpa, sobre sua margem esquerda^ fica 
5 leguarf abaixo da fóx do Madeira. 

De Belém a Serpa na viagem que fiz em Novembro 
de 1866 gaatou o vapor Tapajós, da companhia do 
Ama^ouas, do porte de 18.000 arrobas e força de 200 
cavallos, 88 horas de viagem effectiva ou 3 2[3 de dias. 
Contaiido se, porém, as 23 horas de demora dos portos de 
Breves, Gurupà, Porto de Moz, Prainha, Santarém, Óbi- 
dos e Villa-Bella, ter-se-ha 4 dias e 15 horas de via- 
gem. 
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Na volta, rio abaixo, esta é de meaod de metade desse 
tempo. 

O porto de Serpa é frequentado pelos vapores da 1^ 
liaha da companhia do Amazonas, qae d&o duas via- 
gens mensaes de Belém a Manáos. 

Se, em vez de Belém considerar-se Serpa como ponto 
de partida da linha do Amazonas a Cuyabâ, o seu com- 
primento seria de 730 leguas,Í6to é, mais longa somen- 
te de 80 léguas daquella que, por paizes estrangeiros, 
percorrem os vapores da companhia do alto Paraguay. 

Esta distancia seria vencida por um vapor com a 
marcha média de 10 milhas por hora em 9 dias de via- 
gem effectiva. 

E como do Rio de Janeiro ao Pará um vapor pôde vir 
em 9 dias de viagem effectiva, teremos que a capital do 
Império estaria em communicação directa com a capital 
de Matto Grosso em 21 dias. 



2/ SECÇiO 

Rio Madeira — Da foz do Madeira á cachoeira de Santo 
António, comprimento 186 léguas. 

Begiâo completamente navegável e já toda percorri- 
da a vapor, sendo, entre outros, o Guajard em 1854, o 
Pirajd em 1861, e ultimamente, março de 1867, o Juri-^ 
pensen, conduzindo a seu bordo o Exm. presidente da 
província do Amazonas. 

O Dr. Coutinho diz o seguinte, quanto á navegabili- 
dade desta parte do Madeira: 

((A profundidade não varia da foz á villa de Borba, 
25 léguas acima, achei sempre 6 braças no canal 
(13'",2], e dahi á aldêa dos Muras 5. 
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(claformarão-me os práticos que até á cachpeira de 
Saato AntOQÍo o rio é tSLo fando ou talvez mais do que 
em lugares por onde passámos. 

«O facto da subida do vapor Guajard em 1854 até á 
povoação do Crato, 140 léguas da foz, no mez de Se- 
tembro, quando o rio mik mais secco, prova que ha 
fuado aafficieute para uavioa que demandam de 6 a 8 
palmos d^agua em todo o tempo. 

cíDuraate 03 seia mezes de inverno, de Dezembro a 
Maio, grandeâ barcos podem cbegar ás cachoeiras. 

«Em quatro pontos a navegação exige cuidado; na 
foz do Anhangatini, na parte superior da barreira dos 
Mar mel los, em frente ás ilhas do Uruà e das Pirahi- 
bas»» 

O corpo legislativo pela lei n. 1245 de 28 de Junho 
de 1854 votou a subvenção de 93:0O0JÍ0O0 aonuaes k 
companhia que se estabelecesse entre Manáos e o 
Crato, 

A presidência do Amazonas, aactorisada por lei de 
sua respectiva assembléa, contratara a incorporação de 
uma companhia para a navegação nâo m desta parte 
do Madeira, como também da do rio Negro até Santa 
Izabel e à do rio Punia (1). 

Porteriormeute a companhia do Amazonas apresen- 
tara uma proposta á assembléa do Pará para estabele- 
cer ntaa linha mensal até o Crato, com vapores do porte 
de 9000 arrobas e marcha de 12 milhas por hora, me- 
diante a subvenção de 120:0008000 annuaes, a qual. 



(l}]Eâtii âubven^ão foi concedida â couipanliia orgnniaada pelo Sr 
Aleinndra Paulo de Ecito Amorim negocianto em Manáos . 

Á 3u:í incorporarão foi auctorisada, por decreto n. 4371 de 25 d« 
Maio de 1809. 
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segundo se nos informou, jà se acha reduzida á me- 
tade. 

A navegabilidade, pois, desta considerável porçfto do- 
rio Madeira é um facto incontestável. 



3.' SECÇlO 

Rio Madeira. — Ha cachoeira de Santo António á do 
Guajará-mirim, comprimento 70 léguas. 

E' esta única secçSio da linha onde actualmente exis- 
tem obstáculos á livre navegaç&o. 

Em toda a extençSLo d'esta secç&o existem 18 pontos 
obstruidos de rochedos e que sEo denominados pelo no- 
me de cachoeiras. 

Na maior parte destes pontos não existe, porém, des- 
continuidade de nivel ou queda d^aguas. 

Os 18 pontos obstruidos são os seguintes, em ordem 
da subida do rio, ou de sua foz à origem: Santo Antó- 
nio, Theotonio, Morrinhos, Caldeirão do Inferno, Giráo , 
Três Irmãos, Paredão, Pederneiras, Araras, Rio Ribei- 
rão, Ribeirão, Misericórdia, Madeira, Lages, Páo-Gran- 
de, Bananeiras, Guajará-assú e Guajará-mirim. 

Nas enchentes do rio algumas destas chamadas ca- 
choeiras desapparecem. 

Os pontos em que existe differença de nivel são: Theo- 
tonio, Giráo, Paredão e Rio Ribeirão. 

Nestes e no das Bananeiras, como os mais dificulto- 
sos, são as canoas que viajão pelo Madeira varadas por 
terra. 

Nos outros, ou ellas passâo descarregadas, ou então 
empregando-se a sirga, como no Páo-ftrande, o fazem 
também carregadas. 
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O comprimento da porção do rio obstruída em cada 
ponto, segundo fui informado por pessoa que jà desceu 
o Madeira, pôde regular de um a dois kilometros. 

Em alguns, porem, e no maior numero, esse compri- 
mento uão se eleva mesmo a um ki lo metro. 

As cachooiraa do rio Rio-Ribeirâo e do Ribeirão não 
formão raaiâ t^ue uma só, e então as suas extremidades 
Bâodeaí^Qadaá por Cauda e Testa do Ribeirão, 

Esta cachoeira é a mais extensa de todas ; seu com* 
primento não excede, porém, a uma légua, no 
máximo. 

A chamada cachoeira de Santo Autoaio é seguida 
quasi que immediataraente pela do Theotciuio, 

E' neí^te ultimo ponto que dizem existir a maior 
queda do rio Madeira» 

A altura dessa queda tem sido avaliada em 11 metros 
ou, pouco mais ou menos» 50 palmos- 

Oâ intervallos eatre as cachoeiras sào todos perfei- 
tamente navegáveis, 

Desceudo em 1862 o rio das Velhas, conflueote do S, 
Francisco» e subindo este ultimo, tive occasi^o de re- 
conhecer o ' seguinte facto, como uma regra quasi 
geral : 

Quantos maiores erSo os rochedos que ohstruiãoo 
leito dos rios, tanto melhores erão as porções do seu curso 
acima e abaixo^dos pontos obstruídos. 

Se admittir-se pois, no caso mais desfavorável, que 
cada um doe^ pontos difflcultosos do Madeira tem de 
comprimento não um kilometromas .sira uma milha, « 
que a cachoeira do^Ribeiráo, amais extensa de todas, 
tenha uma légua, segue-se que o deseuvolvimento das 
porçOes obstruídas do rio Madeira é igual a 19 milhas 
QUfji^o levando em conta fracções, a 7 léguas* 
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ConssguiQtemente, a parte n&o obstruída desta 
«ecçfto eutre os seus pontos extremos é de 63 léguas. 

N&o obstaute as difficuldades que occasiona a exis- 
tência dos rochedos nesta parte do rio Madeira, nunca 
deixou ella de ser percorrida desde 1760, em que, pela 
primeira vez, foi elle navegado. 

Assim todos os anãos os Bolivianos descem em seus 
ubás ( grandes canoas ) e chegam até o porto de Serpa, 
no Amazonas. 

Em 1865 o numero destas ubás elevou-se a 70, con- 
duzindo do Bolivia, charque, couros, graxa, cacào, ^ 
charutos, segundo consta de documeutos officiaes. 

Os meios que em minha opinião julgo que devem 
ser empregados para a remoção dos obstáculos que 
existem actualmente nesta parte do rio Madeira, de 
modo que possa ella prestar-se à grande navegação in- 
terior, cousistem na quelles de que os outros paizes têm 
lançado mão em casos analagos. 

Assim, um só facto será sufficiente para demonstrar 
o que acabo de dizer. 

O grande rio de S. Lourenço, nos Estados Unidos, 
correndo por um terreno accidentado, montaahoso e 
escarpado até, tinha em alguns pontos de seu curso 
numerosos rochedos e perigosíssimas cachoeiras. 

Ha mais de 30 annos, porém, que este rio ó navegado 
por paquetes a vapor que calão 12 a 14 palmos d'agua. 

Nos pontos em que não foi possível ou não foi van- 
tagoso canalisar-se o rio, construírão-se canaes lateraes. 

Um destps canaes, margeando a cachoeira do Longo 
Salto, perto de Comwall, no baixo Canadá, tem uma ex- 
tensão de 1 8 kilometros. 

O desenvolvimento dos canaes lateraes ao longo das 
cachoeiras do S. Lourenço, entre o baixo e o alto C a 
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nada, é de 52 kilometros ou perto dô 10 léguas geo- 
graphicas. 

A despeza com a constracç&o destes canaes foi de 
20.000,000 de francos ou pouco mais ou menos 
de8.000:000$000(l). 

4* SECÇÃO 

Rios Madeira e GuapoTé,^ Da cachoeira do Guaj ará- 
mirim à cidade de Matto Grosso, comprimento 234 
leguaâ. 



[1) No artigo sob o titulo— Mi íítítra— consigna o Begniníe o diccio- 
nario Geographico cio Milliet de 8. Ádolplie: 

<jf Áa canúas que descem pelo Gurtporé e pelo Madeira levarn ordi- 
nariamente 9G diaa a ir da cidade de Katlo-Grõtiso até o confluente 
do Mamoré, e deate coniluenta onde o Madeira toma o aeu nome até 
o Amazonas 16 ; o 10 do contluente do Madeira até a cidade de Belém, 
sendo o total de 4í5 díaa ; mas para subir pelos mesmos rioa levam, 
conforme a estação, tres^ quatro o áa vezes cinco mezea. 

Ambas as margens do rio da Madeira sào povoadas de cacaozeivoa 
e de arvores de cravo, o outroa de aummo preço, e abundam em 
salsaparrilha^ baunilha, o varias plantas mediei naea que alli se dão 
expontaneaniente Um sem numero de tribus Índias, nómadas ou não, 
alli vivem de fructos e da carne e ovos de tartarugas que pullulam 
de toda a parte. 

Os índios aujeitosaos Estados do Períi falias Bolivia) e appellidados 
Mochoa, fabricam cbocolate aem asaucar que se conserva pormnitos 
annos. 

Segundo a dUersa temperatura dos diversos paizea regados pelo 
Madeira, podem-ae cultivar em auas margens quasi todos os vege- 
taes doit íi'opicos, e muitos do3 da Europa. 

A estes doDS da natureíia ajunta oste rio a vantagem de se achar 
n'uma posição que o de^tloa a dar nma espécie de viaa a paizes das- 
coniiecidos, que com o correr do tempo se converterão em ricos Eata- 
, doa. Quào evtenso seria com offeito o commeroio das províncias inte* 
rlores do Brazil a se se abrisse um canal d entre oa rios Ari nos e 
Porrudos, e « entre o primeiro destes riois e o Madeira, passadas as 
cachoeiras 1 í> 

Por este meio juntai-se-bia com o Âmaíonaa o rio da Prata, e se 
navegaria com toda a facilidade pelo a sertões do Pará e de Matto- 
Grosso, e pelo Paraguayt defronte da parte que respeita ao poente da 
provinda de S. Pedro do Eio Grande do Sul até o rio da Prata, nas 
ratas dos Estados do Chile, do Paraguay, d^Entra Rios e de Buenos 
Ayres. 

Na falta deste projfíctOi que talvez se taxasse w de nimiamente gran- 
dioso n atter^ta a escassez da população nas margens doa rios de que 
acabamos de fallar, tjoderiíi o Goveroo do Brazil concertar-se com os 
da republica do Perúi para, senào deatruu' de todo a * arrasar pelo 
menos os arrecifes jo uue pertencem ao^ rei^pectivos E^tadoa, e em 
breve vêr-se-hia simples logarcjoa transformarem- se em povoa^jòea 
cousideraveiSf surgirem nas margens de riOBr vi lias opulontas, e 
pôrem-ae em cultivo campos immensos ; vér-se-hiam povoadas soli- 
dões _profuudaa e bosques seculares, onde ninguém actualmente ousa 

6 
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Regi&o desimpedida de cachoeiras e completamente 
navegável. 

Da ultima cachoeira ( a de Gaajará-mirim) á Villa- 
Bella ( cidade de Matto Qrosso ), diz o Dr. Coutinho, 
podem navegar vapores que demandem de 6 a 7 palmos 
d'agua. 

Sobre a navegaç&o dos rios Madeira e Guaporé lâ«se o 
seguinte na geographia do Sr. senador Pompâo, pa* 
gina 5V2, 4* ediç&o : 

Em 1760 o capitSk) general ( governador de Matto 
Grosso), que já em 1755 visitara o baixo Guaporé, foi 
fundar, no logar onde pouco antes existia a miss&o 
hespanhola de Santa Rosa, uma fortaleza denominada 
de Nossa Senhora da Conceiç&o, que em 1776 foi 
substituída, por achar-se inteiramente arruinada, pelo 
forte do Príncipe da Beira. 

Emquanto alli estava, chegou uma expediçSlo vinda 
do Pará com petrechos de guerra. Desde ent&o foi 
tomando incremento a navegação do Madeira e Gua- 
poré. Foi por ella que o districto de Matto Grosso se 
aprovisionou não só de artilharia, petrechos e munições 
de guerra, mas também de outros artigos de seu 
mercado, como sal, ferro, aço, cobre, louça, líquidos e 
ainda fazendas seccas. 

Foi por ella que se retirou o governador D. António 
Bollm, e que transitarão na ida e volta seus successores 
immediatos, bem como diversos magistrados e officiaes 
militares ; e finalmente foi por ella que por muito tempo 
se transmittio a correspondência com a corte de Lisboa, 
fundando-se entretanto nas margens dos rios alguns 
povoados de ephemera duraç^ I 

O Dr. Coutinho, no seu importante relatório sobre o 
no Madeira, dizia em 1861 á presidência do Amazoxfas : 
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cc o Madeira é o caminho nataral da província de 
Matto Grosso, e devia ser preferido ao Paraguay, pela 
razão altamente politica de pertencer-nos exclu- 
sivamente. 

<c O Paraguay traz o Brazil em posiçlU) falsa, e lhe 
tem absorvido grandes sommas. 

cc A' grande vantagem politica deste caminho, 
liga-se o interesse commercial, o desenvolvimento da 
industria e populaçSu), que é patente. 

« Uma grande região hoje deserta, rica em productos 
naturaes, seria animada pelos transportes, e daria 
muita importância ao paiz. 

« A Bolivia só pôde desenvolver-se com a navegaçSo 
do Madeira. 

« O Brazil concedendo-lhe este grande favor, em 
troca de outros, ainda lucrava muito, porque o com- 
mercio desta republica ^ÊSh^ a ser nosso. » 

O Dr. Coutinho p/opunha então, naquella época, 
como melhor meio de transpor o obstáculo das cachoeiras, 
a abertura de uma estrada, que, pela sua margem di- 
reita, ligasse os seus pontos extremos. 

A estrada, em sua opinião, poderia vir a ter 50 lé- 
guas, em consequência da grande curva que descreve 
o rio ao poente. 

Igual opinião partilhava o Exm. presidente do 
Amazonas, Dr. Adolpho de Barros, pois que no rela- 
tório com que passou a administração da provincia ao 
seu successsor, em 1865, assim se exprimia : 

« Uma estrada que, seguindo pela margem direita de 
Santo António até Guajará, evite os obstáculos e pe- 
rigos das cachoeiras, e proporcione accesso franco para 
a, encantoada provincia de Matto Grosso e para o coração 
da Qolivia, é, como o demonstrei em outro logar, me< 
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Ihoramento reclamado altamente pelos interesses tanto 
do Brazil, como dessa republica e de todo o centro da 
America do Sul. » 

Com a apresentação doeste projecto é inútil dizer que 
me affasto da opini&o destes dous illustres cavalheiros 
quanto ao meio a empregar-se para a realisaçfto desse 
desideratum. 

5.» SECÇlO 

Rio Alegre. — De sua foz no Guaporé ás suas ca- 
beceiras, comprimento approximado 30 léguas. 

Comquanto não seja conhecido o regimen deste rio, 
resulta todavia da tentativa feita pelo governador de 
Matto Grosso, de quê faz menção o autor do Ensaio 
Chorographico do Pará, acima citado, que a sua nave- 
gabilidade não pôde ser posta em duvida. 

Admittir-se o contrario seria suppõr-se um absurdo, 
isto é, que o governador de Matto-Grosso, que revelou 
em sua fecunda administração tão larga dose de bom 
senso, procurava realisar um grande melhoramento nas 
cabeceiras deste rio, quando a sua parte inferior até á 
foz era innavegavel. 

Por esta razão, e emquanto a exploração regular des- 
te rio não demonstrar o contrario, é licito suppõr-se que 
esta secção se prestará á navegação, em toda a sua ex- 
tensão (1). 



(1) Diz MiUiet de S. Adolphe, em seu diccionario j& citado, & pag. 80, 
o seguinte sobre este rio : 

« Alegre. ^B,io da província de Matto-Grosso : nasce na serra Agua- 
pehi, aos 15® e 20' de latitude, perto do rio do mesmo nome. Ambos 
correm para o norte, a pequena distancia um do outro, até se pre- 
cipitarem de uma grande altura nos campos Parecis. Alli o rio 
Aguapehi toma uma direcção totalmente opposta á do rio Alegre, 
gue segue sempre a mesma, passa pelo arraial ou aldêa de Casal- 
Vasco, recebe 7 léguas mais abaixo as aguas do pequeno ri^dos 
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6.» SbcçIo 

Rios Aguapehy e /aurií.^Das cabeceiras do primeiro 
á sua foz no Jaurú, e deste até á sua foz no rio Para- 

guay, comprimento total, appraKÍm.adQ, 50 léguas, 

A mesma razáo apresentada na seeçâo precedente pa- 
ra mostrar a sua oavegabUídade miUta a favor desta* 

E' claro que o commercio entre Matto-GrossQ e Cuya- 
bá não poderia eer facilitado por estes rios, e o Alegre, 
como era o intento do governador de Matto-Groaso, sem 
que elles fossem navegáveis. 

Conseg^uintemente é admissível a hypothese que esta 
secção se prestará iguaimeute h navegação projecta* 
da (2), 

7,^ SErçlo 

Rio Paraguay* — Da foz de Jaurá & de S, Lourenço, 
comprimento approxiniado, 50 léguas. 



Barbados, ô 3 Ipguas mais adiante ení?ro3sa do dobro as aguas do 
Guapor^i a quem ao lhe jaata pola margem osquorcla, meia léfíua 
acHitã da cidade de Matto-íirosBo. (c Se se abrisse um ca Dal BDtre 
o Alegro e o Aguapt;»!!! no lagar ondo e.sto muda de iiirccçSo, iil can- 
ga r-âe-hi a lima navF^gãçàa fâcil antro o Paraguíiyt á cid&de de Matto- 
Grosso e a provincia do Parái pelo intermediário do Jauríi, do 
Gaaporó e do rio Madeira» ^ 

(2J No diccioTiario geographico de MLUiet do S. Adolpho publicado 
em 1845, lé-ae o seguinte sobre eate rio : 

« Agua'p€hi,^^\ú da provinda de Matto-Grosao. Nasce na serra 
de que toma o nome, junto á nascença do Rio-Alegre, e aegue a 
niesma direcção que elle . Ao noroeste apenas^ ao entre um e outro ha 
uma légua de distancia* A 11*^ 93' do l&tiUide ambos ae precipi- 
tam noa campos, i pequena distancia. O rio ÂKtia^ehi pareço af* 
fastar-se com cu alo do Alegre, o se dirige para o Jaurúi onde entra 
pela margem esq^uerda, a ã léguas áquem do rEjgiatro, ou posto 
militar que alli ae acha estabelecido . As pessoas que fazem viagem 
pelo Aguapehi devem procaver-se contra uma cachoeira que se acha 
a Z léguas da aeu coniíuente. Poder-se-hia com pouca dcspeza abrir 
um caoal de communicaçào no logar onde este rio se ajunta quaal 
com o Alegre, antes de ^e despenharem nos campos. Por este meio a 
navegação do Paragnay ao juntaria k de Guaporó, e poder-se-hia ir 
por agua não s6 de Cuynhá á cidade de Matto-Grossot mas até ae 
estabeleceria a commun içarão do rio do Prata com o Amazonas por 
meft doa rios Alegre eGuapqré.ií 
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Begi&o completamente naTega^el e j& percorrida a 
vapor, entre outros, em 1859, 06 Argentina e Alpha dos 
Estados Unidos, commandados pelo capitão Page, que 
por ordem do seu governo explorou o A.lto Paraguay. 

Foi este mesmo oficial quem seis annos antes havia 
pela primeira vez sulcado o vapor no Waterwilch, o Pa- 
raguay brazileiro. 

8.* Sbcção 

Rios S. Lourenço e Cuyabd. — Da foz do primeiro, no 
Paraguay, & cidade de Guyabà, comprimento total 105 
léguas. 

Região toda navegável e já percorrida pelos vapores 
da companhia de navegação d commercio do alto Para- 
guay. 

Pelo que acaba de ser dito, vô-se, resumindo-se, que 
um desenvolvimento approximado de 7 léguas de obs- 
trucção no rio Madeira, e o pequeno intervallo terrestre 
de uma légua, pouco mais ou menos, entre os rios Ale- 
gre e Aguapehy, são os maiores, se nâo os únicos obstá- 
culos ao estabelecimento de uma linha fluvial de tanta 
importância para o Império, não só politica como com- 
mercialmente fallando. 

O Brazil, fadado a representar tão importante 
papel no6 destinos da America e do mundo, pelos dons 
com que o dotara a natureza, marcha ainda lenta e 
inresolutamente nas vias do sen engrandecimento. 

As immensas riquezas naturaes do seu ubérrimo solo, 
sem igual no globo, jazem ainda quasi todas em aban- 
dono, pela carência de meios de communicaçOes e de 
transporte, e isto quando possue elle com o seu magni- 
fico systema hydrographico aquelles que, como pensava 
Pascal, erâo caminhos que marchavão. * 
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A abertura desta linha seria para aprovincia deMatto 
Grosso a satisfação de saa mais momentosa e palpitante 
necessidade. 

Sob o influxo desta artéria vital e de progresso renas- 
ceria para es^a loQgiqua provinCLa uma éra brilliauta 
de civilisação e felicidade. 

Então não receiaria mais ella, adstricta como tem até 
hoje vivido aos vaivéns da caprichosa politica doa Esta- 
dos ribeirinhos do Prata, a, contemplar espavorida, ao 
leve aceno de um desposta sanguinário, talados oa seus 
campos, devastadas suas cidades e viliaSt e como resal- 
tado dos horrores da invasão doâ semi-barbaros gua- 
ranys, a miséria, o lucto e a deshonra. 



breve nogao htdbogbaphica dos rios qub fazem parte 
da linha projectada 

Amazokas 

E* O maiop rio do mando» 

Nasce nas montanhas dos Andes, no Peru, onde é co- 
nbecido com o nome de Maranhão, atravessa uma parte 
da republica do Equador, entra no Brazil, em Santo 
António, acima de Tabatinga, com o noma de SolimOea, 
e depois de receber o Rio-Negro toma o de Amazonas, 
pelo qual é geralmente conhecido. 

Corre do oeste para leste, e, communicaado-ae pelos 
canaes naturaes do Tagipurú, Jabarú e Macacos com 
o Tocantins, que pôde ser considerado seu confluente, 
lauça-se no oceano entre o cabo Norte e od baixos da 
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Tuyoca»por larga embocadura de perto de 100 léguas, e 
depois de um numero superior a 1200 léguas de curso. 

Sua largura média é de 5 kilometros* Em alguns le- 
gares, porém, em virtude da existência de ilhas, esta 
largura eleva-se &s vezes de 4 a 5 milhas. 

A velocidade da corrente no Solimões, em Tabatinga, 
em Dezembro de 1866, era de 2 milhas por hora. 

A corrente ordinária, porém, é de 2 li2 a 3 milhas por 
hora. 

Tem grande numero de caudalosos confluentes, dos 
quaes os mais consideráveis s&o, pela margem direita, o 
Huallaga, Ucayale, Javary ou Jlyaury, Jatahy, Juruá, 
Teffé, Coary, Purús, Madeira, Tapajóz, Xingu e Tocan- 
tins, e pela margem esquerda o Pastasa, Morena, Napo, 
Ic&, Japorá e Negro. 

A extensão do valle do Amazonas é avaliada por 
Humboldt em 260,000 léguas quadradas. 

Nessa immensa àerea existe um desenvolvimento su- 
perior a 7,000 léguas de rios navegáveis. 

O Amazonas tem sido navegado a vapor desde a sua 
foz até á do seu confluente Huallaga, n'uma distancia 
de 800 léguas geographicas. 

MílDeíríl 

O rio Madeira é formado pela reunião de dois grandes 
rios, o Guaporé e o Mamoré, este vindo da Bolivia e 
aquelle de Matto-Grosso. 

O ponto dessa juncção acha-se, segundo Almeida 
Serra, a 11' 54' 46" de latitude sul e a 22' 34' 14" de 
longitude a oeste do Rio de Janeiro. 

O Madeira corre N N O de sua origem & foz do Beni, 
d'ahi ao N. até á do Abun& e finalmente a NE. d«ste 
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ponto até & saa embocadura no Amazonas. O desenvol- 
vimento do seu curso ó de 290 léguas. 

A linha quebrada que une suas extremidades, passan- 
do pela confluência do Abuná e Beni, é de 224 léguas. 

A sua largura na foz tem sido até hoje avaliada diffe- 
rentemente, sendo a mais approximada a de 2.700 
metros. 

Nos Baetas, 95 léguas acima da foz, a sua largura é 
de pouco mais ou menos 400 metros e em Santo An- 
tónio, à 90 léguas acima de Baetas, esta largura não ex- 
cede de 200 mtros. 

A sua profundidade até Santo António, regula de 
10 a 12 metros. 

A velocidade de suas aguas é na fóz de 0'",36 por se- 
gundo, em Borba, 25 léguas acima, de 0™,51, e final- 
mente nos Baetas, a 70 léguas acima de Borba, I",8. 

O^seu declive ó avaliado em 0™,44 por légua. 

O volume fornecido por segundo ao Amazonas é re- 
presentado pelo enorme algarismo de 6,870 metros 
cúbicos. 

As enchentes começam em outubro, chegam á sua 
maior altura em março. 

De abril em diante começa a vasante, que se estende 
até agosto. 

Até Santo António tem o Madeira 52 ilhas, das quaes 
a maior, a das Araras, tem 14 milhas de comprimento, 
e é povoada. 

Tem em seu curso dezoito pontos obstruídos de ro- 
chedos ou cachoeiras, ainda que só quatro destes me- 
reçam este nome, por causa da descontinuidade de 
nível. 

O desenvolvimento destas obstrucçOes ó avaliado em 
7 léguas. 
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A área comprehendida pelo aeu valte é avaliada em 
16.000 léguas quadradas. 

A sua fóz QO Amazonas acha-se a 275 léguas de Be- 
lém, a 5 da villa de Serpa, e a 27 abaixo do SolimOes e 
do Rio Negro. 

GUAPORÉ 

Nasce ao sul da cidade de Matto-Grosso, baulia estar 
cidade, corre quasi sempre a ONO com fracas varia- 
ções quer a O. como a NO. e também aNNO. 

Tem 200 léguas de curso desde Matto-Grosso até o 
ponto de sua juucçâo com o Mamoró, 20 V^ léguas 
abaixo do forte do Príncipe da Beira. 

E' desimpedido de cachoeiras. 

ALEGRE 

Nasce na encosta occideatal da serra Aguapeahy, em 
Matto-Grosso, corre a ONO. e lança-se no Guaporé ao 
sul e perto da cidade de Matto-Grosso, depois de um 
curso approximado de 30*ieguas. 

Pertence á bacia do Amazonas. 

AGUAPEHY 

Nasce na encosta oriental da serra do mesmo nome, 
corre pouco mais ou menos aESE., e lança se no ria 
Jaurú, depois de um curso approximado de 20 léguas» 

Pertence á bahia do Prata. 

JAURU' 

Nasce na encosta meridional da serra Tapirapuao, 
continuação oriental da dos Parecis, corre a SSE. at;^ 
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lançar-se no ríoTaraguay, 7 léguas ao sul de Villa 
Maria. 

O deseavolvimeuto da parte de seu curso, comprehen- 
dida desde a fóz do Aguapehy até a sua conflueucia no 
Paraguay, é approximadamente, de 30 léguas. 

PARAGUAY 

Nasce nas Sete Lagoas, na serra Diamantina ou dos 
Parecis, na provinda de Matto Grosso, entre 13^ e 13^ 
30' de latitude sul e 12° e 13" longitude oeste do Rio de 
Janeiro. 

Corre de N. a S. recebendo numerosos confluentes,, 
sendo os principaes, pela margem direita, os rios Sipi- 
tuba, Cabaçal, Jaurú, Pilcomayo e Vermelho, e pela 
margem esquerda o S. Lourenço, Taquary, Mondego ou 
Miranda, Apa, Aquidaban, Iparaguassú, Tebicuary, e 
vem perder o seu nome nas Tres-Boccas, onde se reúne 
com o rio Paraná, a 6 léguas acima de Corrientes, e a 
pouco mais , ou menos 27*^ 20' de latitude sul e 15^ 
30'de longitude a oeste do Rio de Janeiro, depois de 
quasi 400 léguas de curso. Banha no Brazil Villa-Ma- 
ria, Corumbá, Albuquerque, Nova Coimbra, e no Para- 
guay o forte Olympo, S. Salvador, Conceição, Assum- 
pção e Humaytá. 

S. LOURENÇO 

Nasce na provincia de Matto Grosso. Corre de NNE 
a SSO, e depis de leste a oeste até encontrar-se com o 
rio Cuyabà, donde tomando de novo o rumo de SSO des- 
emboca no rio Paraguay, 27 léguas abaixo da foz do 
rio^Cuyabá. 
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cutaba' 

Nasce na serra de Ararapis, na província de Matto 
Grosso, corre de N. a S. com ligeiras inclinações, ba- 
nha a cidade do mesmo nome, capital da provincia, 
e desagua no rio S. Lourenço, a 80 léguas abaixo da 
referida capital. 

VI 

PONTO DE VISTA MILITAR 

O Brazily pela sua vastidSlo e seus immensos recursos, 
como o mais poderoso Estado da America do Sul, é cha* 
mado a exercer, e exercerá indubitavelmente, grande 
preponderância nos destinos desta parte do continente 
americano. 

Limitado ao norte e ao sul como a oeste por pequenos 
Estados, regidos por formas de governo differentes do 
seu, e altamente ciosos de sua independência, alimen- 
t^o a maior parte destes estados, contra o Império, a 
mais clara e evidente má vontade. 

Apontando, infelizmente, os exemplos que registra a 
historia, julgàoque a politica americana do Brazil, ge. 
neros até a saciedade, tende a preparar, em futuro 
mais ou menos próximo, ou a absorpção de parte ou de 
alguns delles, ou então o exclusivo de uma influencia 
perniciosa. 

£^ se não ignorão que a época das conquistas já pas- 
sou, especialmente para a livre America, não confião 
coQKtudo que a generosidade do grande Império ameri- 
cano seja garantia suficiente á integridade de seus 
territórios. 
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Dessa injustiça flagrante, contra a qual protesta 
energicamente o passado, resulta, como consequência, a 
má vontade, de que acima falíamos. 

E se esta m& vontade não se tem traduzido mais fre- 
quentemente em actos aggressivos, é isto devido a um 
concurso de circumstancias especiaes. 

A anarchia e a guerra civil, o peior dos flagellos das 
nações, porque sáo elles continuadamente dilacerados^ 
a ponto de serem taes males considerados já como en- 
démicos destes paizes, e sobretudo os poucos recursos, 
de que ainda podem lançar mão, são as principaes cau- 
sas que tém concorrido, e concorrem ainda, para que o 
Brazil não tenha sido, com mais frequência, inquietado 
por seus bellicosos visinhos. 

O Paraguay, porém, excepção da America,pelo deplo- 
rável systema de theocracia japonica, que preside á sua 
' fundação, arrastou o Império a essa calamitosa guerra 
actual. 

« O que succedeu como Paraguay^ escrevia recente- 
mente um illustrado representante da nação, Dr. Tava- 
vares Bastos, nos sirva de aviso. tí> 

<c A Bolivia é fraca ; também era o Paraguay ; e entre-^ 
tanto ahi estão gastas dezenas de mil contos^ ahi está obe- 
rado o orçamento^ ahi estd a questão financeira aggravan- 
do uma situação 'politica e embaraçando o progresso na- 
cional. 

A Bolivia ser d realmente fraca^ attendendo-se d sua e d 
nossa posição geographica ? 

Primeiramente, ella pôde invadir Matto Grosso^ e zom^ 
bar impunemente de nossas aggressões ; é mais inacessivel 
para nós do que o Paraguay . 

Pôde insultar-nos e não ser efpcazmenle punida. 
♦ Cumpre, pois, que o mais vaoto e poderoso Estado da 
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America do Sul saia desta anormal e desgraçada si- 
tuação. 

Â realisaçSlo da linha de navegaçUo projectada facili- 
taria enormemente a solução deste problema» se nfto o 
resolvesse satisfactoriamente. Com o concurso desta via 
fluvial, estaria o Brazil, se não a coberto de alguma ia- 
vasão das pequenas republicas suas vizinhas, e isto 
pela immensa extensão de suas fronteiras, ao menos em 
estado de poder castigar im mediatamente as menores 
violações de seu território, e sem que se torne preciso, 
correndo em defeza de seus foros de nação soberana^ ir 
impetrar a benevolência çle paizes estrangeiros. 

Completadas convenientemente as fortificações • dos 
pontos estratégicos desta grande linha defensiva, que 
em tempo de guerra se transformaria admiravelmente em 
excellente base de operações, e mediante o concurso de 
uma flotilha encouraçada, ficaria, em minha opinião, 
nãp só completamente defendido o Brazil pelas suas 
fronteiras, como também livre em seus movimentos para 
tomar a offensiva, caso exigissem as circumstancias da 
^guerra. 

O fim estratégico da grande linha é, pois, intuitivo: 
cobrir a fronteira com a Bolivia, a parte occidental da 
proviucia de Matto Grosso, e dahi n'um momento dado, 
com o auxilio do vapor, avançando rapidamente quer ao 
norte como ao sul, pelos rios Madeira e Paraguay, poder 
acudir vantajosamente em ura jionto das que tem o Im- 
pério, í|,o norte cora as republicas do Peru, Equador, 
Nova Granada e Venezuela, pelos rios SolimOes (Alto 
Amazonas), Içâ, Hyupurá e Negro, e ao sul com o Pa- 
raguay, pelo rio deste nome. 

As posições fortificadas que existem actualmente na 
linha projectada são : o forte de Nova Coimbra, p^ 
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baixo Paraguay, o forte do Príncipe da Beira, no baixo- 
Ouaporé, e no Amazonas, além das fortalezas dè Macapá 
e Barra na fóz, o forte de Gurupá, a fortaleza de Óbidos 
6 as fortificações de Tabatinga. 

No rio Negro existem também os fortes de S. Gabriel, 
S. José de Mirabitanas e no rio Branco o de S. Joaquim. 
. Estes três últimos se acham, segando informações, 
«m completo estado de decadência. 

A cidade de Matto Grosso, antiga capital da província 
do mesmo nome, situada a 15^ de latitude sul, acha-se 
pelos rios a igual distancia dos fortes de Nova Coimbra 
«Príncipe da Beira. Esta distancia é de pouco mais ou 
menos 180 léguas. 

Do forte do Príncipe da Beira & foz do Madeira, no 
Amazonas, a distancia é superior a 300 léguas. Con- 
vinha, pois, que neste espaço fossem construídas, algu- 
mas fortificações em pontos convenientes, como sejam, 
por exemplo, abaixo da cachoeira de Santo António e 
na foz. Além dos pontos estratégicos, acima conside- 
rados, existem outros não menos importantes, e que de. 
veriam ser igualmente defendidos, senão como fortifica- 
ções permanentes, ao menos como fortificações mixtas, 
de terra e madeira, que são excellentes .e de longa du- 
ração, Sendo convenientemente conservadas. 

Esses pontos são do lado das vertentes do Prata, no 
rio Paraguay, as embocaduras dos rios Miranda e S. 
Lourenço, para cobrir este jponto á capital, a cidade de 
Cuyabâ, e aquelle as colónias militares que forão fun- 
dadas em seu valle. 

Nesse mesmo rio Paraguay & foz do Jaurú e Vil la 
Maria cobrindo esta excellente posição todo o alto Pa- 
raguay, e aquelle ponto a cidade de Matto-Grosso. 

Esta ultima cidade, por onde deveria passar a linha de 
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juQCÇ&o das duas grandes bacias hydrographicas, con* 
forme a importância de seu futuro desenvolvimentD, de- 
veria igualmente ter suas fortiflcaçOes. Do lado das ver- 
tentes do Amazonas os outros pontos importantes sfto na 
rio Madeira, Crato e Baetas, e finalmente Borba, a 25 
léguas da foz. 

Para fundamentar a necessidade das fortificações nes- 
tes pontos, citaremos aqui a seguinte opinião de Fallot: 

<Si les fleuves restent navigables à une grande dis- 
tance dans Tintérieur du pays pour des bâtiments de 
haut bordsyune seule place ne será même pas suffisante, 
et il faudra les redoubler, de crainte qu'une armée de 
debarquement ne prenne le flure pour ligne d'invasion, 
sa marine superieure lui assurant la liberte des Commu- 
nications et la largeur du cours d'eau, la mettant à 
Tabri sur une de ces flancs, ce qui lui permettrait de 
s'avancer avec plus de bardiesse. 

«Ceei serait indispensable surtout si de lè cours du 
fleuve suivait l^, direction des frontiéres à deux ou à 
trois marches de Tintérieur, puisque Tarmée navale 
combinerait alors ses mouvements avec ceux de Tarmée 
de terre, et celle-ci marcherait avec confiance sur de 
retrouver une nouvelle ligne d'operation à quelque dis- 
tance c^e sa base, si la première venait à être interceptée. 

ccCest aussi d'après cette consideration qu'on appuie 
par plusieurs places successives Textremité d'une fron- 
tière, qui aboutit à le mer, le soutien d'une flotte mãi- 
trene de la mer etant un des plus energique qu'une ar* 
mée offensive puisse esperer.» 

Tabatinga, em frente ao Peru, 15 de Junho de 1867. 

{Jornal do Commercio de 16 e supplementos de 18 e 
21 de Março de 1868 ns. 76, 78 e 81.) 

(Navegação Interior do Brazil, pags. 99 a 129.) 
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INTRODUCÇAO 



A memoria que hoje publicamos sob o titulo c O Rio 
Madeira » foi escripta ao Rio de Janeiro, em novembro 
de 1869, Á redacçSo do Jornal do Commercio nos karía 
promettido inseril-a eiu suas columnas, o que não chô- 
g-ou a realisar-se,por se achar então aquelle jornal eobra- 
carreg^ado de trabalhos com a publicação dos debates da 
assembléa da província do Hio de Janeiro. 

A' vista disso cedemol-a para ser publicada no pe- 
queno jornal «O Soldado e o Marinheiro)K Efftíctivamente 
a sua publicação teve comego no numero 11 deste jor- 
nal, de 6 de Janeiro de 1870, e continuou no numero 
13 de 19 de fevereiro seguinte. 

Infelizmente, com este ultimo numero cessou aquelle 
jornal a ena publicação. Nâo foi pois, como desejáva- 
mos, inteiramente publicado este pequeno trabalho, 
com quanto estivéssemos convencidos, como ainda boja 
estamos, que a sua publicação em nada mudaria o curso 
dos acontecimentos, pois que a idéa de uma estrada 
iaarginal ao rio Madeira, entre os pontos extremos de 
suas cachoeiras, havia sido com muita insistência repe- 
tida, para deixar de ser adoptada. 

Hoje, porém, que grandes dificuldades têm appare- 
cido na realisação da estrada de ferro do Madeira, damos 
publicidade à referida memoria somente para justiQcar 
& opiniào contraria qae havíamos manifestado. 

A idéa da estrada marginal ás cachoeiras do rio Ma- 
deira foi apresentada pelo Sr. Dr, Silva Coutinho em 
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relatório datado de 3 de outubro de 1861 & Presidência da 
província do Amazonas nos seguintes termos : a Da 
primeira à ultima cachoeira ha 70 léguas, segundo o 
major Serra. 

O melhor meio de transpor este obstáculo 6 abrir uma 
estrada que ligue os dons pontos extremos pela margem 
direita. 

A estrada pôde vir a ter 50 léguas, em consequência 
da grande curva que descreve o rio ao poente. 

Da ultima cachoeira á Villa Bella (cidade de Matto 
Grosso) podem navegar vapores, que demandem de 6 a 
7 palmos d'agua » . 

Mais tarde, em 1884, depois de ter explorado o refe- 
rido rio, ainda dizia o dito engenheiro em relatório 
datado de 31 de outubro á presidência do Amazonas : 

c( Para a navegação de canoas, muito pouco se adianta 
emprehendendo-se qualquer trabalho em algumas ca- 
choeiras; e nem o resultado compensaria a despeza, por- 
que as maiores e mais perigosas estão regularmente 
coUocadas em toda a região obstruida. 

Esta circumstancia ainda mais concorre para não 
pensarmos na passagem de barcos á vapor por aquella 
região. 

« Uma estrada de Santo António a Guajará é o me- 
lhoramento capital para facilitar os transportes nessa 
região, evitando-.-e a travessia das cachoeiras. 

Os interesses do Brazil e da Bolivia, de todo centro 
da America doSul, reclamam altamente a abertura desta 
estrada. A presidência do Amazonas, em vista da opi- 
nião deste engenheiro, dizia em 1865, no relatório em 
que passava a administração ao seu successor, o se- 
guinte: ^ 
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€ Uma estrada que, seguindo pela margem direita de 
Santo António até Guajará, evite os obstáculos e perigos 
das cachoeiras,, e proporcione accesso franco para a en- 
cantoada provincia de Matto-Grosso e o coração da Bo- 
lívia, 6, como o demonstrei em outro logar, melhora- 
mento reclamado altamente pelos interesses tanto do 
Brazil como dessa republica e de todo o centro da Ame- 
rica do Sul ». 

Consignando as opinlGes acima expendidas diziamos 
no projecto de juncçâo do Amazonas ao Prata, pelo Ma- 
deira, que, com a sua apresentação nos affastavamos da 
opinião de tão distinctos cavalheiros, quanto ao meio u 
empregar- se para a realisação daquelle desideratum. 

Este projecto foi submettido à consideração do go- 
Torno imperial em junho de 1867. (1) 

Em outubro do dito anno foram os Srs. José e Fran- 
cisco Keller incumbidos pelo governo do levantamento 
da planta e do orçamento da estrada alludida. 

No relatório do ministério da agricultura do anno de 
1868 acha- se consignado o seguinte a respeito desta 
incumbência : 

«... mandei proceder ao exame e exploração das ca- 
choeiras do Madeira pelos engenheiros Kellers, cujas 
habilitações têm por mais uma vez sido provadas em 
commíssOes idênticas. A importância destes estudos salta 
aos olhos á simples inspecção da nossa carta geogra- 
phica. > 

Salvas as cachoeiras deste affluente do Amazonas, 
fica-no3 aberto um caminho económico e fácil para a 
provincia de Matto-Grosso, por meio dos rios Mamoré 



(1) Navegação Interior do Brazil, pags. 09 a 129. 
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e Uaporé. Mais tarde» quando, as oírcamstancias exigi- 
rem, nossos vindouros ligar&o a bacia do Prata com a 
do Amazonas, formando assim da maior parte do im* 
perio uma vasta e considerável ilha. 

Não me lisongeio de se poder t&o cedo canalisar o 
Madeira na secç&o encachoeirada. Este serviço só po- 
deria ser tentado sem inconveniente mediante o systema 
de eclusas, esicessi vãmente dispendioso, e portanto im- 
praticável na actualidade economicamente fallando. 

Â grande differença dos uiveis do rio, além e áquem 
desta secç&o, parece condemnar a priori, quaesquer 
outras obras, cuja execução, na opinião dos entendidos, 
produziria profunda alteração no regimem das aguas, e 
na sua navegabilidade. 

Acredito, porém, na possibilidade de se ligar o alto 
e o baixo Madeira por meio de uma estrada que, na 
opinião do engenheiro Dr. Coutinho, não pôde exceder 
de 50 léguas. 

Os engenheiros Eellers, em relatório datado de 20 de 
Maio, annexo X ao Ministério da Agricultura de 1869 
assim se pronunciaram : 

cc A abertura de uma picada em linha recta na ex- 
tensão total das cachoeiras, logo que o Sr. Presidente 
da provinda do Amazonas não nos deu os guardas e 
mais pessoal, que pedimos officialmente por differentes 
vezes, tornava-se simplesmente impossivel, porque os 
Índios bolivianos se engajam apenas e a grande custo 
para a viagem por agua. 

Semelhante picada, porém, não teria outro fim de 
que o de conhecer melhor as florestas entre o Madeira e 
o Tapajoz, porque o traço de uma estrada de rodagem 
forçosamente ha de acompanhar mais ou menos o curso 
do rio por causa da elevação considerável da serra da 
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Pacca-Nova, que não é outra, que a continuação da 
Serra Geral, que divide as aguas dos affluentes do Ama» 
zonas das cabeceiras do Paraguay. 

A pretendida diminuição do comprimento total da 
estrada não é senão illusoria, porque a configuração 
do terreno em caso nenhum permitte um traço em linha 
recta de um ponto terminal ao outro, e com toda a pro- 
babilidade as curvas dos pequenos affluentes, que se 
haveria de seguir para chegar ao ponto culminante da 
serra, seriam maiores do que as do rio.— Porém, não é 
somente o comprimento do traço, como também a 
nivelamento delle, que influe sobre a escolha, eeste 
ultimo decididamente seria péssimo, logo que se abando- 
nar o declive geral e diminuto do valle do caudaloso rio. 
O americano Gibbon, que não sendo profissional, sug- 
gerio primeiro a idéa de uma estrada em linha recta de 
40 a 50 léguas de comprimento atravez daquellas mon- 
tanhas, que não podiam escapar á vista delle, assim 
mesmo não falia, senão de um caminho para cargueiros 
ou tropas (a common mule 7^oad) porém semelhante 
caminho seria de todo insufficiente nesse caso, e a na. 
vegação actual, imperfeita como ella é, muitas vezes 
preferi vel a elle. » 

Deste relatório extrahimos os dados necessários para a 
memoria que damos em seguida e que concluimos com a 
seguinte reflexão: 

« Infelizmenley não foi dita ainda a ultima palAvra 
sobre o rio Madeira. » 

Achava-se neste ponto a questão, quando siirgio o 
Decreto n. 4509 de 20 de Abril de 1870, concedendo 
ao coronel George E. Church, dos Estados Unidos, 
privilegio exclusivo pelo tempo de 50 annos para a cons- 
trufção de uma estrada de ferro que, evitando as quedas 

8 
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ou cachoeiras do rio Madeira ' e Mamoré, partisse do 
ponto mais vantajoso nas proximidades e abaixo da ca- 
choeira de Santo António ao ponto mais vantajoso nas 
proximidades e acima da cachoeira de Gaajarà-mirim . 

Este concessionário organisou em Londres a empreza 
que devia levar a effeito a referida estrada, sob a deno- 
minação de (uMadeira and Mamore Railway.y> 

Eis em sua integra a communicaçào feita ao gover- 
no por aquelle concessionário sobre os resultados das 
operações da companhia emprezaria. 

(^Bordo do vapor Arary, no Pará, 15 de Novembro de 
1871. 

Demorei-me em coramunicar ao governo de V. Ex. 
as operações da companhia da estrada de ferro do Ma- 
deira e Mamorá, até poder dar conta dos resultados de- 
finitivos. Como V, Ex. sabe, eu apenas havia pisado o 
solo britânico para organisur a companhia, depois de 
obtida a competente concessão do Governo Imperial, 
quando a guerra entre a Prússia e a França fez paraly- 
sar quasi todas as obras publicas, e impedio as tentativas 
.para organisaçao de novas emprezas, especialmente de 
uma tão estranha, como a de que estou encarregado. 
Todavia, quando estava a acabar-se a guerra, isto é, a 
18 de Maio ultimo, consegui contractar com a Public 
Works Construction Company de Londres a construcção 
da estrada. Acha-se á frente desta companhia de cons- 
trucção o Sr. George Wither, bem conhecido como um 
dos principaes empreiteiros de todas as obras publicas da 
Europa. Baseou-se o contracto nas explorações feitas 
por ordem do Governo imperial pelos Srs. José Fran- 
cisco Keller e nas minhas informações sobre a estrada 
projectada e o commercio que, muito provavelmente, 
^erá de ser feito pela linha. 
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Estipulou-se porém que o engenheiro da companhia de 
construcçâo deverá verificar todas estas informações e 
examinar pessoalmente a linha projectada ; devendo o 
contracto ser modificado de acordo com o seu relató- 
rio. 

Durante a organisaçâo da companhia chegou â Euro- 
pa a noticia de uma séria revolução na Bolivia. Como 
os interesses da estrada de ferro do Madeira e Mamoré 
muito dependerão do commercio Boliviano, a revolução 
actuou pessimamente, causando alguma demora e em- 
baraçando seriamente todos os planos que eu havia cui- 
dadosamente preparado. 

Soube, além d*isto, que os interessados da costa do 
Pacifico empregavam todos os esforços junto do novo go- 
verno da Bolivia para inutilisar o projecto, e impedir 
que o commercio da Bolivia, que é feito pelo caminho 
forçado dos Andes, o seja pelo seu próprio canal, o Ama- 
zonas. 

Nesta emergência resolvi acompanhar o referido en- 
genheiro á Bolivia, e voltar com elle para Londres pelas 
cachoeiras e o Amazonas. 

Embarcámos em Liverpool no dia 20 Je Maio ultimo, 
via de New-York, para tratar dos vapores que têm de 
navegar no rio Mamoré. 

Dirigimo-nos depois para Sucre, via de Panamá e 
Tuena. 

Em Sucre, o congresso confirmou inteiramente todos 
os meus actos relativos á National Bolivian Navegation 
Company de New-York, e deu-me novas garantias de 
que o governo protegeria a empreza, o que se nâo con- 
seguio sem mui grande opposição, enfesta occasião reco- 
nheci ser verdade que os interessados do Peru, habilmen- 
te auxiliados pelos de Valparaiso, não queriam deixar 
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escapar- se-lhe o monopólio, que possuem sobre o com- 
mercio da Bolivia, sem fazerem séria opposição. 

Sahi de Sucre em companhia de Mr. L. E. Ross, 
engenheiro do empreiteiro, para Coxabamba e Santa 
Cruz de la Sierra. 

Deste ultimo ponto penetramos no departamento do 
Beni ; passamos o Mamoré e as cachoeiras do Madeira, e 
acabámos de chegar ao Pará, a caminho para a Europa. 

Durante todo este tempo fizeram-se preparativos para 
coUocarse no Mamoré dous vapores^ afim de ter-se à 
mão os meios necessários facilitando ao empreiteiro da 
estrada quando dér começo ás obras,a acquisição de tra- 
balhadores, como do mais que fõr preciso. 

Esta expedição acha-se hoje em Serpa, aguardando 
uma barca de reboque para levar o primeiro navio a 
Santo António. 

Este navio conduz o grande vapor Mamoré que deve 
passar desmontado as cachoeiras . 

A expedição teve grande demora por causa das febres 
devastadoras, que n'este anno reinaram no valle do 
Amazonas. O commandante morreu^ assim como o enge- 
nheiro em chefe e o constructor do barco de ferro. 

O primeiro machinista acha-se muito doente em 
Serpa, e sou obrigado a permittir que o segundo com- 
mandante da expedição volte para New -York por mo- 
tivos de saúde. 

Pouco depois da minha chegada a Londres a nossa 
companhia terá a honra de remetter ao vosso governo 
uma collecção completa de planos das obras a fazer-se 
na estrada. 

Tencionamos lançar sobre todos os rios pontes do ferro, 
e construir molhes de ferro e estaçOes em cada ponto fcer- 
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miaal da estrada, sendo perfeitas e muito duradouras 
todas estas obras. 

O engenheiro do empreiteiro confirmou plenamente 
a exactidão dos dados, sobre que se firmou o con- 
tracto. Haverá talvez uma diminuição de obras em 
alguns casoSj a provavelmente um augmento de 1/3 na 
quantia orçada para pontes, visto serem algum tanto 
improvidoa os plaaoa de Mr. Keller a respeito do numero 
e dimenâões dos rios que cortam a projectada estrada de 
ferro. 

Pen^a Mr. Ross que o empreiteiro não terá difficul- 
dade em concluir a estrada dentro de doas ânuos co n- 
tadosda data da nossa chegada a Londres, sendo este 
o tempo estipulado, isto é, esp^^ ramos que em janeiro de 
1874 a estrada estará funccionaodo. 

Aproveitando a opportuuidade, que se offereceu para 
aviar em grande escala ns obras do empreiteiro, ence- 
tamos no dia 1 do corretite, e no ponto terminal em 
Santo António, os trabalhos da estrada de ferro do Ma- 
deira a Mamoréj sendo presente o capitão Guardoa, 
com mandante do posto militar de Satito António, o 
qual lançou a primeira pá de terra que, como eu espero, 
dará nova vida e um commerGio gigantesco ao valie 
do Amazonas, 

Temos hoje cerca de 100 homens empregados em 
roçar uma grande extensão de terreno ; na edificação 
de casas para os trabalhadores que esperamos da Eu- 
ropa; além de uma casa para o engenheiro do emprei- 
teiro e de armazéns para os materiaes que tâm de servir 
para as obras da Unha. 

ConcUiiias estas obrss, subirão elles os rios e abrirão 
estradais de rodagem aos lados de cada cachoeira, qu»^ 
na<ipuder ser transposta em lanchas. Nestas estradas 
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não haTerá rochedos e nem atoleiros, e terào declives 
muitos suaves. 

Também prepararão em cada um destes pontos casas 
para trabalhadores da linha e sobresalentes. No lograr 
que escolhemos, para ponto terminal ao sul, farse-hã o 
os mesmos preparativos como em Santo António. Todo s 
esses preparativos facilitarão muito ao empreiteiro a 
communicação ao longo das cachoeiras, e o habilitarão 
para desde logo proseguir vigorosamente em seus tra- 
balhos. 

Em consequência da topographia do paiz, a projec- 
tada estrada deverá tocar em certos pontos bem defi- 
nidos. Sendo, em geral, plano o terreno entre estes 
pontos, permittirá linhas rectas de grande extensão. 

Para não perder tempo, queremos traçar a nova linha 
com grande pessoal de engenharia, emquanto o em- 
preiteiro trabalha no ponto terminal, construindo mo- 
lhes, levantando estações, mandando fabricar e em- 
barcar pontes, e finalmente reunindo trabalhadores e 
supprimentos. 

Assim não soffremos demoras, sendo que, a não pro- 
cedermos por este modo, haveria grande prejuízo para 
todos os interessados, incluindo o próprio governo impe- 
rial, o qual muito naturalmente deseja vêr a obra con- 
cluída no menor prazo possível. 

Na occasião das enchentes tencionamos remetter os 
nossos navios com os materiaes para a estrada de ferro 
directamente da Inglaterra para Santo António, e como 
estes navios podem conduzir ao mesmo tempo grande 
quantidade de mercadorias ligeiras para o Pará, tere- 
mos assim mais um lucro, se for possível desembarcal-as, 
e continuar a viagem rio acima. 

No verão teremos de passar o nosso material da wa 
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férrea para embarcações menores, ou no Pará, ou no 
ponto mais alto que pudermos attingir rio acima. Para 
estes fins necessitamos de licença do governo imperial, 
afim de não infringirmos involuntariamente as leis com- 
merciaes e os regulamentos do Império. Não faltam in- 
dividuou que, em vi$ta doa melhoramentos propostos 
nas caclioeLras do Madeira, se queiram apossar das ter- 
ras pertenceateâ á companhia da estrada de ferro em 
um ou outro ponto terminal, não obstante todos os esfor- 
ços, que empregarmos para. protegei ^as ; e pois pedimos 
que o governo providencie em ordem a salvaguarjiir 
os iatereises da cotupauhia nas coacessúes de terra a 
ella feitas; e que eatre esta^ terraa se nos dê em Sauto 
António quatro léguas quadradas métricas com a ca- 
choeira, no ponto em que ella corta a margem oriental 
do rio, como centro do lote* 

Collocamos o nosso ponto terminal do sal sobra um 
terreno alto acima do OuHJará-Hssd^ — na margem orien- 
tal em frenta a nordeste de uma grande ilha que fica 
entre Gníijarà-mirim e Giiajnrá-assii, Eáte ponto dista 
cerca de 4000 metros do ponto termin^il col locado aobrtí 
o terreno alagadiço, no mappa de Mr< Keller, e é açces- 
8ivel por um canal proEuDdo e excellente* 

E* só Hí^ora que tenho ensejo para accnsar, em nome 
da companhia, a muito attenciosa resposta no meu pe- 
dido, permittUido que a escuna Siiver Spray suba o 
Madeira até Santo António com a bandeira dos Estados 
Unidos» 

Espero que o governo imperial approvarà as medidag 
que fomos ubrigiidos a tomar, assim como os planos pro- 
postos, de conformidade com o theor desta communi- 
cação, 

E,^oufio de que o mesmo governo aTaliará os nossos 
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actos não só pelo se atido litteral, como também pelo 
espirito da nossa concessão. 

Tenho a honra, etc. — George Church. 

Os decretos ns. 5085 de 11 de setembro e 5144 de 20 
de Novembro do anno passado alteraram algumas das 
clausulas do decreto de concessão primitiva, e appro- 
varam as plantas e perfis da eBtrada de ferro do Madeira 
e Mamoré. 

Grandes dificuldades, porém, têm sido encontradas no 
proseguimento das obras desta estrada. 

Eis o que a este respeito se lê na correspondência de 
Londres, publicada no Jornal do Commercio de 3 de 
agosto do corrente anno, n. 214. 

« Na reunião que ha pouco teve logar dos possuidores 
das inscripçOes do empréstimo boliviano, o representante 
da Public Works Construction Company disse : Andam 
mal avisados os que afirmam aos interessados que a 
linha em questão ( a estrada de ferro do Madeira e 
Mamoré ) pôde ser construída em dous, três ou mais 
annos. 

Em primeiro logar ha deficiência total de trabalha- 
dores ; e depois nem o dinheiro todo da companhia re- 
presentada pelo orador, e igualmente da companhia 
de navegação, e mais a importância integral do emprés- 
timo boliviano, seriam suficientes para concluir a es- 
trada ; não conseguindo quando muito, com todos estes 
subsidies, senão leval-a acerca da metade da sua ex- 
tensão total. 

Fez o governo boliviano todos os esforços para reunir 
na localidade um numero avultado de trabalhadores, 
mas jamais o conseguio. 

Vendo isto os directores dos trabalhos soccorre- 
ram-se de outro meio, e por ajuste que fizeram ^om 
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pessoas de influencia das proximidades, lograram ajun- 
tar uns 600 homens, com o que deram começo às obras» 
O clima, porém, era o primeiro grande obstáculo com 
que tiveram de lutar. 

Chovia 9 mezes durante o anno, e havia occasiOes 
em que na lista dos doentes figuravam 30 •/o do con- 
juncto dos trabalhadores. 

Era constantemente dos mais desfavoráveis o estado 
sanitário, apezar da assistência de três médicos ingle- 
zes enviados pelos empreiteiros para a localidade, não 
obstante os recursos da competente pharmacia completa- 
mente montada e sempre com profusão abastecida* 

Além disso dos (500 homens em questão, era preciso 
ter sempre destacado uma partida para a guarda e de- 
feza das obras e dos operários, contra os iudios sel- 
vagens e feras. 

De tudo isso nada os empreiteiros haviam sabido an- 
teriormente, tendo-se-lhes, pelo contrario, occultado 
toda esta série de inconvenientes e contratempos. 

i< A Public Works Construction Company havia-se 
obrigado a construir o caminho de ferro em dous aunos. 

Nem em seis se poderia concluir, ainda que se não 
olhasse á despeza. 

O facto é que sem mudarem as circumstancias locaes, 
semelhante via férrea não se poderá nunca executar. 

Os possuidores dos titulos do empréstimo boliviano e a 
companhia de Navegação Nacional Boliviana estavam, 
segundo presumia, no seu direito em querer obrigar os 
empreiteiros a realisarem a obra contractada ; mas para 
isso não bastariam as posses dos mesmos empreteiros. 
Estes por seu turno haviam também procurado aconse- 
Ihar-se e havia-se- lhes dito que o contracto a que se 
ha>^am obrigado não podia ser mantido em direito. 

9 
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Em consequência disso havia, segundo parece, a 
Public Works Construction Company deliberado defi- 
nitivamente não continuar as obras. 

Em todo caso elle orador nfto era letrado, mas enge- 
nheiro, e quer quizessem quer náo quizessem prose- 
g^uir na coustrucçáo, o que persistia em aífirmar é que 
tal caminho de ferro se nâo levaria avante emquan- 
to se nào modificassem os elementos que se oppunham 
invencivelmente a esse intento.» 

Achava-se presente o coronel Church.suggestor da pri- 
mitiva idéa deste commettimento. 
O Sr. Shvy, presidente da reunião, perguntou-lhe: 
(( Assentis ás proposições que acabam de ser expen- 
didas, ou é vossa opinião que esta via férrea pôde con- 
struir-se com despezas ainda que elevadas, comtudo em 
proporção com o resultado final ? » 
O Sr. Church respondeu : 

a Entendo primeiramente que a estrada de ferro de 
que se trata pôde ser sem maiores dificuldades execu- 
tada ; e em segundo logar que a somma do contracto e 
o capital tíocial da Public Works Construction Company 
são mais que suficientes para a sua conclusão. Acredito 
porém, que nem despendendo todo o dinheiro existente 
no banco de Inglaterra, semelhante emprehendimento 
poderá ser levado a effeito pelos empreiteiros. Este é, se- 
gundo minha opinião, o ponto vital da questão.» 

(( Esta resposta pôz em bastante embaraço a reunião, 
a qual como já ficou dito anteriormente, sem tomar a 
este respeito nenhuma resolução directa, affectou o ne- 
gocio a uma commissão: 

(( Estamos auctorisados a declarar perante o governo e 
o publico brasileiro que, segundo informações authen- 
ticas que para este fim nos foram ministradas, deme re- 
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putar-se inteiramente destituída de fundamento a idéa 
que se suggeriu de provirem inicialmente estas difficul- 
dades de um erro de calculo no computo da extensão 
da linha, sendo o mesmo devido á inexactidão de map. 
pas mandados levantar e fornecidos pelo Brazil. 

A triangulação e exame deste terreno, feitos pelo 
engenheiro Keller, são exactíssimos ; e o boato que se 
propalou neste sentido parece ter origem no facto de 
haverem os empreiteiros começado os seus trabalhos, e 
tomados por base 4o seu traçado um ponto desviado da 
linha primitivamente delineada, mais arredado e diffe- 
rente do que a principio se tinha em vista para este fim. 

Segundo cálculos que nos são igualmente inculcados 
como seguros e averiguados, para levar ao cabo este 
commettimento, são necessários 2000 índios Môxos das 
tribus circumvisinhas, e outros tantos trabalhadores eu- 
ropeus, sendo a dificuldade de os angariar e manter ; e 
bem assim de construir e equipar a estrada, tudo pela 
quantia de £ 600.000, o maior se não o único obstáculo 
com que a Public Works Construction Company tem 
tido a lutar, e também o único poderoso mo tivo que faz 
com que muito questionável mente pretenda agora es- 
quivar-se á realisação do contracto a que se obrigou, re- 
tractando-se de um compromisso em que aliás empen- 
hou irremissivelmente os seus créditos. )> 

Felizmente, no supplemento do Jornal do Commercio 
n. 280 de 10 de Outubro do corrente anuo, lê-se nos te- 
legrammas á ultima hora, o seguinte : 

Paris, 20 de Setembro, ás 11 horas da manhã ; Assig- 
nou-se em Londres novo contracto para a linha férrea 
do Madeira e Mamoré com garantia de juros. A linha 
deve ficar concluída dentro de dons annos. )) 

Joinville, Novembro de 1873. 
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O RIO MADEIRA 

I 

C0N8IDERAÇÕBS QERABd 

Taato a parte do rio Madeira abaixo de Santo Aato- 
nio como acima de Guajarâ, e o Mamoré até Trinidad, 
lê-se no relatório da ultima exploração do rio Madeira 
pelos Srs. Kellers, são perfeitamente navegáveis, admit- 
tindo o rio n'esta parte de seu curso vapores de um ca- 
lado suficiente. 

E' a confirmação de parte do que dizia em 1864 o Sr. 
Dr. Coutinho. 

«De Guajará ao porto de Trinidad, capital de Beni, 
podem navegar barcos a vapor em grande parte do an- 
no, demandando 5 a 6 palmos d'agua, e de Guajará & 
cidade de Matto-Grosso, nos mezes de enchente» sendo 
os navios de maior calado. Na vasante chegarão estes 
só ao porto das Pedras, empregando-se outros menores 
d'ahi para cima.» 

A parte do rio Madeira acima de Guajar& é, segundo 
os Srs. Kellers, de um comprimento de 35 1/2 léguas e 
a do Mamoré, desde a sua fóz até Trinidad, de 110 lé- 
guas geographicas. 

A extenção| do Guaporé, desde a sua foz até á cidade 
de Matto-Grosso, é avaliada, approximadamente^ em 
200 leg-iias. 

,. Os Srs. Kellers não passarão da foz deste ultimo rio, 
onde determinarão não só a sua largura como também 
o volume de suas aguas. 

Segundo os referidos exploradores, a largura do Gua- 
poré ou Itenez é de 600 metros na foz, sendo o volume 
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de suas aguas foraecido por segundo, uas baixas, de 
663 metros cúbicos, que uas médias se eieva a 1879 e, 
finalmente, nas enchentes, a 5120 metros cúbicos. 

Estes enormes volumes fallão eloquentemente era prol 
da navegabilidade de rio tão considerável . 

De Santo António á foz do Madeira, segundo o rela- 
tório, a distancia é de 193 léguas geographicas. 

Em todd a região explorada pelos Srs. Kellerís, quer 
abiiixQ, quâr acima das cachoeiras^ a velocidade d'agua 
nas enchentes não passa da l'^,5 por segundo ou três 
milhas por hora. 

A distancia da foz do Madeira no Amazonas, pelo 
rio, á cidade de Belém do Pará, é de 275 léguas. 

Assim vê-se que existem na parte supericr do valle do 
Madeira 3-15 leguias de rios uaveg^aveis, e na suh pjirte 
inTerior, com a doríopriacipal, 468 ditas igualmente na- 
vegáveis. 

Nesta ultima parte jà se acha estabelecida uma na- 
vegação regular a vapor, pois que a líorapauhia fluvií^l 
do Alta Aniíisioaiis, cuja sede é a cidade de Man aos, é 
obrigada a mauter ama linha mensal ató o Crato^ a 140 
léguas da foz du Madeira. 

A primeira linha da companhia do x\iaazouas, de Be- 
lém a Mnnàos, toca em Serpa, a 5 léguas ahaiíLO da fo:i 
do rio Madeira. 

E.-ítae duaa grandes secçOes de rios navega veia, cujo 
total é de 813 léguas, estrada plieparada pela nítu- 

KEZi PARA LIGAR AO OCEANO O INTERIOR DA TA3TA E SE^ 
GREGADA PROVINCfA DE MaTTO GrOSSO E DA REPUBLICA DA 

Bolívia^ se acham intelixmeuttí separadas pfla regiãu 
cbstfuida do ria Madeira, compcehendtda entra Santo 
António e Guajará-mirim. 
O desearolvimento do curso do rio Madeira, eutre 
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estes dois pontos extremos é, segundo os Srs. Eellers, 
de 363846 metros ou 65,48 léguas geographicas. 

Esta região obstruída do rio Madeira nHo apresenta 
entretanto uma continuidade de obstáculos á navegaç&o, 
pois que entre os seus pontos obstruídos, cujo numero 
eleva-se a 18, existem grandes extensOes completamente 
livres e perfeitamente navegáveis. 

O comprimento obstruído do rio é apenas de 19665 
metros ou 3,54 léguas. 

Conseguintemente: a região desimpedida á navegação 
entre os pontos limitados pelas cachoeiras é de 344181 
metros ou 61,94 léguas. 

Quando em Junho de 1867 submettiamos á conside- 
ração do governo imperial um projecto da juncção do 
Amazonas ao Prata, dizíamos o seguinte sobre esta parte 
do rio Madeira: (1) 

« Os meios que em minha opinião julgo que devem 
ser empregados para a remoção dos obstáculos que exis- 
tem actualmente nessa parte do rio Madeira, de modo 
que possa ella prestar-se á grande navegação interior, 
consistem naquelles que os outros paizes têm lançado 
mão em casos análogos. 

Assim, um só facto será sufficiente para demonstrar 
o que acabo de dizer. 

O grande rio de S. Lourenço, nos Estados Unidos, 
correndo por um terreno accidentado, montanhoso e es- 
carpado até, tinha em alguns pontos de seu curso nu- 
merosos rochedos e perigosíssimas cachoeiras. 

Ha mais de 30 annos, porém, que este rio é navegado 
por paquetes á vapor que calam 12 a 14 palmos de 



(1) Vide Navegação Interior do BraziL pagina ÍÍ6, 
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NOS PONTOS EM QUE NÃO FOI POSSÍVEL OU NÃO FOI VAN- 
TAJOSO CANALISAR-SE O RIO, CONSTUUIRAM-SE CANAES LA- 
TERAE3. 

Um destes canaes, margeando a cachoeira do Longo 
Salto, perto de Cornwall, no baixo Canadá, tem uma 
extensão de 18 kilometros. 

O deseQVolvivneato do3 caoaea lateraeâ áa cachoeiras 
do rio S, Lonreaço, entre a baixo e alto Gaaadà, é de 
Õ2 kilometros ou perto de 10 leg^uas geographicad. 

A despeza com a coastr^icção destes Cíiuaes foi 
de 20 milhoea de francos, ou pouco mais oii menos, 
S.000;0008000, 

Esta opinião era contraria á que havia sido anterior* 
mente proposta, eoiie foi sempre repetida, isto é, que 
o melhor lueio de transpor o obstáculo das cachoeiras era 
abrír-se uma entrada que, pela margrera direita, ligasse- 
os seus dous pontos extremos. 

O governo imperial entendeu conveniente, coDven> 
eido das vantfigeos que resultariam das facilidades das 
communicaçues com a província de Matto Grosso, seguir 
este ultimo alvitre, manilando proceder aod estudos e 
trabalhos para a abertura dessa estrada. 

Besta commissiVo forào eu carrega dos pelo miuisterio 
da agricultura os iSrs. eugenlieiroí^ José e Francisco 
Keller. 

Nas instrucções ííxpedidas pela 2' secção da direc- 
topia de obras publicas e navegação do ministério da 
agriculturíi, sob ri. 230, de 5 de outubro de 1SG7, e que 
Be acham'cousiguadas nos auuexos do relatório á^ IHQS 
do mesmo ministério, se determinava que, o objecto 
prineipai e urgeníQ dos trabalhos daqaetla commissão^ aos 
quai^s lodos os outros ficavam subordinados, em o Iman- 
tamento da planta e orçnmeu! ode iLma estrada çite, con* 
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^orneando as cachoeiras^ cuja existência eslava reconhecida^ 
as quÀCS offereciam obstáculos insuperáveis d navegação ^ 
aa parte que Sd iuterpOe eutre o alto e baixo Madeira^ 
precatasse coimnodo trausporte a passageiros e pro- 
iluctos que transitassem pelo rio. Taes foram, porém, 
os obstáculos que eucoutraram os eucarregados da com- 
missãj, a falta dos auxilios iudispeusaveis que sempre 
foram recusados, aiuda que pedidos oíEcialmeií^e á pre- 
sideucia da proviucia do Amazonas, que se viram elles 
obrigados a levar a effeito uma exploração inteirameute 
opposta áquella que determinavam as suas iustrucçOe^^ 

De volta de sua commissâo, os Srs. Kellers, em vez 
de exporem as razOes de seu procedimento, e que po- 
deriam fundamentar, preferiram ao contrario declarar 
logo uo primeiro periodo da introducçào do relatorio,com 
uma imperturbabilidade que verdadeiramante assusta, 
e deslembrados de suas instrucções claras e positivas, 
i(\Aè haviam sido por portaria de iO de outubro ae i867^ 
incumbidos pelo governo imperial de explorar o rio Ma- 
deira, na parte encachoeirada delle, desde Santo Anlonio 
até a barra do rio Mamoré^ e de elaborar os projectos 
mais apropriados para o melhoramento desta impor- 
tante via de commuuicação com a proviucia de Matto 
Grosso e a republica da Bolivia. 

A circumstancia. pois, de uão terem sido cumpridas, 
como deviam, as ordens do governo imperial, é a que 
nos proporciona hoje os dados indispensáveis para poder 
mostrar com evidencia o acerto daquillo que haviamos 
dito em junho de 1867. 

No desejo de dar uma idói das contrariedades que 
experimentaram os engenheiros encarregados p*3lo go- 
verno imperial dos estudos e trabalhos no Madeira, ter- 
minaremos este capitulo com a transcrípção do tópico 
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fiaalda iatrodacçSLo do relatório desta expedição, apre- 
sentado ultimamente ao ministério da agricultura, e 
que se acha nos aunexo^ do relatório do referido mi- 
nistério apresentado este anno ao corpo legislativo. 

Se no que se revela neste tópico não existe nada que 
possa causar estranheza ao paiz, ha em compensação 
porém, bastante de que euvergonhal-o. 

Eis o topicu alludido: 

A nosso grande pezar foi nesse entremeio de tempo o 
Sr. Dr. Gama e Abreu removido como presidente para a 
província de Goyaz,e todos os nossos esforços para obter 
do successor delle o pessoal ne^.essario para podermos 
cumprir as ordens de S. Ex. o Sr. ministro das obras pu- 
blicas relativamente & exploração do rio Madeira, foram 
debalde, nem siquer pudemos obter o numero de 
guardas, nem o pequeno vapor Jurupensen, que com 
tanta economia para os cofres públicos poderia ter le- 
vado o pessoal e o trem de expedição até Santo António, 
apezar delle se achar desoccupado e á disposição da 
mesma presidência no porto de Manáos. 

Com a firme resolução de cumprirmos, apezar de todos 
os impecilhos e contratempos, a honrosa missão de que 
haviamos, sido encarregados, dirigimo-nos ao Sr. Igna- 
cio Araus, Vice-consul da republica da Bolívia, que na- 
quelle tempo se achava em Manáos. 

Tendo elle já recebido um aviso prévio da parte do 
seu governo a respeito da exploração projectada, mos- 
trou-se disposto a ajudar-nos em tudo que era de seu 
alcance, e foi por seu intermédio que fizemos o conheci- 
mento de ura negociante boliviano que ia para o Pará 
e para de lá regressar á Bolívia. 

Combinamos então que do sitio do referido více-consul, 

o negociante havia de fornecer uma canoa bem tripo- 

10 
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lada para o serviço da expedição, emquanto que de 
Serpa até áquelle sitio nós deviamos ir em nossa canoa. 

O dito vice-coQSul deu-nos esperanças que na Bolivia 
haviamos, por intermédio do seu governo, encontrar fi- 
nalmente o numero sufficif^nte de remeiros para o regres- 
so e execução dos estudos hydrographicos. 

Apezar de termos deste modo o desgosto de vêr uma 
commissão ao mando do governo imperial seguir via- 
gem sob os auspícios de um particular, forçosamente ti- 
vemos de acceitar k PROPOSTA, e depois de termos com- 
prado em Serpa ao Sr. major Daraazo de Souza Barriga, 
uma canoa da lotação de 300 arroba», mal costruida e 
em máo estado, por não haver outra, seguimos viagem 
no dia 30 de Maio de 1868 atraz do negociante boliviano 
com 7 tripolantes apenas, quando a canoa demandava 
12 pelo menos. » 

II 

DESCRiPÇÂo DA região obstruída do rio Madeira, com- 
prehendida entre Santo /intonio e Guajard-mirim, com a 
indicação dos meios mais adequados e económicos para 
tornai a navegável d vapor. 

Sendo a distancia pelo rio, entre Santo António e 
Guajará-mirim, de 363816 metros ou 65,48 léguas 
geographicas, dividiremos, para clareza da exposição, 
esta parte do rio Madeira em 3 grandes secções, a 
saber : 

SECÇÕES PONTOS DISTANCIA. 

EM 
METROS 

1.* Da parte iuferior da cachoeira de 
Santo António á superior da do 
Giráo 101 J90 
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SECÇÕES PONTOS DISTANCIA. 

EM 
METROS 

2/ Da parte superior da cachoeira do 

Giráo á inferior do Ribeirão 178,914 

3/ Da parte inferior da cachoeira do Ri- 
beirão á superior da do Guajarà- 
mirim 83,142 



363,846 



Sendo a differeaça de nivel entre os seus pontos ex- 
tremos de 84,2 metros, o seu declive médio é de 0"™,2314 
por kilometro ou 1:4321. 

Vê-se, pois, que se não fosse a existência dos rochedos 
nesta parte do rio Madeira, que ella se acharia nas me' 
Ihores condições de navegabilidade. 

A linha de mais curta distancia, tomada sobre o arco 
de circulo máximo que une os seus dous pontos extre- 
mos é de 1« 55'40" igual a 213,21 kiloraetros ou 38,38 
léguas geographicas, suppondo o achatamento da terra 
de 0,00324. 

A referida linha forma com o meridiano de Santo 
António um angulo de 17° 4' 38" para oí^ste. 

A relação existente entre a distancia por terra e o 
desenvolvimento do curso do rio para os dois pontos ex- 
tremos é de 1: 1,7. 

O rio Madeira correndo do sul para o norte affasta-se 
para oeste antes de chegar a Santo António. 

1.^ SECÇÃO 

Da parte inferior da cachoeira de Santo A ntonio d su- 
perior da do Giráo, comprimento total 101,790 metros ou 

18,32 léguas. 
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Nesta secçSío existem 5 cachoeiras,qae sSío, em ordem 
da subida do rio. Santo António» Theotonio, Morrinhos, 
Caldeir&o do Inferno e Giráo. 

O numero de suas quedas, a altura total delias, o 
comprimento obstruído do rio, a parte livre á nave^aç&o 
e, finalmente, as distancias que estas cachoeiras ^uar- 
dào entre si, s&o indicadas no seguinte quadro. 



o 


Nomes das 
cachoeiras 


CO 

S-S 


OQ 


1^ 

■p 


Comprimento 

livre a 

navegação 


Distancias das 

cacboeiras 

entre si 


1 


S. António.. ....... 


1 

3 
5 

6 
3 


1.20 
8.96 
2. 

6.00 
9.20 


300 
900 
980 

2.390 
1 100 


9 400 
25.280 

52.210 




2 


Theotonio 


10.600 
26.260 


8 


Morri nlios ......... 


4 


Caldcii*ao do In- 
ferno 


54 600 


5 


Giráo 


10.330 




Somma total. .. 


1 






18 


28.03 


5.G70 ! 96.120 


101.790 



E como a differença de nivel entre os pontos extremos 
desta secção é de 40", 4 o seu declive médio é de 0™,3969 
por kilometro, ou 1:2519. 

1» CACHOEIRA 

Santo António 

Esta cachoeira acha-se situada na latitude sul de 
8* 49' 2'', 6 e na longitude de 21*29' 8" ao occidente do 
Rio de Janeiro. 

A altitude de sua parte inferior é de 6l°», 6. 

A extensa obstruida é de 300 metros, sendo a queda 
de 1»,2. 
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Nesta cachoeira, dizvç relatório da exploração, foi ne- 
cessário descarregar-se as canoas e transportar tudo por 
terra a uma distancia de 450 metros por cima dos roche 
dos da margem esquerda. 

Foi a 16 de Julho de 1868 que a expedição chegou a 
esta cachoeira, passando no dia 18 a correnteza aos 
Macacos, situad?^ acima delia e logo abaixo do salto do 
Theotonio. 

Por estes dois pontos, a correnteza dos Macacos e a 
cachoeira de Santo António, descerão facilmente as ca- 
noas da expedição em seu regresso a 18 de Novembro, 
segundo se lê no relatório : 

« Nem a passagem da correnteza dos Macacos, nem a 
cachoeira de Santo António offerecem a menor difficul- 
dade, visto o rio já ter subido consideravelmente, achan- 
do-se a 4 metros acima do nivel de aguas baixas.» 

Assim, vê-se que de Novembro a Abril, época em que 
começa a vasante no rio Madeira, pôde esta cachoeira 
permittir a navegação á vapor que naquelle rio se esta- 
belecesse. Nas outras épocas do anno, ella poderia 
ainda effectuar-se, se fossem realisados naquelle ponto 
os melhoramentos convenientes. 

Estes dependerião da navegação que se estabelecesse 
e que se quizesse obter em todas as épocas do anno. 

Se, porém, a navegação fícasse limitada ás aguas 
médias, e interrompida nas aguas baixas, os melhora- 
mentos que exigirião este ponto não deveriam ser con- 
sideráveis. 

2' CACHOEIRA 

Theolonio 

Esta cachoeira ou antes salto do Theotonio, cuja lati- 
ftide sul é 8* 52' 4r',6 e longitude oeste do Rio de Ja- 
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neiro de 21<' 30' 57'' se acha, pelo rio, a 10600 metros 
de distancia da de Santo António. 

A altitude da parte inferior do salto é de 83>n,4. 

«No dia 18 de Julho, diz o relatório, chegamos na 
correnteza dos Macacos, da qual já se descobre a fumaça 
que levanta o salto do Theotonio.» Este salto é pre- 
cedido e seguido de duas pequenas correntezas, cujas 
quedas reunidas dão a altura total de 1™,0. Esta altu^ 
ra sommada com a de 7"^, 5 do salto do Theotonio, e com 
0%45 de correnteza dos Macacos, prefaz uma queda to» 
tal de 8"", 95 sobre uma extens&o de 900 metros de 
obstrucçào. 

A largura do rio Madeira nesta parte é superior a 1 
kilometro. 

N'esta cachoeira a carga foi nàp só transportada po^ 
terra, n'uma distancia de 500 metros acima do salto, 
como também as canoas varadas por terra sobre rolos 
por cima de uma elevaçSlo de 15 metros d^altura. 

Na descida que teve logar a 17 de Novembro, a ex- 
pedição passou facilmente as pequenas correntezas aci. 
ma do salto, mas neste ponto o transporte das cargas e 
varaçâo das canoas por terra effectuou-se como na su- 
bida. 

O meio que parece ser o mais conveniente e económi- 
co para a remoção desta difficuldade consiste na cons- 
trucção de um canal lateral á referida cachoeira. 

Ora, como a distancia por terra ao desenvolvimento do 
curso do rio Madeira se acha na relação de 1:1,7, segue- 
se que o comprimento de um canal lateral a uma ca- 
choeira deverá ser inferior ao desenvolvimento da por- 
ção obstruída do rio e que então este ultimo numero po- 
derá ser considerado um máximo. 

Sendo o comprimento da porção obstruída desta oa- 
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choeira de 900 metros, e teado sido as cargas traaspor- 
tadas a urna distancia de 500 metros acima do salto^. 
provavelmente pelas obstrucçOes que se continuam aci- 
ma d'elle, segue-se que o comprimento do canal lateral 
a esta cachoeira uào poderá exceder de 1400 a 1500 
metros, devendo este ultimo numero ser considerado co- 
mo um máximo. 

A differeuça de uivei de S^^.dõ que apresentam as 
quedas desta cachoeira se eliminaria com o emprego de 
4 a 3 comportas, conforme a altura de suas quedas fosse 
de 2"™,25 ou 3 metros. 

Se perto da margem não fosse o terreuo peU sua ele- 
vação o mais conveniente para a passagem do canal, 
poique neste caso seria preciso effectuar-se grandes cór. 
tes, o que acarretaria um considerável movimento de 
terras, ae deveria procurar, afifastando-se d'el!a, aquelle 
que melhor se prestasse para o seo estabelecimento. 

As desvantagens que se teriam com um maior desen- 
volvimento do canal seriam compensadas não só com a 
maior facilidade de execução, como também com a di- 
minuição da differeuça de nivel entre os seus pontos 
extremos, e couseguintemente com a construcçâo de um 
menor numero de comportas. 

3* CACHOEIRA 

Morrinhos 

Esta cachoeira acha-se a 26260 metros de distancia do 
salto do Theotonio. 

A sua posição astronómica é de 9"r45'\3 de latitude 
sul e 21<>36'30" de longitude oeste do Rio de Janeiro. 

^ elevação acima do nivel do mar é de S?"^,?. 
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Esta cachoeira apresenta 5 correntezas, sendo a menor 
quóda destas de 0",3 e a maior de l'»,l, sobre uma ex- 
tensão obstruída de 980 metros. 

Â somma total das quedas desta cachoeira é de 2'",7 . 

Na occasião da subida da expedição, a 22 de Julho, e 
quando o rio se achava a 5 metros acima das baixas 
aguas ; esta cachoeira apresentava duas quedas dis- 
tinctas, a inferior de 1"*,5 e a superior de O"",? 

Na primeira foi preciso descarregar para passar as 
canoas à sirga, eniquanto que pela segunda subiram 
ellas carregadas 

Em seu regresso a expedição passou por esta cachoeira 
a 16 de Novembro, sem a menor dificuldade. 

Durante, pois, os raezes de Novembro a Abril esta 
cachoeira, como a de Santo António, não é um obstá- 
culo â navegação e torna se evidente que, se ellas fos- 
sem melhoradas e balisados os seus canaes, que se pres- 
tariam, talvez, á navegação em toda a época do anno ; 
e ainda que isto não fosse possivel alcançar-se, não ha- 
veria razão para que uã9 se aproveitasse daquella (jue 
permittisse o regimen do rio, em grande parte do anno. 

Em quasi todos os rios da Enropd a navegação que 
por elles se opera fica interrompida não só em suas afruas 
baixas, ou na eLiage, como igualmente durante o inverno 
naquelles que estão sujeitos a ficarem gelados, e em uma 
época que quasi sempre coincide com a de suas aguas 
mais elevadas. 

O intervallo entre a parte stiperior desta cachoeira e 
a inferior da do Caldeirão do Inferno, e que mede uma 
extensão de 54600 metros, é completamente franca á 
navegação. 

Assim, vê-se que, mediante duas canalisaçOes uo pró- 
prio leito do rio, em Santo António e nesta cachoeir^ e 
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cuja extensão obstruída é de 1280 metros, e de um 
canal lateral, de pequena extensão, no salto de Theo- 
tonio, cujo desenvolvimento não excederia de 1500 
metros, no máximo^ se poderia obter, desde a parte in- 
ferior da cachoeira de Santo António até a inferior da 
do Caldeirão do Inferno, 91,46 kilometros ou 16,46 lé- 
guas de livre navegação. 

A respeito deste grande trecho de rio desembaraçado 
entre a parte superior desta cachoeira e a inferior da do 
Caldeirão do Inferno, lese o seguinte no relatório : 

No dia 25 (Julho) entre Morrinhos e Caldeirão do 
Inferno, perto de ÍO léguas de distancia sem impecilho 
algum^ encontramos algumas canoas construídas da 
casca de Jatubà, dos Índios Caripunas, que habitão ás 
margens nesta altura. 

Os tripolantes, homens e mulheres, em numero de 10 
a 12, dos quaes os primeiros nús, nos convidarão para 
irmos na malocca delles, o que fizemos, brindando-os 
com facas, tesouras, anzóes, etc. 

Em troca nos derão algumas raízes de mandioca e 
algum milho em espiga. 

Todos se comportarão admiravelmente e partimos 
em perfeita amizade. 

Alguns dias depois acima do Caldeirão do Inferno en- 
contramos uma segunda horda de Caripunas, dos quaes 
na descida compramos em troca de algumas ferramen- 
tas parte da rica presa que tlnhão feito na caça da 
anta e do porco do matto . 

Todos elles em qualquer dessas occaslOes compor- 
tarSo-se sempre com a mesma calma, sem mostrar, nem 
medo, nem intenções hostis de qualidade alguma e 
assim parece-nos depois de haverem atacado^ ainda ha 
poutfos annos differentes comitivas, e haver mostras de 

11 



Digitized by 



Google 



— 82 — 

terem reconhecido ser mais vantajoso para elles o vi- 
verem em paz, que a catechese havia de achar agora 
entre elles um terreno fértil. 

Era sufficiente apparecer um missionário entre elles, 
munido de algum sulphato de quinina para allivial-os 
das febres, ás quaes estão igualmente sujeitos, e por 
esse meio ganharia para sempre as affeiçOes delles, 
transformando em pouco tempo essa pobre gente em 
membros de alguma utilidade para a sociedade hu- 
mana. 

4* Cachoeira 

Caldeirão do Inferno 

Esta cachoeira está situada em latitude de 9° 15'48'\7 
S. e em longitude 21® 52' 14" oeste do Rio de Janeiro. 

Sua altura absoluta sobre o nivel do mar é de 92"^,8. 

E' esta uma das mais perigosas cachoeiras do rio 
Madeira. 

A extensão obstruída é de 2390 metros, com 6 quedas, 
das quaes a menor é de 0"^,3 e a maior de 2'",2 de altura 
nas aguas médias. 

A somma total das suas quedas é de 6"^,0. 

O leito do rio nesta cachoeira, diz o relatório, é 
muito irregular e dividido por sete ilhas maiores em 
braços de differentes tamanhos. 

As canoas no tempo das cheias e aguas médias esco- 
lhem o canal na margem esquerda, porém no tempo das 
baixas esse canal fica quasí secco e os viajantes se vêm 
quasi obrigados a passar pelo canal do meio, onde o 
menor descuido no governo da canoa arrasta esta ao 
abysmo . • 
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A altura total da queda, que se acha distribuída em 
dous grupos priacipaes, é de 4"», O nas aguas médias. 

Ainda sobre esta cachoeira lê-se no relatório o se- 
guinte: 

« No dia 26 (Julho) de manhã avistamos rio acima 
uma linha de collinas e ao meio dia chegamos na parte 
inferior da perigosa cachoeira do Caldeirão do Inferno. 

Por toda a parte, na margem esquerda do rio, e em 
uma das ilhas, cruzes toscamente feitas, dão prova da 
triste fama dessa cachoeira. 

Não só o terrivel redomoinho, outra Charybidis, na 
entrada superior delia, já engolio algumas canoas, mor- 
rendo toda a tripolação, mas tarabem parece que as fe- 
bres nessa parte do rio são mais perigosas do que em 
qualquer outra. 

Entre as pessoas que perderam a vida nesta cachoeira 
citaremos apenas o coronel de engenheiros peruano 
Maldonado, que perseguido por motivos de politica na 
sua pátria, ha 5 ou 6 annos, embarcou no Madre de 
Deus, desceu por este ao Beni e pelo Beni ao Madeira, 
vindo a morrer na cachoeira do Caldeirão do Inferno, e 
fornecendo assim a prova material de que o Madre de 
Deus é affluente do Beni e não do Purús. 

E* de sentir que nessa occasião se perdessem todos o« 
papeis do dito Maldonado, salvando-se apenas dous re- 
meiros da tripolação, homens sem conhecimento algum, 
que não souberam dar noticias mais amplas sobre ^s re- 
giões percorridas.» 

Em seu regresso a expedição passou por esta cachoeira 
nos dias 13 e 14 de Novembro, porém, não sem que uma 
das canoas de carga se tivesse achado em summo perigo 
de pBrder-se, despedaçada contra os rochedos. 
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Abaixo desta cachoeira encontrou a expedição os ín- 
dios caripunas que havia visto na subida, e eis o que 
sobre elles consigna ainda o relatório: 

« Todos mostraram-se satisfeitos por vêr-nos de novo 
e ganhamos a firme convicção de que a catechese entre 
elles seria a mais fácil do mundo.» 

5' CACHOEIRA 

Girdo 

Esta cachoeira acha- se pelo rio a lOSSO^^^O acima da 
do Caldeirão do Inferno. 

Â sua posição astronómica é a seguinte : latitude 
Sul 9' 20' 45",7 e longitude occidental do Rio de Ja- 
neiro 21* 54'22". 

A sua altitude é de 102",0. A queda do salto princi- 
pal é de8",0,sobre uma extensão obstruída-— de 7o0 me- 
tros. Abaixo desta cachoeira existem ainda duas cor- 
reideirasy cada uma com uma queda de 0'°,6 sobre 
200"»,0 de obstrucção. 

Na tarde de 27 de Julho, lê-se no relatório, avistamos 
os morros, que se achâo ao pé do salto do Giráo, cuja 
direcção é de nordeste a sudoeste. 

O leito do rio se estreita de 1500 a 700 metros e a 
queda total daforte cachoeira no tempo em que as aguas 
se achão a 2'",0 acima das baixas é de 8°, O sendo o com- 
primento total d'ella 900",0. Neste ponto a 98", O acima 
do nível do mar, o thermometro, de noite, descia a 15* 
R., sendo de dia de 82^ R., e a temperatura da aréa 
aas praias de 48° R. • 
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O transporte das cargas e a varação das canoas pela 
distancia de 720'",0, exigio o trabalho aturado de perto 
de 4 dias e somente no dia 31 de Julho pudemos conti- 
nuar a viagem. D 

No regresso a expedição chegou no salto do Giráo a 
11 de Novembro. 

Esta cachoeira e a do Caldeirão do Inferno, pelas dif- 
ficuldades que apresentão a uma navegação regular, 
deverião ser, como a do Theotonio, evitados por meio de 
um canal lateral . 

Desde a parte inferior da cachoeira do Caldeirão do 
Inferno á superior da do Giráo, a distancia é, pelo r^, 
de 12:720'",0, ou pouco mais ou menos 2 léguas, que, 
approximadamente, poderia vir a ter o canal lateral. 

A altura das differentss quedas destas duas cachoei- 
rrs é de 15'»,20. 

Com o emprego de 5 a 6 comportas neste canal se eli- 
minaria esta differença de nivel. 

II SECÇÃO 

Da parte superior da cachoeira do Girão á inferior da 
do Ribeirão, extensão 178,914 metros ou 32,20 léguas. 

Nesta grande secção do rio Madeira existem os se- 
guintes pontos obstruidos ou cachoeiras em ordem da 
subida do rio : Três Irmãos, Paredão, Pederneira, Ara- 
ras e Perequitos. 

No quadro abaixo achão-se indicados o numero de 
suas quedas; a altura delias, o comprimento obstruido 
do rio, a extensão livre á navegação e finalmente as 
disttncias que ellas guardào entre si. 
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525 


Nomes das 
cachoeiras 


'D 


Altura das 
quedas 

(1 


o 

o 


Comprimento 

livre a 

navegação 


Distancias 

entre as 
cachoeiras 


6 

7 


Da parte superior 
da cachoeira do 
Giráo: 

Três Irmãos 

Paredão 


4 
4 
2 . 

2 

1 




2.1 

4.9 
2.0 
1.9 

0.8 




570 
2250 
600 
950 
300 




37030 
28450 
22700 
57292 
15367 

13405 


37.600 
30 700 


8 


Pederneira 


23.300 


9 
10 


Araras 

Periauitos 


58.242 
15 667 




A parte inferior da 
do Ribeirão 


13.405 




13 


11.7 


4670 


174244 


178.914 



Pela inspecção do quadro acima, vê-se que dos 
178914"^, O dessa secção, a extensão obstruida é apenas 
de 4: 670", O ou 0,84 de légua, isto é, menos de uma 
légua, sendo a parte livre á navegação de 174244*,0 ou 
31,36 léguas. 

Pela discripção das cachoeiras desta secção se reco* 
nhecerà que ern nenhuma delias existem obstáculos que 
mereçam o nome de insuperáveis d navegação^ e que es- 
ta poderia estabelecer se regularmente, logo que fosssm 
effectuados os melhoramentos que reclamam os referi- 
dos pontos. 

Estes melhoramentos podem ser todos realisados no 
próprio leito do rio, tornando-se assim desnecessário re- 
correr-se á construcção de canaes lateraes. * 
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Não coasignando o relatório a altitude da parte infe- 
rior da cachoeira do Ribeirão, nâo podemos apresentar 
aqui, como desejávamos, o declive médio por kilometro 
desta secção. 

Por esta razão daremos somente este declive para as 
duas secções reunidas, a 2^ e 3', isto é, desde a parte 
superior da cachoeira do Giráo a igual ponto da do 
Guajará-mirim. 

Sendo a distancia entre estes dois pontos pelo rio de 
262 kilometros, e a sua differença de nivel de 34"^,6 se- 
gue-se que o declive médio destas duas secções é de 
O"», 1320 por kilometro. 

Esta região se acharia pois em magnificas condições 
de navegabilidade se não fosse a existência dos roche- 
dos que obstruem alguns pontos de seu curso e que 
occasionam estas cachoeiras ou quedas d'agua. 

6^ CACHOEIRA 

Três Irmãos 

Esta cachoeira está situada a 37600 metros acima do 
Giráo. 

N'esta cachoeira as correntezas são em numero de 4, e 
as suas quedas medem uma altura de 0"^,3 a 0°^,7, sendo 
a sua somma total de 2«i, l, e o comprimento obstruido 
de570™,0. 

Na mesma tarde (1° d'Agosto) diz o relatório, chega- 
mos á correnteza mais forte dos Três Irmãos, que tem 
uma queda de 0^^,8, e logo acima da qual se acha a 
barra do rio do mesmo nome de uma largura de 25'^,0. 
• • •» 
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O leito do rio, dividido por uma ilha maior em dois 
braços, está semeado d3 rochedos graníticos, offerecen- 
do porém canaes de profundidade suficiente para a 
navegação. 

Quando ao regresso da expedição por esta cachoeira, 
eis o que se lê no relatório. 

«No dia 11 de novembro, estando o rio já a 3",0 aci- 
ma das aguas baixas, pasmamos Três Irmãos.» 

7* CACHOEIRA 

Paredão 

Esta cachoeira como a precedente é igualmente com- 
posta de 4 correntezas, cujas quedas de 0",5 a 1"»,17 se 
elevam no total a é^^fO segundo a tabeliã d'estas que- 
das, contida no relatório da expedição. 

No artigo da discripção da viagem lê-se porém a SQu 
respeito o seguinte: 

aNos dias 3 e 4 d'Âgosto passamos a cachoeira do 
Paredão, cuja queda está dividida em duas partes. A 
inferior de 1°,0 de altura, se vence á sirga, emquanto 
que a passagem da parte superior da cachoeira, devida 
a um promontório de enormes bloques de granito, ca- 
racterisado por cristãos de feldspath de tamanho extra- 
ordinário, que avança por 70™, na margem direita, 
exige o descarregamento total das canoas, e o transpor- 
te das cargas por terra. 

A differença do nivel, causada pelos rochedos avan- 
çados é de 1",5 (com uma altura do rio de 3"™,0 acima 
das aguas baixas.) 

A largura do rio dividido por 2 ilhas em 3 braços é 
de 1000-,0. e 
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E' preciso que se note que as difficuldades que apre- 
senta esta cachoeira é durante o tempo das aguas bai- 
xas. 

Melhorada convenientemente a cachoeira do Pare- 
dão, rectificada a margem direita, e aprofundado um 
canal navegável nos 3 que ella offerece, entre as duas 
ilhas, aonde o rio apresenta a largura de 1 kilometro, 
é de presumir que esta cachoeira não seja um obstáculo 
á navegação regular a vapor que tiver de ser estabele- 
cida no no Madeira. 

8* CACHOEIRA 

Fedc7'neira 

Não consignamos aqui a posição astronómica desta 
cachoeira nem o fizemos na precedente por estarem er- 
rados os números dados no relatório. 

Não só na descripção da viagem, quer na subida, quer 
na descida do rio,como também na tabeliã das distancias 
dos differentes pontos do curso do rio, obtidos microme- 
ticamente pela expedição,a posição da cachoeira do Pa- 
redão é ao norte da Pederneira, entretanto que nos resul- 
tados das observações astronómicas estes dous ponto- 
estão coUocados inversamente, isto é, o Paredão ao sul 
da Pederneira. 

Pela tabeliã do relatório vè-se que na cachoeira da 
Pederneira existem duas quedas, uma de O™, 9 e outra 
de 1™,1 sendo o comprimento obstruido do rio de 
3õ0»\0 na 1» e 250™,0 na 2'. Lê-se, porém, na discri- 
pçào da viagem. 

« No dia seguinte (5 de Agosto) chegamos á cachoeira 
da Pederneira, assim chamada pelas veias de quartzo 
qu^ apparecem nas fendas das rochas metamorphicas. 

12 
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A queda total é de l"",?, e as cargas se transportam 
por terra. 

Neste ponto âs collinas ficâm mais distantes da 
margem e da vegetaçfto magra e mesquinha faz com 
que a impresão geral da paisagem seja de uma triste 
monotonia.i» 

Por esta e a precedente cachoeira passarSLo a remos as 
canoas da expedição, em seu regresso a 8 de Novembro, 
encontrando enfurecidas as aguas do canal principal da 
do Paredão. O Sr. Dr. Coutinho, que visitou esta região 
em 1864, diz o seguinte a respeito da cachoeira da Pe- 
derneira. 

E' pequena [esta cachoeira, porém, muito perigosa, 
em consequência de ter o canal pouco fundo^ achando-se 
além disso alguns cachopos de permeio. O referido 
doutor desceu por ella, não sem algum perigo, no mez 
de Setembro, época da máxima vasante do rio Madeira. 
Vô-se, pois, que este ponto se acha em condições de 
poder ser melhorado, aprofundando-se o seu canal na- 
vegivel. 

Além do erro que já ficou notado relativamente ás 
posições astronómicas das duas cachoeiras do Paredão 
6 Pederneira, accresce que um outro typographico na 
latitude desta ultima oppôz-se a que procurássemos co- 
nhecer a linha de mais curta distancia destes dous pon- 
tos. A poL^^a differeaça, porém, que existe entra as la- 
titudes dos dons pontos referidos, e a circumstancia de 
ser um delles o ponto o mais occidental dos que foram 
observados, fa^ lembrar, caso os melhoramentos das 
duas cachoeiras não fossem julgados possíveis ou pro- 
veiíosos, que o desenvolvimento de 23,3 kilometros que 
o rio apreseuta entre estes dous pontos poderia ser sub- 
stituído jpor um cdual lateral, na margem direita. Sujo 
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comprimento não poderia exceder de 8 a 10 kilo'. 
metros. 

Da parte superior da cachoeira de Perdeneira até á 
inferior da correnteza das Araras e cujo desenvolvimento 
é de 5S242'",0, o rio Madeira apresenta o seu curso 
completamente livre à navegação , 

Eis como se exprime o relatório a respeito desta 
grande região do rio Madeira : A parte do rio logo acima 
da Pederneira é pelos diminutos declives delia a mais 
apropriada possível para a navegação. 

Pouco acima de Pedereeira se acha na margem es- 
querda a barra do rio Abnná, de 60",0 de largura.» 

Vê-se, pois, que nesta grande parte da 2* secção que 
já temos considerado, e cujo desenvolvimento é de 
149,8 kilometros ou perto de 27 léguas, existem apenas 
3 pontos obstruidos. Três Irmãos, Paredão e Pederneira, 
com uma extensão impedida de rochedos de 3420'",0 ou 
0,61 de légua. 

Estes pontos, segundo a descripção que acabamos de 
fazer, acham-se em circumstancias de poderem ser me- 
lhorados, e prestarem-se, por consequência, mediante 
as obras de arte indispensáveis, a uma navegação re- 
gular de barcos á vapor. 

Na parte restante da 2* secção, desde a correnteza 
das Araras até a inferior da cachoeira do Ribeirão, e 
cujo desenvolvimento é de 29072™,0 ou 5,23 léguas, 
existem somente os dous seguintes pontos obstruidos» 
Araras e Periquitos. 

9* e 10* CACHOEIRAS 

Ardras e Periquitos 

Sobre estes dous pontos eis o que se lê no relatório: 
<PA cachoeira mais próxima (depois de Pedôrneira) 
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rio acima é a das Araras, com uma queda de 1",60 e 
uma ilha, attingindo o rio no mesmo logar a couside- 
ravel largura de 1500"^, 0. 

Era necessário a força reunida de todas as tripolaçOes, 
mais de 70 homens para alar as canoas, uma depois 
da outra, pelas fortes correntezas da margem esquerda. 

A correnteza seguinte, a dos Periquitos, causada 
pelos rochedos que obstruem o leito do rio, com uma 
differença de nivel de 1™,5 nas aguas baixas, foi ven- 
cida do mesmo modo. » 

No regresso da viagem a expedição passou a remos 
estas denomindas cachoeiras. 

A extensão obstruida da 1* é de 950", O e a da 2* 
300»«,0. 

Estes dous pontos não podem ser considerados certa- 
mente como obstáculos á navegação ã vapor logo que 
nellas fossem realizados os melhoramentos necessários 
para este fim. 

Vê-se, pois, resumindo, que as obras de arte neces- 
sárias para que a 2* secção se preste a ser sulcada por 
vapor consistem nos melhoramentos fluviaes indispen- 
sáveis nos seus cincos pontos obstruidos, sendo o total 
desta obstrucção de 4670>",0 ou menos de uma légua 
geoffraphica. 

Desta maneira serião aproveitadas as 31,36 léguas 
que o curso do rio Madeira offerece sem impecilhos 
nesta secção. 

Os melhoramentos que se deviam effectuar nestes 
pontos dependem, como se sabe, do calado dos navios 
que deviam ser empregados na linha da navegação. 

O custo destes melhoramentos se elevariâo de uma 
maneira notável se se pretendesse adraittir grandes 
calados, em cujo caso elles se tornarião então mais ?on- 
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sideráveis. Contentandose, porém, com calados mode- 
rados, é iadubitavel que a navegação á vapor, depois 
de melhorados os poutos das cachoeiras e coustruidos 
os caaaes latoraes propostos, poderia ser effectaada sem 
iaconveuieates. 

E como Qão seria vantajoso levar os melhoramentos 
das cachoeiras a uma perfeição sem fundamento, em 
attenção ás circumst incias actuaes do seu valle, segue- 
se que a navegação poderia nos primeiros tempos in- 
terromper-se nos mezes da secca, isto é, de julho a 

outubro. 

III SECÇÃO 

Da parte inferior da cachoeira do Ribeirão á superior 
da do Guajará-mirim, comprimento total S3í<É2^\0 ou 
14,96 léguas. 

Esta secção comprehende 8 cachoeiras, cujos nomes, 
em ordem da subida do rio, são: Ribeirão, Misericórdia, 
Madeira, Lages, Pau-Grande, Bauaneiras, Guajará-assú 
e Guajará-mirim. 

No quadro abaixo se acham indicados o numero de 
suas quedas, a altura total delias, o comprimento do rio 
obstruído, a extenção livre á navegação, e finalmente 
as distancias relativas destes differentes pontos. 
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Das 14,96 léguas do desenvolvimento desta secçáo, 
13,28 são livres á navegação, sendo a parte obstruída 
de 1,63 légua. 

Esta secção, a menor das três em que dividimos a ex- 
tençáo obstruída do rio Madeira, é a que contém maior 
numero de cachoeiras. 

As mais consideráveis são as do Ribeirão e Bana- 
neiras. 

Diversos meios podem ser lembrados para o melhora- 
mento desta secção. 

1.0 A construcção de um canal lateral ligando os seus 
pontos extremos. 

2.^ A conutrucção de um canal lateral ligando a parte 
inferior da cachoeira do Ribeirão com a parte superior 
da das Bananeiras, e o melhoramento das duas cachoei- 
ras restantes Guajará-assú e mirim. 

3.0 A construcção de dous pequenos canaes lateraes as 
,suas duas mais importantes cachoeiras, Ribeirão e Ba- 
naneiras, e o melhoramento do próprio leito do rio das 
seis outras restantes. 

Examinemos cada um dos meios apontados : 

1.0 Construcção de tim canal lateral reunindo os seus 
pontos extremos. 

O desenvolvimento do rio Madeira entre os dous pon- 
tos extremos da 3* secção, isto é, desde a parte inferior 
da cachoeira do Ribeirão até a superior da do Guajará- 
mirim, é, como vimos acima, de 83142»*», O ou 14,96 
léguas. 

Das posições astronómicas destes dois pontos, deter- 
minadas pelos exploradores, se deduz, que a linha de mais 
curta distancia entre elles, tomada sobre o arco de cir- 
culo máximo que une estes dois pontos é de 0°3l^5", 
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igual a 58:532i»,0 ou 10,53 léguas, suppondo-se o acha- 
tamento da terra de 0,00324. 

Em relação à cachoeira do Ribeirão á do Guajarà* 
mirim se acha, pois, situada ao sul e iaclinando-se de 
8* 32'31" para leste. 

O comprimento de um canal lateral, pela margem 
direita, não poderia exeder de 11 a 12 léguas. 

Este meio seria na verdade o melhor para a remoção 
das dificuldades existentes nesta secção do rio Madeira, 
se por acaso as necessidades do seu valle assim o exi- 
gissem. 

Mas, nas circunstancias actuaes, em que elle pôde 
ainda ser considerado como um esplendido e verdadeiro 
deserto, querer-se já dotal-o de meios de communicaçOes 
que tocam à perfectibilidade, passando-se brusca e ino- 
pinadamente do seu estado primitivo e de verdadeiro 
abandono em que tem até hoje permanecido, ao estado 
dos mais completos e aperfeiçoados melhoramentos, é 
não só desnecessário como até sem nenhuma exploração. 

O bom senso protesta contra esta inversão da ordem 
natural das cousas. 

«NATURA NON FECIT SALTUS.» 

Não exigindo as circumstanciâs actuaes daquellas re- 
giões este canal, é inútil demonstrar, o que não seria dif- 
ficil, que a sua construcção não seria presentemente 
vantajosa. 

2.° 4 construcção de um canal lateral, ligando aparte 
inferior da cachjeira do Ribeirão com a parte superior da 
das Bananeiras, e o melhoramento fluvial das duas ca- 
choeiras do Guajara-assú e mirim. 

A distancia pelo rio entre os dous pontos acima con- 
siderados é de 47768ni,0. 

Nlo consignando o relatório a posição astronómica do 
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ultimo ponto, a cachoeira das Bananeiras, não nos foi 
possível conhecer a linha de mais curta distancia entra 
os referidos pontos. 

Mas como jà vimos que a relação. desta distancia para 
o desenvolvimento do curso do rio era de 1:1,7 teremos, 
pouco mais ou menos, que a mais curta distancia dos 
dous pontos não poderá exceder de 30 kilometros ou até 
6 léguas no máximo. 

Com a construcção deste canal se evitariam as 6 se- 
guintes cachoeiras : Ribeirão, Misericórdia, Madeira, 
Lages, Páo Grande e Bananeiras, 

As duas outras restantes, Guajará-assú e Guajará- 
mirim, e que não podem ser reputadas como obstáculos 
insuperáveis á navegação, acham-se no caso de serem 
removidas pelos melhoramentos no próprio leito do 
rio. 

Esta segunda hypothese que ficou figurada, não obs- 
tante dever ser a construcção de suas obras menos dis- 
pendiosa do que os da precedente, só deveria ser reali- 
sada no caso que ficasse demonstrada não ser, como pen- 
samos,mais conveniente e vantajoso o melhoramento das 
outras partes do rio, porque para sua adopção mili- 
tam ainda as mesmas razões jà precedentemente apre- 
sentadas. 

3.° Comtrucção de dous pequenos canaes lateraes ás ca- 
choeiras do Ribeirão e Bananei7:a^, e o melhoramento dos 
outros pontos obstrui dos do rio. 

Dos três meios lembrados é este o que parece reunir a 
maior somma de vantagens, tendo-se em vista as cir- 
cumstancias presentes do valle do Madeira. 

Em quasi todos os rios da Europa em que se acham es- 
tabelecidas linhas regulares de navegação, esta fica, 
em geral, interrompida não só na época de suas b^xas 
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aguas como também durante o iaverno quando elles^ 
est&o sujeitos a ficarem gelados. 

Pretender-se, pois, obter no nosso paiz num rio cujo 
valle póde-se dizer ainda quasi deserto, uma navegaç&a 
a vapor durante todo o anno, e quando actualmente não 
existe nelle nenhuma, é na verdade não querer que o 
paiz caminhe regularmente nas sendas do seu desenvol- 
vimento. 

Antes, porém, de entrarmos na descripção das ca- 
choeiras desta secção, que nos seja licito ir deste jà ao 
encontro de uma objecção que nos parece capital. 

Esta objecção é a seguinte: 

Inconveniência da multiplicação de pequenos canaes la- 
teraeSy pelas dijfficuldades que estes occasionam na passa- 
gem dos navios do rio para os canaes e reciprocamente, yy 

Prescindindo do direito, que tinhamos de citar exem- 
plos de construcçOes semelhantes às que propomos, reali- 
sados em todos os paizes, e notavelmente nos Estados 
Unidos, nos rios S. Lourenço, Richelieu, Schuglkill, e 
canaes Welland, Louisville e Champlain só trataremos 
aqui de fazer sobresahir as coadiçOes especiaes e favo- 
ráveis que se dão em geral nos rios do Brazil, para que 
nas construcçOes de canaes lateraes ás suas cachoeiras 
não se encontrem aquellas difficuldades, pelas quaes se 
tem sempre procurado limitar o seu numero. 

As principaes doestas diflB.culdadessão, como é sabido, 
a correnteza do rio que dificulta a passagem do navio 
no canal e doeste para o rio, e as oscillaçOes do seu nível 
nas cheias e baixas aguas. 

O facto que acima assignalamos e que tivemos occa- 
sião de observar descendo em 1862 o rio das Velhas 
confluente do rio S. Francisco, e subindo este ultimo 6 
o seguinte : quanto maiores são os rochedos que obs- 

m ^ 13 
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truem o leito dos rios tanto melhores são as porçGes de 
seu curso acima e abaixo dos pontos obstruidos ; além 
disso, na parte superior destas obstrucçOes, o rio apre- 
senta em geral o aspecto de um verdadeiro lago, aonde 
a velocidade da corrente é quasi nulla e a profundidade 
considerável. 

São estes pontos que os ribeirinhos do S. Francisco e 
de seus confluentes designâo com o nome geral de poços. 
No rio Madeira, cujo facto é, em geral, reprodusido 
como se depreUende do relatório de sua exploração, não 
é difficil a sua explicação tendo-se em vista o seu fraco 
declive médio por kilometro. 

Estas condições são pois as mais convenientes para a 
collocação dos pontos de origem dos canaes lateraes, 
não só porque permittem que se efiectue sem complica- 
ções e perigos a manobra dos navios na occasião da 
passagem do rio para o canal e vice-versa, como tam- 
bém porque assegurão facilmente a communicação do 
canal com o rio nas diversas phases do regimem deste 
nas differentes épocas do auno. 

11» CACHOEIRA 

Ribeirão 

Pelas tabeliãs dadas no relatório vê-se que a cacho- 
eira do Ribeirão é composta de 5 quedas, das quaes a 
principal é de 4"",1 de altura sobre 400"^, O de obstruc- 
ção, sendo as outras de 0"»,9 a 2n»,7. 

A somma total das quedas, nas aguas médias, é de 
10"»,7 e o comprimento obstruído de 2825"^,0, 

A posição desta cachoeira é latitude sul 10'' 12' 52", 1 
-e longitude occiderital de 22* 8' 30". Na descripçâo da 
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Tiag^em porém lê se o seguiate a respeito desta cacho- 
eira : 

(n A cachoeira do Ribairão, a mais exteasa de todas 
do rio Madeira, 6 formada por 5 cachoeiras distiactas, 
das quaes a ultima de õ'»,0 é a mais considerável^ e 
tem uma queda total de 13"^, O nas aguas baixas. 

O comprimento total dessa longa série de obstáculos á 
navegação é de perto de 6 kilometros ou 1 légua. 

A passagem das canoas nos diííerentes pontos de- 
pende, como em todas as outras, da altura das aguas. 

Na época da nossa subida, com 1"™,5 acima das bai- 
xas aguas passou-se a 1" a sirga sem mais dificuldade, 
emquanto que na 2* ou 3* foi preciso descarregar as 
canoas. 

Na passagem da 3* uma canoa pequena (montaria do 
Amazonas) soltou-se do cabo e foi ao fundo, escapando 
o proeiro como por um milagre. 

Para a passagem do ultimo salto, chamado cabeça do 
Ribeirão, é preciso passar por terra não somente as car- 
gas, mas também as canoas num varadouro de 300™, O 
de distancia. 

A passagem da cachoeira do Ribeirão, desde o prin- 
cipio até ao fim, nos tinha custado 6 dias, isto é, de 9 
até 16 de Agosto. » 

« Na descida a passagem desta cachoeira exigio em 
dous logares o descarregamento completo das ca- 
noas, o que levou dous dias, de modo que, dizem os 
Srs. Keller, só uo dia 5 de Novembro se acharam abaixo 
delia. » 

O canal lateral que deve remover a difficuldade que 
apresenta esta cachoeira, partindo de sua parte superior 
deverá terminar abaixo delia. 
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Suppondo o seu comprimento igaal & parte obstruída 
do rio, teremos que elle seria de 6 kilometros. 
. A sua differença de nivel, IS^^^O, nas aguas baixas, 
poderia ser eliminada com o empfiego de 4 a 5 com- 
portas. 

12* CAGHOEIBA. 

Misericórdia 

Eis o que a respeito dessa denominada cachoeira se 
lê no relatório no artigo sob o titulo « Descripçâo da 
Tiagem.» 

(( A correnteza da Misericórdia, logo acima do Ri- 
beirão, proreniente dos rochedos avançados da margem 
direita, sendo uma das mais difficeis de passar no tempo 
dos edchentes, no das aguas baixas não oflferece quasi 
obstáculo algum, 

E' uma dessas localidades interessantes, onde pela 
configuração das margens, o declive no tempo das en- 
chentes é maior do que nas aguas baixas, sendo o perfil 
pelo qual as mesmas enchentes têm de passar muito 
mais pequeno do que o perfil geralmente encontrado 
nas cachoeiras, onde a largura é quasi sempre acima 
da normal. 

E' um erro commettido às vezes, mesmo por enge- 
nheiros, de não observar que as . differenças de nivel 
n'uma cachoeira, ou a queda delia, não são constantes, 
mas mudam com a altura das aguas, geralmente no 
mesmo sentido, mas ás vezes também no sentido op- 
posto, como acontece no presente caso.» 

A extensão obstruída neste logar do rio é de 100«»,0, 
e a queda de 0'",6, no tempo das aguas médias. 
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13* E 14* CACHOEIRAS 

Madeira e Lages 

Segundo o relatório tem a primeira uma queda de 
2"*,5 e uma extensão obstruída de QOO^^^O e a segunda 
uma queda de 2",5 e 750", O de obstrucçâo. 

Â cachoeira do Madeira acha-se um pouco abaixo da 
foz do Beni, cuja largura é de lOOO^^^O, sem as ilhas 
que se acham no mesmo logar. 

Na descripção da viagem lê-se no relatório o se- 
guinte a respeito destas duas cachoeiras: 

« De tarde (16 de Agosto) chegamos com um forte 
temporal na cachoeira do Madeira, depois de termos 
passado á sirga uma queda pequena de 0°»,75 com 2*^,0 
acima das aguas baixas. 

A altura da queda principal, achando-se o rio no 
mesmo estado, é de 2"", 50. 

Nos rochedos e pontas de ilhas dessa cachoeira se 
acham accumulaçOes enormes do madeira, principal- 
mente de troncos de cedro, vindos do Beni, cuja barra 
se acha logo acima. 

De tarde (17) chegamos na cachoeira de Lages, onde 
se 9.vista rio acima uma linha de colUnas. 

A cachoeira tem 2",70 de queda (com 3",0 de aguas 
baixas) e um comprimento de 700°',0. 

Passamol-a no dia 18 de Agosto com as canoas cai- 
regadas à sirga. 

No tempo das enchentes, quando pela configuração 
excepcional do leito ; o declive augmenta, ó preciso 
descarregar as canoas, transportando a carga por terra 
em uma distancia de perto de 2000",0. 
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Na descida, a 2 de Novembro, a cachoeira de Lage» 
foi passada a remos ea do Madeira, sem duvida pela. 
accumulaçào de troncos de arvores que ali existia e 
que constitúe na descida um sério perig^o, foram as 
cargas transportadas por terra, seguinao somente as 
canoas pelo rio. 

Desobstruido o leito do rio dos troncos de arvores que 
existiam na cachoeira do Madeira, e preparado nella 
um canal navegável, assim como na de Lages, não é 
evidente que se achariam ellas em condições de nâo 
impedirem a passagem dos barcos de uma navegação 
regular à vapor. 

Infelizmente, não encontramos no relatório a velo- 
cidade da corrente na cachoeira de Lages durante as 
enchentes e que, se dificulta ou impede até que por 
esta cachoeira subam pequenas embarcações ou canoas 
a remos, não poderia obstar a passagem de um vapor. 

15^ CACHOEIRA 

Pdo Grande 

Da cauda à testa desta cachoeira a distancia ó de 
504l«,0. 

A queda desta cachoeira nas aguas médias é de 2"*,0 
sobre um comprimento obstruído de 400°*,0. 

Na descripção da viagem se lê, porém, o seguinte: 

« A cachoeira do Páo Grande, de uma queda total 
de 2™, 10, que é distribuida em 275°*,0 de comprimento, 
se passa á sirga com as canoas descarregadas junto à 
margem esquerda do rio.» 

Na descida, 30 de Outubro, esta cachoeira foi pas- 
sada a remos pelo seu maior canal. 
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As enchentes começam no Madeira em principio dô 
Outubro e só de Abril em diante é que começa a va- 
sante ; durante, pois, esta parte do anno a cachoeira do 
Páo Grande nâo pôde ser considerada como impedindo 
a navegação, que poderia effectuar-se nella livremente 
em quasi todo anno se fossem realisados os melhora- 
mentos indispensáveis no seu canal navegável, para 
que por ella subam e desçam os vapores que tiverem de 
ser empregados na navegação do rio Madeira. 

16^ CACHOEIRA 

Bananeiras 

Da cachoeira do Páo Grande á das Bananeiras a dis- 
tancia é de 876l"^,0. 

Esta cachoeira compOe-se de três partes, sendo o 
salto principal, cuja queda é de 6"^, O, precedido e se- 
guido de duas outras quedas de l">,2 e 1°*,5 de altura. 

A queda principal se acha a 494",0 abaixo da parte 
superior delia. O total das quedas é de 8°*, 7 sobre 
uma extensão obstruida de 2400"»,0 nas aguas médias. 

Na descripção da viagem lê-se o seguinte a respeito 
desta cachoeira : 

Nessa considerável queda de uma altura total de 
6"',35 (3^, O acima das aguas baixas ) chegamos no 
dia 19 de Agosto, depois de termos procurado em vão 
um canal praticável no labyrintho de rochedos, que 
se acha logo abaixo d*elle. 

A passagem do salto, qne exigio o descarregamento 
total das canoas e o transporte das ultimas por cima 
dos rochedos, no meio do rio, nos levou dois dias. 

Rio acima e a curta distancia se avistava a 



Digitized by 



Google 



— 104 — 

«erra da Paca Nova com alturas de 100 ",0 acima 
do nível do rio. 

O rio é franco e tem uma largura normal de 275*90 . 

« No regresso da expedição, a 27 de Outubro, e 
quando o rio já havia subido O ""jO* acima das aguas 
baixas, diz o relatório : » passamos o salto das Ba- 
naneiras, acontecendo então encostar uma de nossas 
«mbar caçoes nos rochedos, e tanta era a força e o 
peso das ondas furiosas que foi preciso o aturado traba- 
lho de toda tripolação para safal-a. » 

Se estudos ulteriores não demonstrarem que esta 
cachoeira se acha' em circamstancias de poder ser me- 
lhorada com vantagem para prestar-so á passagem 
de barcos a vapjr que devão frequentar este rio, o 
que nâo nos parece ser i^to muito provável, um canal 
lateral a ella assegurará este desíderatum. 

Ora, como o comprimento obstruído desta cachoeira é 
de 2400"*, O, segue-se que o do canal pouco deferirá, e 
que sendo o seu declive total de 8"^,7, poderia ser elimi- 
nado pelo emprego de 3 ou 4 comportas. 

Se as ondulações do terreno nas proximidades da 
ma^^gem do rio obrigarem a que possa elle vir a ter 
maior desenvolvimento, esta desvantagem poderá ser 
compensada com a diminuição dos declives e por con- 
sequência com a das comportas, cujo numero será me- 
nor, 

17* CACHOEIRA 

Guajará-assú 

Da parte superior da cachoeira das Bananeiras á do 
Guarajá-assú, distancia 28532«»,0. 

O intervallo entre as duas cachoeiras, de um com- 
primento de mais de 5 léguas, é completamente livre. 
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A cachoeira do Guajará-assú tem, segundo a tabeliã 
do relatório, um comprimento obstruido de 450°>,0 e 
uma queda de 1"^,7 nas aguas medias. 

« No dia 23 de Agosto, lâ-se, porém, na descripção da 
viagem, chegamos á cachoeira Guajarà-assú, na pe- 
núltima da longa série de obstáculos, que tem uma 
queda total de i"»,7 sobre 200°»,0 de comprimento. As 
cargas na subida como na descida da expedição foram 
transportadas por terra e as canoas foram por agua á 
sirga. » 

No regresso que teve logar a 26 de Outubro, a expe- 
dição só teve alli a demora indispensável para o trans- 
porte das cargas por terra. 

Não havendo no relatório mais informações sobre esta 
cachoeira, delle só podemos concluir que de fim de 
Agosto a fim de Setembro, que é justamente a época 
das mais baixas aguas do rio Madeira, que a cachoeira 
de Guarajá-assú não permitte navegação nesse tempo, 
emquanto não fôr convenientemente melhorada* 

No tempo das enchentes e especialmente de Novem- 
bro a Maio é natural que a navegação ^iVapor, mesmo 
no estado da natureza em* que ella se acha, se pudesse 
fazer livremente. 

18^ CACHOEIHA 

Guajard-mirim 

Da cachoeira de Guajará-assú á de Guajarâ-mirim a 
distancia é de 6842«»,0. 

Na tabeliã do relatório dá-se como comprimento obs- 
truido d'esta cachoeira 1500"»,0 e uma queda de 1™,25 
nas aguas médias, emquanto que na descripção de 
viagem lô-se, porém, o seguinte : 

14 
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a No dia seguinte (24 de Agosto) passamos a ultima, 
Guajará-mirim, que com uma queda de l"™,25 sobre 
500™,0, não qff^erece grande obstáculo. 

A expedição passou por esta cachoeira ua occasiâo 
de seu regresso a 25 de Outubro. 

Estas duas ultimas cachoeiras uas enchentes não são 
obstáculos á navegação, mas para que o mesmo acon- 
teça na maior parte das outras épocas do anno, é pre- 
ciso que sejam melhoradas e estabelecidos e balisados 
08 seus canaes navegáveis. 



Pela circumstanciada descripção das dificuldades que 
apresenta o rio Madeira na parte de seu curso enlre 
Santo António e Guarajá-mirim, segundo os dados que 
extrahimos do relatório de sua ultima exploração, vê-se, 
recapitulando, que o resultado geral das três secções 
em que dividimos aquella região é o seguinte : 





COMPRIMENTO EM METROS 


SKCÇ0E3 


Obstruído 


Livre 


Total 


1* 
3* 


5.670 
4.670 
9.325 


96.120 

174.214 

73 817 


101.790 

178.914 

83.142 


TOTAL 

Em léguas 
geographlcas 


19.665 
3,54 


344.181 
61,94 


363.846 
65,48 



E que as obras de arte, como canaes lateraes e 
melhoramentos no próprio leito do rio, indispensáveis 
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para que se possa tornar navegável a referida região^ 
8âo indicadas no seguinte quadro : 



Secções 


Nnmero 

de 
canaes 


Comprimento 

em metros 

dos canaes 


§1 
SB 

'd 


2 
§2 


Comprimento 

obstruido 
dos pontos 


1* 
2' 


2 


11.500 


9 


2 
5 
6 


1.280 
4.670 


3' 


í* 

2 


8.500 


9 


4.100 


Total 


4 


20.000 


18 


13 


10.050 



Pela inspecção do quadro acima vê-se, pois, que 
mediante a construcçâo de 4 pequenos canaes lateraes, 
cujo comprimento total é, approximadamente, de 20 
kilometros, ou menos de 4 léguas geographicaSy e o 
melhoramento de 13 pontos obsti-uidos de seu curso, 
cujas obstruições têm um comprimento total de 10 
kilometros, ou menos de 2 léguas geographicas, se po- 
deria aijsegurar n'esta parte do rio Madeira uma na- 
vegação á vapor, ao menos nas 2/3 partes do anno, se 
por acaso se quizesse ser exigente nos calados dos va- 
pores, Admittindo-se, porém, pequenos rebocadores, de 
calados moderados, é evidente não só que a navegeção 
poderia ser feita durante todo o anno, como também 
que não se teria necessidade de recorrer-se á construcçâo 
de obras gigantescas. 

Com a navegação á vapor n'esta parte do rio, ficaria 
ligado o alto com o baixo Madeira, pela continuidade 
da navegação, sem haver necessidade de effectuar-se 
baldeações abaixo e acima das cachoeiras. 
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Infelizmente, os canaes lateraes são ainda obras 
inteiramente desconhecidas no paiz, as quaes, segundo 
os espiritas fortes^ só poderio ser levados a eflfeito por 
nossos vindouros. 

III 

ORÇAMENTOS 

Os orçamentos, ainda que approximativos, que têm 
sido apresentados no Brazil sobre canaes lateraes, 
podem e devem até ser considerados como verdadeiros 
orçamentos de gabinete, visto como os referidos orça- 
mentos têm sido confeccionados independente de ex- 
ploração e estudo do terreno, destinado para a pas- 
sagem dos canaes propostos. 

Esta condição que pareceria dever ser a principal, 
é justamente aquella que não se tem tido em vista. 

No desejo, porém, de dar uma idéa approximada do 
custo dos melhoramentos que lembramos no capitulo 
anterior para a região obstruída do rio Madeira, de sorte 
que possa ella prestarse a ser sulcada por barcos a 
vapor, vamos apresentar em seguida um desses orça'^ 
mentos de gabinete^ como os que foram apresentados no 
relatório dos Srs. engenheiros Keller. 

O orçamento n. l indica que o custo da conatrucção 
dos 4 canaes lateraes, com um comprimento de 20 kilo- 
metros, dando 10 •/• para eventuaes, pouco excede da 
quantia de 3.000 :000$000 

O de n. 2 mostra igualmente que os melhoramentos 
fluviaes nos 13 pontos obstruídos do rio Madeira, sup- 
pondo-se o dispêndio por metro corrente superior ao que 
pelos Srs. engenheiros Keller foi achado ser necessário 
para a desobstrucção e canalisação dos rios Pomba e 
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Parahyba, ainda com 10 7» P^^^ eventuaes^ é inferior & 
quantia de 600:000$000, o que eleva, em numero re- 
dondo» a 3.600:0009000 a despeza que se teria de 
fazer para tornar navegável á vapor a região situada 
entre Santo António e Guajará-mirim^ no rio Madeira. 

Eis os orçamentos alludidos : 

N 1 

Orçamento approximativo para a construcção de 4 ca- 
naes lateraes ás cachoeiras do rio Madeira, denomi- 
nados Theotonio, Caldeirão do Inferno e Giráo, Ribeirão, 
Bananeiras, com o desenvolvimento de 20.000 metros, 
tendo 20 metros de base, 1™,7 de profundidade e ta- 
lude, de 2:1, o que dá 2Q^,8 para a largura da tinha 
d'agua, como no canal lateral proposto pelos Srs. enge- 
nheiros Keller para a margem direita do dito rio, entre 
Guajarà-mirim e Santo António. 



Especifica- 
ção 



Derrubar e 
roçar 



Destocar e 
limpar 



Escavação 
de terras . . . 





J 


Quantidade 


Preço 
unidad 


■ 


c8 




TS 


20000X50» 




— 1.000. OOOm» 


«010 


l.OOO.OOOms 


ÍOÕO 


(^x^jxhxi 




= 23,4X1,7X 




ao.ooom 




= 755.600»3 




30% para pe- 




dras, tem-se 




'4 95.600-23d.680 





Parciaes 



10:0000000 
50:000^000 



Totaes 



60:0008000 



60:000^000 
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Especifica- 
ção 



4 Extracção 
de pedras 



Consolida- 
ção de talu- 
des: 

calçadas. . . . 
estacadas . . 

Obras de 
de arte: bo- 

boeiros 

comportas.. 

Adminis- 
tração : 

Engenhei- 
ros 

Conducto- 
res 



Quantidade 



=556.920 
sendo 1/3 de 
I* classe 

185.640 
1/3 de 2* cl. 

185.640 
1/3 de 3«cl. 

185.640 

238.680 
sendo 1/3 de 
1« classe 

79.560 
1/3 de 2« cl. 

79.560 
1/3 de 3* cl. 

79.560 



5.000mí 
5.000^2 



12 

18 (com2m,50 

de queda) 



4 (2 annos) 
4 (2 annos) 



Preço 
da unidade 



«400 

«600 

18400 

1S400 
3S200 
45500 



8S000 
48500 



2508000 
80:0008000 

6:0008000 
2:0008000 



Eventuaes 10 % . 



Parciaes 



Transporte. 

74:2568000 
111:3848000 
259:8968000 

111:3818000 
254:5928000 
358:0208000 



40:0008000 
20:0008000 



3:0008000 
1.440:0008000 

48:0008000 
16.0008000 



Totaes 



60:0001000 



445:5:361000 



723:9^)68000 



60:0008000 



1.443:0008000 



64:0008000 



2.790:5328000 
279:6538000 



3.076:1858000 



Digitized by 



Google 



— 111 . 

N. 2 



Idem para os melhoramentos flaviaes nos 13 poatos 
obstruídos do rio Madeira, Santo António^ Morrinhos^ 
Tresirmàos, Paredào, Ped^írneiras, Araras, Periquitos, 
Misericórdia, Madeira, Lages, Páo Grande, Guajará- 
assú e Guajará- mirim, com um desenvolvimento de 
10.050™, O, sendo o preço do metro corrente da des- 
obstrucção superior ao que foi proposto pelos Srs. 
engenheiros Keller, para a desobstrucção e canalisação 
dos rios Pomba e Parahyba, 



'O 

pS 



ESPECIFICAÇÕES 



Melhoramentos no 
próprio leito do 
rio nos 13 pontos 
obstruidos, sen- 
do desobstrucçào 
e aprofundamento 
dos canaes nave 
gaveis, seu alar- 
gamento, rectifica- 
ção de curvas agu- 
das das margens, 
extracção de tocos 
de madeira e bali- 
samento dos ca- 
naes navegáveis, 

Eventuaes IO»/© 



Quanti- 
dade 



10.050 m. 



Preço da 
unidade 



50S000 



SOHBÍAS 



Parciaes 



Totaes 



502:5008000 
5():250fl000 



553:700^000 



Orçamento n.l 3.070:185^000 

Idem n. 2 552:750^000 



Total dos dous orçamentos.. 



3.62'{:935íí000 
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TABIFA DOS PEEÇOS ELEMENTARES (1) 



'O 

II 


ESPECIFICAÇXO 


Metro 
corr. 


Ill 


Metro 
cub. 




1 


Derrubar e roçar . . . 
Destocar e limpar.. . 

Escavação de terras: 

1* classe 




10 rs. 
50 » 






í 






3 


400 rs. 
600 » 

moo 
ipoo 

3S200 
4$bOO 




b 


2* classe , . 








c 


3* classe 








4 


Extracção de rochas: 
1* classe 






Com cunhas e ala- 


b 


2« classe 






vancas. 
Exigíado minas. 
Viva, compacta. 


Q 


8* classp 















Este orçameato differe d'aquelle que apreseatamos 
em Novembro de 1869 e que seelevavaa 3.500:000$000 ; 
o presente parece, entretanto, approximar-se mais da 
verdade. 

Vamos adoptar agora o calculo approximado de 
fretes que fazem os referidos engenheiros Keller, para 
o caso de ser empregado o vapor como motor em toda 
extenção de Serpa a Trindad ( 400 léguas), sendo o 
transporte do peso total de 10.000 toneladas, calculadas^ 
para o primeiro decénio, e os vapores de força de 50 
cavallos, e um calado de O",?, rebocando saveiros com 
uma lotação de 100 toneladas, com a marcha de 9 
milhas por hora (4"',5 por segundo), para uma velo- 
cidade d'agua de 1", O por segundo. 



(1) Esta tarifa de preços elementares foi adoptada na cons- 
(rucção da estrada da Graciosa, na província do Paraná. 
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AS dimençOes principaes dos vapores» segundo os 
referidos engenheiroSf sSLo os seguintes : 

Comprimento total • 30",0 * 

Largura máxima no convez 5"*,0 

Altura 2-,0 

Calado 0«»,7 

Construidos de ferro, com um peso total, inclusive a 
maquina, de 80 toneladas. 

O peso do saveiro, igualmente de ferro, para 100 
toneladas de lotação, seria de 30 toneladas. 

Preço de um vapor 35:000$000 

Idem de um saveiro : . . 10:000$000 

Frete de ambos ao logar •. 5:000$000 

50:0008000 
4 vapores e 4 saveiros 200:000g000 

Orçamento das despezas afazer-se com o transporte de 
ÍO.OOO toneladas^ na hypothese de serem realisados os 
melhoramentos lembrados no capitulo II de confor- 
midade com o calculo apresentado pelos engenheiros 
Kaller^ a pagina 5$ de seu relatório. 

1. Juros do Q^pital empregado na cons- 
trucção dos canaes e melhoramento 

do rio 360:0008000 

2. Conservação dos canaes inclusive o 

salário de 18 guardas da^ comportas, 

guardada a devida proporção 20:000$000 

3. Juros de 10°/o do capital empregado 

em navios, vaporesesaveiros 20:000$000 

4. Reparos dos navios 20 : 0008000 

5. Renovação dos navios de 10 em 10 

annos, por anno 20:0008000 

• 440:0008000 

15 
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Transporte 440: OOOSOOO 

6. Salário de 4 conunandantes dos 

vapores 8:000$000 

7. Idem de 4 machinistas 6 : OOOSOOO 

8. Idem de 8 foguistas 4:800$000 

9. Idem de 20 marinheiros 12: OOjJOOO 

10. Azeite, graxa, etc 5:0008000 

11. Administração lOcOOOUOOO 

485:800IÍ000 

12. Combustivel, 2.500 achas de lenha 
para 12 horas, por cada vapor, por- 
tanto para 4 vapores e 365 dias 
3.650.000 achas a 20 réis 73:000$000 

558:8008000 

Ou em numero redondo ; . 560:0008000 

Portanto cada uma tonelada custará de frete entre 
Serpa e Trindad 5?2ig222=:568000, e não 2538800 como 

obtiveram os Srs. engenheiros Eeller, calculando 03 
fretes na supposição da abertura do canal lateral entre 
Santo António e Guajará-mirim. 
Na hypothese, pois, acima figurada, teremos que o 

frete por tonelada e por légua seria de -—1=140 réis, 

isto é, quasi 50 vezes mais barato do que o transporte 
feito às costas de animaes, empregado na provincia de 
Minas Geraes, e cujo custo para a mesma unidade e 
extenção é, segundo os ditos engenheiros, de 68000. 

Vê-se segundo a tabeliã de fretes, acima calculada, 
e que poderia vir a ser sensivelmente diminuido por 
uma linha de navegação a vapor mais modesta, que na 
hypothese de serem adoptados os melhoramentos (yie 
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deixamos lembrados para a regi&o obstruída do rio 
Madeira, o frete de 1 arroba por legiia seria apenas de 



^'=2,6 réis. 



IV 



Meios lembrados pelos engenheiros Keller para a remoção 

(ias difliculdades que apresentam as cachoeiras do rio 

Madeira^ e seus inconvenientes, 

A' pagina 34 do relatório, capitulo E, lê-se o se- 
guinte: 

« De cinco ou seis annos para cá existe no Madeira 
um pequeno trafico effectuado por canoas entre a villa 
de Serpa no Amazonas e as antigas Missões do Ma- 
moré, estendendo-se de um lado a influencia do mesmo 
até à cidade de Santa Cruz de la Sierra, emquante que 
do outro vem a ser o commercio da cidade do Pará, que 
fornece os géneros de importação, recebendo os que 
Têm da Bolívia. 

Sendo o numero das canoas que annualmente descem 
da Bolivia de 50 a 60, com uma lotaçSío média de 350 
arrobas cada uma, importa o peso total das mercadorias 
transportadas em perto de 700 toneladas. 

Para diminuir os perigos, demoras e fadigas da 
actual navegação e para desenvolver o commercio, que 
apenas nascendo já quer definhar pela falta de uma 
via mais fácil de communicação, offerecem-se três 
meios : 

l.** A construcçâo de planos inclinados, pelos quaes 
os navios possam vencer os fortes declives. 

2.° A abertura de um canal na margem direita. 

3.° A construcção de um trilho de ferro. 

— Examinaremos succcssivamente e ua mesma or- 
^vçí os três pieios apontados . 
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1.* Construcção de planos inclinados^ pelos quaes os na- 
vios possam vencer os fortes declives. 

« Nos planos inclinados ou mortonas^ dizem os Srs. 
Keller, as embarcações com a carga se coUocam n'um 
carro de ferro, correndo sobre trilhos, que continuam 
mesmo por baixo da agua até na profundidade neces- 
iaria. 

Esse carro, juntamente com o navio, se ala por meio 
de um guincho e cabo de arame até à altura da plata- 
forma ( mais ou menos lò"" acima das baixas ) de onde 
elle entra de novo n'agua e desce do carro para conti- 
nuar a viagem, tendo desse modo vencido a queda. 

Semelhantes construcçOes já ha tempo foram execu- 
tadas em Morris nos Estados Unidos e na Prússia Ori- 
ental, onde prestam excellentes serviços. » 

Se construcçOes semelhantes ás que propOem os Sra. 
Keller para as cachoeiras do rio Madeira têm sido exe- 
cutadas em rios da Prússia Oriental é o que infeliz- 
mente ignoramos, não acontecendo, porém, o mesmo 
com as que foram executadas nos Estados Unidos não 
em Morris, mas sim no canal Morris. 

Sem querermos entrar na analyse da descripção feita 
por estss senhores do machinismo desta construcção, de 
que promettem em seu relatório apresentar um esboço ao 
Ministério da Agricultura, nos occuparemos somente em 
mostrar que as condiçOes especiaes que se deram no esta- 
belecimento do canal Morris para que fossem n*elle exe- 
cutados 08 planos inclinados não se dão no Madeira 
como também que a sua applicação para o próprio leito 
doeste grande rio é impraticável. 

O canal Morris que pOe em communicação o rio De- 
laware com o Passaic e por consequência com o rio 
Hudson é de ponto de divisão. 
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Este canal partindo da margem esquerda do Dela- 
ware, em frente a Easton, ou da confluência do rio 
Lehigll, segue ao norte dos valles do Pohatcung e do 
Musconetcoug até Stanhope, e atravessando o rio Mus- 
conetcong sobe até perto do lago Hopalkung, que serve 
de ponto de divisão das aguas, d'ahi desce e atravessa o 
Eockway, o Passaic passa por Paterson, e desemboca, 
seguindo uma direcção sul, no Passaic, perto de Ne- 
wark. 

O seu comprimento total é, segundo Poussin, de 32 ^[g 
léguas, e segundo M. Chevalier de 48 ^i^ ditas. 

A somma total dos declives e contradeclives sendo de 
501",09 foi assim distribuída : 

Ramal ascendente 227,0 

dito descendente 274,0 

Se se tivesse, pois, adoptado somente as comportas 
para eliminar-se a totalidade d'esses declives ( a razão 
de 2",44 por comporta ) se teria necessidade de cons- 
truir 205 comportas, numero muito maior do que em 
qualquer outro canal. 

Ora, o tempo que seria preciso para a passagem de um 
ijavio por este grande numero de comportas, as exces- 
sivas despezas que ellas acarretariam e sobretudo a im- 
possibilidade de se achar recursos suficientes para a ali- 
mentação do canal foram, diz Poussin, os três poderosos 
motivos que determinaram a adopção do systema de 
planos inclinados que ali foram executados, e que foram 

propostos pelo distincto sábio de Nova York, James 

Rekwik. 

A somma total dos declives foi assim eliminada : 

por meio de comportas 74,37 

por meio de planos incli nados . . 426,72 
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Dão-se algumas destas circumstancias na parte ob- 
struída do rio Madeira ? 
Evideatemeate não. 

A differença do nível entre os seus pontos extremos, 
Guajará e Santo António, é apenas de 84"s2; o declive 
médio desta secção é de 0'",2314 por kilometro ou 1:4321. 

As quedas que apresentam no tempo da secca quasi 
todas as cachoeiras, com excepção de 5 ou 6, desappa- 
recem no tempo das aguas médias e enchentes. 

E a construcção de planos inclinados taes quaes foram 
executados no canal Morris nos Estados-Unidos, será 
praticável para o próprio leito de um rio ? 

O systema de planos inclinados que foi adoptado no 
canal Morris, nos Estados-Unidos, consiste, diz Emmery: 

L° Em planos inclinados tendo quatro de base para 
um de altura, sendo esta de 100 pés inglezes=:30™,5 ; 
estes planos inclinados são semelhantes aos que se em- 
pregam nas estradas de ferro. 

2/ Em duas comportas moveis de madeira, coUo- 
cadas sobre um carro que toma a forma do plano incli- 
nado, e que mantém a calha movei que ellas limitam, 
em uma posição horisontal ; estes carros rolam sobre oito 
pequenas rodas de ferro. 

As dimensões da calha movei sao : 

comprimento .... 15'",00 

largura 2°',75 

profundidade .... 0"\91 

e podem conter 45 toneladas d'agua ; seu peso é de 15 
toneladas com o carro ou a sua plataforma triangular^ 
collocada sobre as suas oito rodas: peso total do appa- 
yelho com a agua, 60 toneladí^s, ^ 
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Cada carro é guarnecido de um duplo cabo de ferro» 
para prever o caso da ruptura de um delles. 

Estes cabos são enrolados por meio de cabrestantes, 
collocados, um & montante e outro & jusante, do plano 
inclinado. 

Os carros sâo munidos de freios para regular o movi- 
mento da carga descendente e de grampos para ligar a 
calha movei sobre a plataforma as portas das comportas 
das calhas superiores e inferiores por occasião da pas- 
sagem dos navios do canal nas calhas moveis e reci- 
procamente. 

As dimensões do canal Morris são de 4'",27 no fundo, 
tendo os lados uma inclinação de dois para um. A pro- 
fundidade d'agua é de 1",22, o que dá para a largura 
da linha d'agua do canal O'', 15. 

Tem caminho de sirga que se acha elevado de 0°*,44 
acima do nivel d'agua do canal, sendo a sua largura 
de 2"",74 com taludes exteriores de 45*. 

A largura das comportas é de 2"',74, seu comprimen- 
to de IQ^.õl e a sua queda de 2",44. 

Os barcos neile empregados são de 25 toneladas e 
puchados por um cavallo. 

O canal Morris foi entregue á circulação em 1831 ; 
a renda do seu primeiro anno elevou-se quasi a 50.000 
francos.» 

Yê-se, pois, pela rápida e succinta descripção que 
acabamos de fazer, que os planos inclinados que foram 
executados não em Morris mas no canal Morris^ não 
podem ser utilmente applicados para o estabelecimento 
da continuidade da navegação por agua do rio Madeira, 
em sua parte obstruída. 

As sinuosidades do curso deste rio, a pequena altura 
das quedas do maior numero de suas cachoeiras, que 
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desap parecem e se auuullam com a elevação das aguas, 
a necessidade da abertura e coustrucção de 40 diques 
nas extremidades das mortonas e a dificuldade e pe- 
rigos da entrada e sabida dos navios nos diques, por 
causa da correnteza do rio, e sobretudo a maaeira defi- 
ciente e incompleta pela qual está descripto o mecba- 
nismo dos planos inclinados que foram applicados & 
navegação e adoptados no canal Morris, denota ou 
pouco cuidado da parte de engenheiros que no Brazil 
gozam oficialmente os foros de babeis, ou pouca consi- 
deração para com a administração publica de um paiz 
civilisado. 

A' vista do que acima fica ponderado não proseguire- 
mos na analyse dos orçamentos que foram apresentados 
para as referidas construcções, tão infelizmente appli- 
cadas ao rio Madeira, as quaes orçam os Srs. Keller, 
circumstanciada aiuda que approximadamente em 
900:000)J000. 

Não concluiremos este sem ajuntarmos ainda uma 
reflexão : 

Dentre todos os projectos que tiveram occasião de 
apresentar em seu relatório os Srs. Keller, aquelle que 
consideramos é o que, na opinião dos referidos enge- 
nheiros, offerece as maiores vantagens e que mais se 
recommenda para a execução, ligando a navegação & 
vapor no baixo e alto Madeira. 

O frete obtido pelo calculo destes engenheiros, sup- 
pondo a navegação feita em embarcações de 30 tonela- 
das, vencendo as cachoeiras por meio de mortonas, 
entre Santo António e Guajará, e por meio de vapores 
rebocadores no alto e baixo Madeira, é de SôlJõOO por 
tonelada . 
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Este frete por arroba e por légua será pois o seguinte: 

400X54 — ^»"^. 

Ou uitia arroba transportada de Serpa a Trindad 
custará de frete 670 réis I 

E apezar deste resultado verdadeiramente animador e 
que para ser obtido não se teria necessidade de des- 
pender grossos cabedaes, terminam desta maneira o seu 
relatório os Srs. Keller : 

« Parece-nos, porém, que antes de haver naquella 
parte da provincia de Matto-Grosso e da republicada 
Bolivia, que mais immediatameiite se acham interessa- 
dos na projectada liuha de communicação, uma popu- 
lação mais densa e mais industriosa, que nem da reali- 
sação da navegação a vapor entre Guajará e Trindad, 
nem da conàtrucção das murtanas eutre Santo António e 
Guajaràse havia de tirar grandes, vantagens.» 

Pronunciando-se por. esta maneira, pela não realisa- 
çâo do projecto que em sua opinião oferece as maiores 
vantagens e que mais se recommeudava para a execução, 
estariam os Srs. Keller convictos de sua impraticabili- 
dade ou rendiam homenagem ao systema até hoje in- 
variavelmente seguido pelo Brazil ? 

Procurando resolver de uma maneira inversa o pro- 
blema já resolvido pelos Estadas Unidos, não tem o 
Brazil procurado sempre tornar ^ue a população de seu . 
interior fique mais densa, para cuidar então e com vagar 
do estudo de suas vias de commiiiiicação ? 

Ora, a população não se tem tornado mais densa e 
mais industriosa no valle do Madeira pela ausência 
completa de meios de communicíição e de transportes, e 
como se aconselha que. não se d )te aquelle valle com 
estes meios ainda que se demonstre ser possível obter-se 
• 16 
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economicamente os mais fáceis meios de viação conheci- 
dos, segue se que aquellas regiões estão coademnadas a 
um abandono ai ceternum por não offerecerem logo 
grandes vantagens. 

Nós, geração actual, estamos, pois, condemnados a 
cuidar somente de eleições, e emquanto no interior do 
nosso paiz nos absorvemos inteiramente com discussões 
académicas, os inimigos do paiz escrevem no exterior : 

•c(Le Brésil touche de ses mains la démonstration du 
précepté énoncé par Vattel: tine naíion n^apas le droit 
d^occitper dHmmenses espaces qu^elle est incapable de peu- 
píer et de culUoer,y> 

2^ A abertura de um cmial na margem direita 

Este projecto apresentado pelos Srs. Keller não tem 
explicação razoável, considerando as circumstancias 
actuaes do valle do Madeira. 

Pelo qae já tivemos occasião de dizer, resulta que este 
meio nào só seria desvantajoso como até desnecessário. 

Seus próprios autores reconhecendo essa verdade fo- 
ram os primeiros a se encarregarem de demonstrar que 
as vantagens resultantes de sua execução não guardam 
proporção de modo algum com as 'enormes despe:{as pro- 
venientes de sua construcção, e que por esta razão não 
podiam recommendar d execução uma obra tão grandiosa. 

Assim a sua apresentação não passa de uma mera 
ostentação de conhecimentos e luxo scientiííco. 

Mui poucas serão, pois, as reflexões que faremos, e 
que nos suggeriu a leitura do referido projecto. Dizem 
os Srs. Keller em seu relatório : 

« A abertura de um canal de navegação na margem 
direita, de um comprimento de. 50 léguas mais ou menos 
praticável para os pequenos rebocadores a hélice, encon- 
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tra no forte declive geral dessa parte do rio uma difficul- 
dade considerável. 

Com effeito, sendo o declive geral, como indica o ni- 
velamento, de 1:5265, tornar^se-ia indispensável a con- 
strucção de comportas^ porque a velocidade das enchen- 
tes com o declive acima, seria tamanha, que poderia 
impedir a navegação, tornando-se ao mesmo tempo a 
conservação do canal difficillima.» 

Além de ser excessivo o comprimento dado para o 
canal, e approximadamente, accresce que infelizmente 
para os Srs. Keller nem o declive geral da parte ob- 
struida do Madeira, dada pelos seus nivelamentos, 
pôde ser assim considerada, nem o regimen das aguas 
de um canal lateral dependem do rio que elle margina. 
K o que trataremos de mostrar de lima maneira rapid» 
6 perfunctoria. 

Sendo a linha de mais curta distancia entre os dous 
pontos extremos — Guajará e Santo António— de 38,38 
léguas geographicas, como jà tivemos occasião de mos- 
trar, ou 34,5 de 18 ao gráo, vê-se que o comprimento 
dado approximadamente pelos Srs. Keller é superior 
quasi da metade da mais curta distancia entre os dois 
pontos referidos. 

Se tivessem aquelles engenheiros se dado ao trabalho 
de procurar conhecer mais esta curta distancia, é evi- 
dente que não teriam, cpmo fizeram, avaliado a esmo 
o comprimento do canal que projectaram, o que denota 
falta de zelo, mui especialmente quando tinham de 
apresentar sobre elle um orçamento, ainda que de gabi- 
nete. 

O declive geral do rio, que já havia. sido considerado 
pelos Srs. Keller como diminuto, em outra parte de seu 
relatario que jà citamos, quando procuraram estes -en- 
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genheiros dar asfr azoes por que nâo seria conveniente a 
abertura de uma estrada em linha recta na extensSíe to- 
tal das cachoeiras, nio pôde certamente prestar-se a ser 
de novo considerado como forte, quando julgaram 
estes senhores que lhes corria o dever de fundamentar o 
emprego das comportas no canal lateral, como se por 
acaso pudesse este existir sem ellas, o que revela que os 
referidos engenheios não possuíam idéas exactas e pre- 
cisas do que fosse um canal lateral. 

As comportas que reclamam os cauaes lateraes ori- 
gina-se é verdade, na necessidade, que ha em se fazer 
deaapparacer a diífereaça de uivei entre os dois pontos 
do curso superior e inferior do rio, construindo-se os 
referidos ca naes em secções horísonties situa4as em 
níveis differentes, as quaes communicando-se duas a 
doas por meio de comportas, fazem com que as aguas 
contidas no canal, em uiveis differentes tomem, nas 
calhas postassem c^jutacto, um mesmo nivel, de sorte que 
a navegação ascendente e descendente se possa fazer 
sempre da mesma maneira. 

E a razão é obvia: na construcção de um canal late- 
ral, que não é mais que um rio artificial, não have- 
ria razio para que não se fizesse desapparecer as causas 
que s3menttí concorrem para a iaavegabilidade dos rios, 
isto é, a grande velocidade de sua corrente e sobretudo a 
sua pouca profundidade. 

Ora, a profundidade de um cançil é determinada em 
consequência do calado dos navios que devem sulcal-o 
e o desapparecimento da impetuosidade da correnteza 
do rio se obtém no canal lateral pela collocaçâo da agua 
nas calhas ou secções- horisontaes em uiveis diflferentes, 
ligadas entre si por meios de comportas. 

Vê -se, portanto, que num canal lateral 6 emprego de 



Digitized by 



Google 



— 125 — 

comportas é imprescindível, que a sua applicaçâo nSo 
precisa ser fundamentada pelo engenheiro que o pro- 
jecta, que. nelle só tem entrada a quantidade d*agua 
necessária ã sua alimentação, e que o numero total das 
comportas é uma funcção não só da differença de nivel 
entre os seus dois pontos extremos como também da 
altura vertical de suas quedas. 

Os Srs. Keller fixaram esta altura em 3°", 50, que é 
excessiva, o que nâo deixa de ter inconvenientes; a al- 
tura .mais conveniente, e geralmente adoptada em quasi 
todos os canaes da Europa e Estados Unidos é de 2",50., 

Minard diz que esta altura deve oscillar entre l" a 
2»,50 e Claudel dá 2"^,50 até 3",0, no máximo.. 

Suppondo-se, pois, 2",50 para a altura vertical das 
quedas, acha seque o canal later.al ao rio Madeira pro- 
posto pelos Srs. Eeller teria necessidade de 33 comportas 
em logar de 24 que acharam estes engenheiros. 

3.* A construcção de um trilho de ferro 

Os Srs. Kellero acham que a construcção de um trilho 
de ferro é preferível 9 uma estrada macadamisada, por 
causa da facilidade de sua conservação, apezar de 
serem maiores tanto as despezas da construcção como 
o frete. 

Para edificação dos apologistas de uma estrada que 
contorneasse ou marginasse as cachoeiras do Madeira, 
transcrevemos aqui o que dizem os referidos enge- 
nheiros em seu relatório á pagina 35: 

« Construcção de um trilho de ferro na margem 
direita, cujo traço teria o comprimento de 50 léguas 
approxímadameute* 
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Esse traço não seguiria a linha recta entre Santo 
António e Guajará por ser o nivellamento de um traço 
nesta direcção forçosamente muito defeituoso e intei- 
ramente impróprio para uma estrada de rodagem, por 
causa das ramificações da Serra Geral, que se estendem 
até á margem direita do^ rio, porém, nem assim seria 
preciso seguir em todos os pontos as curvas do rio, po- 
dendo-se atalhar differentes de entre éllas. 

Uma outra consideração não menos importante, que 
veda o traço em linha recta, ainda que technicamente 
fallando elle fosse admissivel, é que a nova via de-com- 
municação deve ficar na margem do Madeira, defronte 
da barra do Beni, sendo os ricod terrenos nas margens 
deste rio, que um dia darão o contingente para o com- 
, mercio do Madeira. 

Como na descripção da viagem já tivemos occasião 
de dizel-o, nem pudemos obter o pessoal necessário, 
•nem tivemos o te^^ preciso para desde já abrir, não 
na linha recta hypothetica, mas perto da margem di- 
reita^ e atalhando somente as curvas mais pequenas, ' 
a picada definitiva do traço. 

Accrescentamos que a abertura da picada na ex- 
tenção total entre Santo António e Guajará, no com- 
primento de 50 léguas, com levantamento^ nivella- 
mento, demarcação do traço definitivo da estrada ou do 
caminho de ferro, não demandaria menos do que dous 
annos, ainda que o pessoal, technico fosse suficiente- 
mente numeroso para trabalhar em differentes secçOes . 

O custo da ct>nstrucção deste trilho desferro é orçado 
pelos Srs. Kellers em 8.500 -.OOOUOOO. 

Os mesmos senhores acharam ser o frete total de uma 
tonellada entre Serpa e Trinidad o seguinte : 
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• 

1.* Pela navegação de Trinidad a Guajará. . 9$000 

2.* pelo trilho de ferro até Santo António . . 96$000 
3.® pela navegação de Santo António a 

Serpa 9«360 

114$360 

E nós ajuntaremos que por arroba e por légua seria 
este frete de 5,29 réis ou entre os pontos extremos de 
2$ 120 por arroba. 

Recapitulando vê-se que os fretes por arroba o por 
légua achados pelos Srs. Kellers nos três meios que 
ofFereceram para o melhoramento da navegação e com- 
mercio do rio Madeira são os seguintes: 

1.^ Construcçào de planos inclinados 1,69 

2.° Canal de navegação 11,75 

3.* Trilho de ferro 5,29 

ou entre os pontos extremos por arroba: 

1/ Pelos planos inclinados. $670 

2.0 Pelo canal ! . . . 4$700 

3.^ Pelo trilho de fferro 2$120 



CONCLUSÕES 

Antes de terminar nos seja licito accrescentar algu- 
mas observações. 

O comprimento total do curso do rio Madeira na parte 

obstruida, entre Guajaramirim e Santo António, sendo 

de 363.846"* é de 58,94 léguas de 18 ao gráo e não de 

70,19 ditas como se diz no relatório a pagina 28, ou 

ainda .de 70,67 como se lê a pagina 34. 
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Este erro que se torna notável pela repetição é tanto 
mais necessário de ser posto em relevo quanto pronun- 
ciada é a mania que existe entre nós de se reproduzir 
tudo sem o mais leve exame,* se, pois, o assignalamos 
aqui é para evitar que seja elle repetido per oninta 508- 
cuia scBculorum. 

Se exactas são as tabeliãs de altitudes e de distancias 
dos differentes pontos do curso do rio, inexactos sào o^ 
declives que se acham consig^nados a pagina 31 do rela- 
tório, pelo desaccôrdo que se manifesta entre estes 
uumeros e aquelles que serviram para a sua determi- 
nação. 

Âs distancias dos pontos do rio Madeira, medidas pela 
commissão, foram obtida^ com o micrometro,e o nivela- 
mento feito com o hypsometro. 

Quanto á determinação das posições geographicas nâo 
diz o relatório como foram ellas obtidas, isto é, quaes os 
instrumentos de que se serviram os observadores e os 
methodos que foram empregados: esta circumstancia 
influe decisivamente sobre o gráo de confiança que os 
resultados podem inspirar. 

O volume cubico das aguas do Beni sendo igual ao 
do Guaporé e Mamoró reunidos, dizem os Srs. Keller, 
comprova ser o Beni o tronco verdadeiro do Madeira. 

O tronco verdadeiro de ura rio, que é a sua continua- 
ção ou prolongamento, é aquelle que no pouto de jun-» 
cção de diversos rios, fornece, numa determinada uni- 
dade de tempo, nm maior volume d'agua. 

Mas a juncçâo dos rios Guaporé e Mamoró, origem do 

rio Madeira, faz-se quasi a 50 léguas geographicas da 

fo z do rio Beni, e como neste grande desenvolvimento 

r ecebe o rio Madeira numerosos confluentes por ambas 

as marg^eas, segue-se que este rio, no ponto em que nelle 
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confluo o Beni, deve, necessariamente, fornecer, numa 
mesma unidade de tempo, um volume d^agua muito su- 
perior ao deste ultimo e por consequência que o verda- 
deiro tronco do rio Mad.eira nào é, como pensam os 
Srs. Keller, o rio Beni, e sim o próprio rio Madeira que, 
como acima ficou dito, se origina da juncção dos dous 
grandes rios — Guaporé e Mamoré. 

Para que fosse verdadeira a proposição avançada por 
aquelles engenheiros seria mister que ficasse provado 
que o volume cubico do rio Beni a 50 léguas de sua foz 
igualasse ou excedesse ao do rio Madeira, no ponto de 
sua origem, o que não parece acreditável. 

O rio Beui não é portanto mais do que um confluente 
importante, e, ao que parece, o mais considerável do 
Madeira. 

. Na hypothese contraria e que é admittida por aquelles 
engenheiros, como se ficaria chamando a parte do rio 
Madeira comprehendida entre a foz do Beni e o ponto 
de sua origem, com um desenvolvimento de 50 léguas 
geographicas ? 

O verdadeiro tronco do rio Madeira deve ser o Gua- 
poré ou Mamoré, questão ainda á decidir porque se o 
volume deste ultimo, dado no relatório, é superior ao 
daquelle, em compensação a medição foi feita em épocas 
differentes, sendo a do Guaporé feita na época das aguas 
baixas, e a do Mamoré com 2"^, 5 acima das referidas 
aguas. 

A descoberta, pois, dos Srs. Keller, não pôde e nem 
deve ser recebida na geographia e por esta razão esta- 
mos convictos que continuaremos a lêr nos compêndios 
desta sciencia que servem para a instrucção da mocidade 
brazileira que o rio Madeira ó formado pela reunião dos 

17 
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rioar Mamoré e Guaporé, como S3 lê a pagina 352 da 4» 
edicçâo dageographia do Sr. senador Pompeu. 

A nâo dar-se o facto de terem os Srs. Keller instruc- 
çOes reservadas, no que não achamos fundamento, visto 
como a exploração de que foram incumbidos era de má- 
ximo e vital interesse para a republica da Bolivia, que 
delia foi informada, não se pôde explicar a insistência 
daquelles engenheiros em infringirem a» instrucçOes 
pelas quaes se deveriam guiar, e que foram presentes ao 
parlamento e são hoje de dominio publico. 

Eis a integra dos arts. 0° e 6° das instrucçOes : 

« Art. 5.° Do presidente das provincias do Amazonas 
e Pará requisitaram V. Mces. os auxílios complemen- 
tares necessários ao desempenho de sua commissão, assim 
como solicitaram do presidente da provinda de Matto- 
Gtosso iguaes recursos, quanto entrarem no território da 
mesma provinda. 

Art. 6.® Deverão V. Mces. entender-se previamente 
com as autoridades locaes no território boliviano, se os 
estudos que vão proceder tiverem de ser continuados até 
ali : Para estQ fim e^tão dadas as competentes provi- 
dencias. x> 

Os Srs. Keller, porém, chegando no dia 1 de Setembro 
ao ponto de juncção dos dous rios, em vez de seguirem o 
Gruaporé que os conduzia a Matto Grrosso, sobem o Ma- 
moré e se dirigem para a Bolivia, em cujo território se 
conservam até 19 do mez seguinte ; e depois de entrarem 
em circumstanciada discripção das regiões bolivianas, 
declaram em seu relatório, a pagina 47, — que as suas 
instrucçOes não lhes permittião entrar pelo Guaporé,' o que 
sentiram. 

Esta declaração é tanto mais para estranhar quanto ^ 
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âm da commissão de que elles foram incumbidos foi 
assim fundamentada : 

(c O governo imperial, convencido das vantagens que 
devem resultar da facilidade das communicaçOes com a 
provincia de Matto Grosso, pelo rio Madeira, resolve en- 
carregar a V. Mces. dos estudos e trabalhos tendentes a 
este fim. 

Finalisamos aqui este pequeno e imperfeito trabalho 
com esta reflexão, que nos parece não ser destituida de 
fundamento. 

— Infelizmente, não foi dita ainda a ultima palavra 
sobre o rio Madeira. 

Rio de Janeiro, Novembro de 1869. 
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APPENDICE 



I 



Emquanto se imprimia a presente memoria na 
pequena typagraphia desta Villa, bastante pensionada 
com outros trabalhos^ de sorte que só lhe era permittido 
apromptar meia folha de impressão por semana, liamos 
transcripto no Jornal do JCommercio n. 298 — de 
28 de Outubro, o seguinte artigo do Anglo- Brazilian 
Times : 

Estrada de Ferro do Madeira e llamoré 

a Na ultima sessão legislativa passou a lei que 
promove e garante a construcção daquella grande 
via-ferrea estratégica que ha de collocar o Brazil em 
mais intima communicação com os seus visinhos do 
sul e o ha de salvaguardar no caso de perturbação no 
Prata. De não menos importância é aquella via-ferrea 
do norte que trará ao Brazil a mais intima alliauça 
commercial e politica com a Bolívia e promoverá o des- 
envolvimento e segurança de immensas regiOes ocçiden- 
taes hoje praticamente inaccessiveis e indefensiveis. 

Independente da sua importância estratégica, a es- 
trada de ferro do Madeira e Mamoré será de grande 
valor económico para o Império. Por ella as immensas 
e férteis regiOes da Bolivia oriental, habitadas por 
um povo numeroso e industrioso, despejará os seus 
productos no Amazonas brazileiro e receberá do Brazil, 
e do Norte e do £'8te os seus supprimentos. 
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Assim o desenvolvimento commercial da Bolivia 
oriental significa o engrandecimento commercial do 
Brazil, o seu empório natural e único quando a estrada 
de ferro do Madeira e Mamoré tiver supprímido o 
único obstáculo territorial que a isso se oppOe. 

Além do que, as communicações naturaes que o 
Amazonas e os seus extensos tributários navegáveis 
oflferecem para as vertentes orientaes do Andes, 
necessitarão apenas poucas centenas de milhas de 
via-ferrea para chegar ao Pacifico, attingindo assim, 
com pequena despeza, devido aos dons da natureza, o 
que os Estados Unidos só têm conseguido alcançar com 
milhares de milhas de 'estradas de ferro, . .custando 
centenas de milhOes de peso. 

Os interesses que existem no Pacifico reconhecerão o 
perigo com que os ameaça a construcção da estrada 
de ferro do Madeira e Mamoré e unirão as suas forças 
para esmagar e matal-a ao nascer. A este respeito po- 
demos citar parte de uma carta que recebemos ultima- 
mente de Londres : 

« Aqui, esta importante empreza acha-se rodeada 
de uma legião de inimigos que estão ^ resolvidos a 
evitar que a gr Q,nde estrada de ferro do Madeira a Ma- 
moré se realise, se o seu poder financeiro puder con- 
seguir o intento. 

Os interesses commerciaes da costa do Pacifico re- 
conhecem que, desviando-se o elemento conrtnercial e 
amigável da Bolivia para os canaes brazileiros, o 
poder do Brazil augtnentará muito entre as naçOes 
sul-americanas ; a estrada é de tanta importância 
para o Brazil como para a Bolívia. • 

Concordamos perfeitamente com o nosso digno corres- 
pondente. Politicamente, a liga de interesses, que a 
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iatima dependência commercíal da Bolívia para com 
o Brazil, ha de crear e fortalecer diariamente, será de 
importância immensa para o Império, cercado como 
está de republicas de raça differente e hostil, olhan- 
do com máos olhos o seu progresso em riqueza e poder. 
Com a Bolivia por alliado firme, o que será do 
interesse claro e verdadeiro dessa republica, o Brazil, 
sem esforço, paralysará a hostilidade do Peru, e obri- 
gará o Chile, por interesse próprio, a procurar a sua 
alliança. E' pois claramente da politica do Brazil 
secundar os esforços da Bolivia na construcçâo da 
estrada tio ferro que deve dar vida a uma e auxiliar a 
riqueza e o engrandecimento do 'outro. A Bolivia deu 
600.000 libras esterlinas para construir uma via férrea 
que fica inteiramente em território brazileiro e ao 
Brazil compete auxilial-a com uma garantia ás outras 
500.000 libras, que possão ser necessárias para com- 
pletar a obra. • 

A estrada de ferro do Madeira a Mamoré ó a única na 
provincia do Amazonas, e estamos certos, que autori- 
sado como està,pela lei da garantia ás estradas de ferro, 
que passou ua ultima sessão legislativa, o illustrado e 
previdente governo deste paiz nào permittirá que falhe 
uma empreza tào importante por falta de auxilio tio 
mesquinho, especialmente quando vê a Bolivia, sua 
alliada, aventurar uma somma tão grande dos limitados 
recursos das suas ainda não desenvolvidas finanças. 

Em relação á construcçâo nia linha, estamos autori- 
sados a dizer, que um novo contracto, garantido por 
importantes casas financeiras, foi lavrado para fazer e 
completal-a dentro de dous annos á razão de 6.0C0 li- 
bras esterlinas por milha,» ^ 
3Em um escripto notável que está sendo publicado no 
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Jornal do Commercio sob o titulo: « Estudos sobre a con- 
cessão de garantia de juros ds emprezas cie utilidade pu- 
blicai) eis o que se lê relativamente á ferro via à vapor 
do Madeira e Mamoré, em seu capitulo XV. 

€ Jà no capitulo anterior dissemos que as excellentes 
condições hydrographicas das provincias do Pará e 
Amazonas dispensaram a construcção de vias férreas 
nestas provincias. 

No entanto acha-se em construcção nos limites das 
provincias do Amazonas e Matto Grosso o caminho de 
ferro do Madeira e Mamoré de Santo António a Guajará- 
guassú, com 363 kilometros proximamente de extensão, 
destinado à exportação dós productos de vastas zonas 
dos territórios da Bolivia e do Peru pelo valle do Ama- 
zonas. 

Realizada esta difficil empreza, a capital do Pará se 
constituirá o entreposto natural da região oriental do 
Peru e da Bolívia com a Europa e com os Estados 
Unidos. Ao mesmo tempo pela força attractiva, que 
exercem os caminhos de ferro, as populações, mais ou 
menos nómadas dessas regiOes da Bolivia e do Peru, 
virão fixar-se nas immediaçOes dos caminhos de ferro, 
augmentando assim a populatção e a riqueza das pro- 
vincias do Amazonas e de Matto Grosso. 

As dificuldades naturaes de um caminho de ferro 
construido em regiOes tão remotas, e muitos erros, ori- 
ginados em grande parte nas circumstancias peculiares 
da empreza, têm impedid) a prompta construcção dessa 
interessante via de communicação. 

Para remover estas dificuldades solicita-se auxílios 
pecuniários do Brazil, que têm sempre acoroçoado a 
empreza com donativos de terrenos e vários favores 
indirectos. 
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Não parece prudente nas drcumstancias actuaes da 
empreza a concessão da garantia de juro : é talvez mais 
bem pensado esperar que se realize a construcção com 
os esforços da Bolivia, o paiz mais directamente inte- 
ressado na prompta realisação deste commettimento. 

Concluída a construcção poderá o governo imperial 
animar a empreza com alguns auxilios pecuniários cor- 
respondentes aos benefícios que da actividade do ca- 
minho de ferro resultarem ás províncias dô Pará e do 
Amazonas.» 

Agora só nos resta consignar igualmente aqui o que 
tem sido dito sobre esta empreza, não só nas ultimas 
correspondências de Londres para o Jornal do Com- 
merdoy como em artigos da gazetilha deste jornal. 

Na correspondência de Londres de 19 de dezembro, 
publicada no n. 13 de 13 de janeiro do corrente anno, 
lê-se o seguinte : 

íc A respeito do Madeira e Mamoré Railway appa- 
receu a seguinte informação no Paci/ic Mail^ que acaba 
de ser publicada: 

a Parece estar proKíma a solução do accesso á Bolívia 
por meio do rio Amazonas. O coronel Church acha-se 
de volta dos Estados Unidos, disposto a proseguir na 
empreza do Madeira e Mamoré Railway com o auxilio 
de enérgicos contratadores, acostumados a trabalhos 
desta natureza, e que não se deixam vencer por difi- 
culdades imaginarias. 

« Segundo o que temos ouvido, acredita-se que os 
únicos obstáculos consistem em atravessar as florestas 
que cobrem uma e outra margem dos rios; mas como 
isto mesmo se tem conseguido, fica provada a facilidade 
de sua conclusão. 

«^s dificuldades são do género daquellas a que estão 
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acostumadas as pessoas encarregadas destas obras, e os 
interesses em perspectivas são tão importantes, que não 
se pôde admittir que se renuncie á empreza. 

« A Bolívia e o Brazil não são os únicos interessados, 
todo o continente da America do Sul está empenhado 
no commettímento que, a ter bom êxito, porá em com- 
municação directa com a Europa todos os estados cen- 
traes, ofiferecendo as ricas producçSes do interior as ne- 
cessidades 'e uso da Europa e da civilisação. 

O vasto rio Amazonas, com seus tributários, ahi estão 
para trazer as riquezas da Bolivia por meio da nave- 
gação a vapor, o que se pôde considerar apenas um 
insignificante começo, attendendo-se ás vantagens que 
delle resultarão, e quanto mais se encara o projecto 
tanto mais exequivel nos parece, ainda mesmo tendo 
em vista a experiência adquirida. Um dos principaes 
requisitos é a harmonia entre os emprezarios, e esta, 
estamos certos, não deixará de subsistir. 

(( A Bolivia entregou-se a pessoas competentes ; assim 
observe ella conscienciosamente seu programma, e não 
dê ouvidos aos máos conselheiros, que com fins pura- 
mente egoisticos desacreditariam os que só visam levar 
a effeito a empreza. A intriga é um meio usado sempre 
que se trata de um plano desconhecido, ou quando este 
plano affecta certos interesses ; acreditamos, porém, que 
neste caso particular, os argumentos em favor são tão 
fortes, que podem supperar estas pequenas objecçSes, e 
que vingarão. As vantagens que se esperam são im- 
mensas, e merecem bem todo o esforço que se empregar 
paraconseguil-as. 

Na gazetilha do Jornal do Commercio de 17 de Janeiro 
do corrente anno encontra-se o seguinte artigo sob o ti- 
tulo: # 
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c< Via férrea do Madeira ao Mamoré.» Lê-se na mesma 
folha Diário do Grão Pará. 

Recebemos do Amazonas interessantes informações 
referentes aos trabalhos da via- férrea do Madeira ao Ma- 
moré, que sâo promessas da próxima realisação desta 
grande empreza, significativa de muito progresso moral 
e material para esta região. 

<( O Sr. D. Ignacio Araus declarou num^ carta que 
escreveu em 4 do corrente ao Sr. E. D. Matheus, enge- 
nheiro residente da Madeira and Mamoré Railway, que 
ficara terminada a picada de oito jardas de largura, que 
abrira desde Santo António até Guajará-mirim (192 mi- 
lhas, pouco mais ou menos), e que em todo este traçado, 
que ha de ser o da ferrea-via, o terreno é plano e formoso, 
e só a pedido dos engenheiros da companhia seguia o rio 
em suas curvas, em partes onde se poderia tirar linhas 
rectas, e por conseguinte encurtar as distancias. 

« Por outro lado os agentes da Public Works Con- 
struction Company de Londres,que haviam contractado a 
construcção da estrada de ferro, estão a despedir os seus 
trabalhadores e nos preparativos pararetirarem-se,tanto 
que diz o Sr. Matheus em um artigo que temos à vista» 
a mira do Sr. Geneste (o representante desta companhia^ 
como enxergo, é mais depressa achar geito de matar 
do que favorecer a empreza ». Accrescenta em seguida : 
«Estou finalmente autorisado a declarar, e mesmo a ga- 
rantir, que não tardará aqui (Santo António) termos 
outros senhores trabalhando na via férrea, e penso que 
trarão mais enthusiasmo pela obra do que mostraram os 
que abandonaram.» 

(( Com effeito, o Sr. George E, Church, emprezario 
desta impor tantissima obra, publica a respeito uma 
carta, que reproduzimos em seguida, e com que termi- 
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namos esta noticia, que» como tel-o-ha julgado o leitor, 
é das mais interessantes que lhe possamos offerecer.» 
c< Eis o texto da carta : - 

Companhia de Navegação Boliviana 19* Freal 
Winchester Street, Setembro, 18 de 1B73. 

Senhor. — Tenho a honra de remetter-lhe a traducção 
de uma carta recebida do presidente da Bolívia, e 
igualmente o prazer de dizer -lhe que um novo contrato 
para a construcçio de ferro-carril — Madeira e Mamoré 
acha-se firmado. 

« Os contratadores têm grande pratica e experiência 
nestas construcções no valH do Mississipi ». 

« EUes nada cecebem adiantado*, antes pelo contrario 
dão uma segurança ou garantia de libras 50.000 )>. 

« A linha deve ser concluída em dous annos : o preço 
da coastrucção e fornecimento é de libras 6.000 por cada 
milha ; 10 «/o do qual será ainda descontado como outra 
garantia até a conclusão da obra. 

Sou, senhor, seu fiel servidor. — Jeorge Earl Churchy 
presidente. 

« O governo da Bolivia por sua parte mostra-se muito 
animado e esforça-se em coadjuvar a empreza com todos 
03 meios ao seu alcance. » 

Na correspondência de Londres, de 24 de Dezembro 
publicada no Jornal do Comnercio n. 20 cíe 20 de Ja- 
neiro lê-se o seguinte: . ► 

(( A mensagem do presidente Grant, a qual agora 
possuímos por extenso, contém o seguinte trecho : 

€ Exforçando-me por melhorar nosso commercio ar- 
ruinado e nossa navegação, tenho atè agora chamado 
Tossa attenção para as naçGes do sul da America, que 
offerecem campo á exploração commercial. ^ 
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Nesse intuito lembro que se dâ autorisação ao secre- 
tario da marialia paia comprar e preparar um navio 
que suba o nó Amazonas até a foz do Madeira e d'ahi 
parta a explorar aquelle rio b os seus afluentes da Boli* 
via e apresente um relatório ao Congresso na sua pró- 
xima sessão, ou depois com a possivel brevidade sobre 
os meios de communicaçoes flmviaes com este paiz, seus 
recursos e suá população. » 

Comquanto a proposta do presidente tenba vindo um 
pouco tarde, mostra todavia o crescente interesse que 
nutrem todas as naçOes a respeito dos grandes recursos 
do Brazil, que podem se^ desenvolvidos por meio do 
Amazonas e seus tributários, e dà esperanças de que se 
realisem os projectos. que se tem em vista. 

Tem-se tirado do producto do empréstimo boliviano a 
somma necessária para o próximo pagamento dos divi* 
dendos. 

Verdadeiramente a questão de saber como se ha de 
concorrer ao pagamento desses dividendos não àppare- 
cerá antes da occasiâo de fazer-se o subsôfluente paga- 
mento dos mesmos, por isso que não podem elles ser pa- 
gos com os saldos do empréstimo. ' 

O coronel Church, de volta & Inglaterra, publicou 
uma porção de representações assignadas por 470 pes- 
soas influentes de Cochabamba, principal centro com- 
mercial da Republica da Bolivia, que tem uma popula- 
ção de 60,000 habitanteâ, « gente industriosa e enér- 
gica, instando com o g^overno daquelle estado afim de 
dar auxilio efficaz e decidida protecção, por todos os meios 
possiveis, á importante empreza de navegação pelos 
rios a leste da Bolivia até sua completa realisação.» 

A diffiiculdade leal para a execução destas emprezas 
consiste principalmente uo custo, e na difficuldade de 
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obter trabalhadores e meios pecuniários para leval-a a 
effeito . » 

No mesmo jornal o correspondente de New-York, de- 
pois de transcrever o periodo da mensagem do presi- 
dente Grant, accrescenta o seguinte : 

« Creio que ebta recommendação do presidente foi- 
Ihe suggerida pela companhia da estrada de ferro do 
Madeira, cujo emprezario é cidadão americano e natu- 
ralmente pede o auxilio do seu governo para tornar 
acceito publicamente o seu projecto. » 

II 

A questão de poder ser todo navegado a vapor o rio 
Madeira, pelo estabelecimento desta navegação na 
região actualmente obstruída, é de máxima impor- 
tância. 

A região obstruída do rio Madeira é o maior obstáculo 
á realisação da grande linha de communicação entre os 
dous grandes rios Amazonas e Prata. 

Os Srs. Keller, em seu relatório sobre a exploração 
do rio Madeira, accidentalmente se referiram a esta 
' grandiosa idéa, apezar de não terem passado da foz do 
Guaporé. 

A' pagina 19 do seu relatório lê-se o seguinte : 

« Como dissemos acima, existe perto do forte do 
príncipe da Beira uma cachoeira que no tempo das 
aguas baixas exige o descarregamento completo das 
canoas, emquanto que nas enchentes as mesmas carre* 
gadas se alam com mais facilidade rio acima. 

Desta cachoeira em diante não se encontram mais no 
Guaporè senão pequenas correntezas, que não tanto pelo 
declive, mas pela falta d'agua suflâciente oppOem diflS.- 
culdades á navegação. 
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Esta falta de profundidade sufficiente no tempo da 
secca ainda é maior acima da Villa Bella, e a juncção 
das cabeceiras do Guaporé com uma das do Jaurú não se 
poderia effectuar senão por meio de uma canalisação com 
eclusas ou comportas sobre uma extensão maior rio abaixo. 

Quanto á pouca profundidade, e no tempo das seccas, 
que apresenta o rio Guaporé, e que ainda é maior acima 
da Villa Bella, como diz o Sr. Keller, segundo infor- 
mações que recolheram, é licito nada concluir-se em- 
quanto não fôr regularmente explorado aquelle rio, 
assim como o rio Alegre que nelle confluo. 

O facto de pouca profundidade no tempo das seccas é 
commum a todos os rios, e por isso não deixam elles de 
serem navegados, como acontece no Braail com o alto 
Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá e muitos outros. 

Todavia, parecerá inacreditável que um rio que, se- 
gundo os referidos engenheiros, fornece no tempo das 
mais baixas aguas o enorme volume de 663 metros cú- 
bicos d*agua por segundo ; nas médias 1879 ; e final- 
mente nas enchentes 5120 ditos, se possa dizer, na 
ausência de obstáculos naturaes que o tornem innave- 
gavel, que apresenta difficuldades à navegação por falta 
d'agua, maxime quando esta proposição é apenas avan- 
çada por informações. 

Quanto á declaração de que a juncção das cabeceiras 
do Guaporé com as do Jaurii não se poderia effectuar 
senão por meio de uma canalisação com eclusas ou com- 
portas sobre uma extensão maior rio abaixo, é de todo o 
ponto original. 

Esta proposição equivaleria a uma verdadeira desco- 
berta, se por acaso estes engenheiros pudessem mostrar 
que existe no mundo urna navegabilidade continua 
através de rios que correm em valles differentes, sem o 
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concurso de canalisação com eclusas ou comportas em 
uma extensão maior ou menor rio abaixo. 

A' pag. 47 do dito relatório ainda se encontra o se- 
guinte : 

« Àpezar de que non as novas instrucçôes nem a es- 
tação avançada do anuo nos permittiam subir da barra 
do Mamoré pelo Guaporé acima, pudemos, porém, ba- 
seados em informações fidedignas, asseverar que as 
margens do Guaporé são quasi despovoadas, e que 
mesmo a antiga capital de Matto Grosso, Villa Bella, 
se acha em perfeita decadência, assim como também o 
estado do forte do Principe da Beira, uma obra admi- 
rável, na sua construcção, visto as dificuldades enormes 
de transporte, com as quaes se lutava na época da 
fundação delle, deixa muito que desejar. 

Os estudos da hydrographia daquella região, que 
se poderião prolongar até o Jaurú, serião objecto de 
uma nova exploração ; essa, porem, havia de effectuar-se 
no tempo do estado mais baixo no Guaporé, porque as 
dificuldades que n'elle se oppOem & navegação, pro- 
vavelmente derivão da falta d'agua. » 

Já mostramos em outro logar que as instrucçOes diri- 
gidas a estes engenheiros impunhão-lhes a obrigação 
de subirem o Guaporé de preferencia ao Mamoré e 
que conseguintemente a negativa incessante d'esse 
engenheiro não é suficiente para invalidar aquellas. 

Que as margens do Guaporé se achão quasi des- 
povoadas e que até a Villa Bella, hoje cidade de Matto 
Grosso, antiga capital da província d' este nome, se 
acha em estado de perfeita decadência, é facto, in- 
felizmente, reconhecido pelo Brazil inteiro. 

A. tal respeito eis o <][ue dizia em relatório a presidericiív 
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da província doAmazonaB, e que jã citamos á pagina 
131 da « Navegação Interior do Brazil. » 

« Não vos é desconhecida a importância das antigas 
relações entre Matto Grosso e o Amazonas por via do 
Madeira. 

Muitos de seus governadores e principaes magistrados 
penetrarão na província visinha, seguindo as aguas do 
nosso rio. O commercio também por aqui se enca- 
minhava então. 

Os canhões, que ainda hoje guarnecem o forte do 
Principe da Beira, e todo o mais trem bellico de que 
necessitava a fronteira, forão conduzidos pelo Madeira 
e Guaporé. 

No intuito de facilitar e proteger a navegação, 
fundárão-se, além de outras acima daquelle forte, as 
povoações de Trocana, na foz do Hyamary, de Theotonio 
e Ribeirão nas cachoeiras. 

A cidade de Matto Grosso, antiga Villa Bella, 
chegou a conter 12,000 habitantes. Em suas visi- 
nhanças prosperava a criação e a agricultura. 

Hoje tudo isso desappareceu com a transferencia da 
capital para Cuyabá. 

A população indigena, que auxiliava eficazmente a 
navegação, reduzio-se consideravelmente, depois que, 
extínctas as missOea, surgirão os regatOes e os directores. 

Das povoações que acima fallei nem yestigios restão. 
D^ali resultou como era natural o enfraquecimento das 
relações pelo Madeira. 

Mas o que acabou de matar a sua navegação foi decerto 
o abandono que disso fez a administração, segura como 
estava da fronteira por este lado. Entretanto^ é o Madeira 
a n^elhor via de con^n^unicação para Matto Grosso. » 
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III 

Os favores concedidos á companhia emprezaria da 
construcção da estrada de ferro do Madeira e Mamoré, 
contidos nas clausulas 7' a 13' das que baixarão com 
o decreto n. 4509, de 20 Abril de 1870, são os 
seguintes : 

Além dos terrenos devolutos precisos para o leito da 
estrada e suas dependências, concedeu o governo mais 
32 léguas quadradas kilometricas, em lotes alternados, 
nunca maiores de quatro léguas quadradas, ao longo 
da estrada de ferro, ou nas suas immediaçOes, e desig- 
nadamente nos dous extremos da linha e em frente á 
barra do Beni. 

A légua kilometrica é a que corresponde a 6,6 kilo- 
metros. 

Além destas 32 léguas quadradas kilometricas de 
terrenos devolutos concedeu mais tarde o governo, pela 
clausula VII do decreto n. 5085 de 11 de setembro de 
1872, mais 68 léguas kilometricas, que deverão ser 
distribuidas do mesmo modo que as primeiras, o que 
eleva a 100 léguas quadradas kilometricas a extenção 
de terras concedida à empreza. 

Foi igualmente concedido o direito de desapropriação 
na fóima da lei n. 816 de 10 de Julho de 1855, dos 
terrenos de domínio particular, quando não havendo 
devolutos fossem indispensáveis para o leito da estrada 
e suas dependências. 

O g-overno concedeu mais á companhia isempção dos 
(li. ^3ltos de importação, durante o prazo do privilegio 
(50 aunos), em favor dos materiaes destinados á con- 
strucção da estrada, sua conservação, custeio e quaes- 
quer outros trabalhos da empreza, ficando, porém, 
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sujeitos aos regulamentos fiscaes ; comprometteu-se 
igualmente o governo a solicitar dos poderes compe- 
tentes isempção de tax as e impostos de qualquer natu- 
reza para as propriedades da companhia durante o 
tempo do privileg i o ; além disso os nacionaes empre- 
gados nos trabalhos da estr ada e em quaesquer outros 
serviços da empreza serão isentos do recrutamento e 
dispensados do serviço da guarda nacional, 

A' companhia ficou igualmente o direito de cortar e 
tirar dos te rrenos do Estado as madeiras de que pre- 
cisar para o combustivel de seus vapores e construcção 
de suas obras. 

Finalmente, a companhia, durante o tempo de seu 
privilegio, terá igualmente o direito de explorar dentro 
de uma zona de cinco léguas da margem da estrada, e 
no seu prolongamento minas de quaesquer metaes pre* 
ciosos e productos chimicos, devendo, porém, quando 
as descobrir, requerer ao governo para, na forma das 
leis em vigor, serem-lhe demarcadas as datas e estip u* 
ladas as condições de seu gozo. 

Por todos estes favores obrigou-se a companhia pelo 
cumprimento da 29* e ultima clausula, que é assim 
concebida : 

€ Fica entendido que a companhia não terá direito de 
exigir garantia de juros sobre o capital empregado 
nas suas obras, nem prestação ou subvenção alguma 
do Thesouro Nacional, nem q uaesquer favores além dos 
que vão expressados nas presentes clausulas.» 

— Hoje, porém, que a companhia emprezaria da es- 
trada de ferro do Madeira, allegando o máo êxito de 
suas operações até esta data, e reconhecendo que o cre- 
dito de 600.000 libras, garantido pela Bolivia, é in- 

suâiciente para. levar a effeito a conclusão da projectada 
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via*ferrea , solícita, como consta, do Brazil, a garantia 
de juros para um capital addicional de 500.000 libras, 
parece-nos que este não lhe deveria ser concedido, se o 
governo assim o entendesse em sua sabedoria, sem que 
precedesse uma innovação de contracto com estaempreza. 

O contrario disto seria legar-se um triste e pernicioso 
exemplo para o futuro, pois que os favores já liberali- 
sados a esta empreza presuppunham a não concessão de 
garantia de juros aos capitães empregados em suas 
obras, nem prestação ou subvenção alguma do thesouro 
nacional. 

A respeito da concessão de garantia de juros sentimos 
prazer em declarar que concordamos inteiramente com 
a opinião do illustre autor dos Estudos sobre a concessão 
de garantia de juros ds emprezas de utilidade publica^ 
que ficou exarada no primeiro artigo deste appendice. 

Em nossa humilde opinião achamos que seria mais 
proâcuamente applicada a garantia de juros pedida 
sobre o capital de 500.000 libras, tanto para os verda- 
deiros interesses do Brazil como da Bolivia, se fosse 
concedida a uma empreza que se encarregasse de reali- 
sar os melhoramentos indispensáveis na região obstruida 
do rio Madeira^ de sorte que esta pudesse ser sulcada 
por barcos a vapor, de um calado igual ao dos que fos- 
sem destinados á navegação do alto Madeira, Guaporé 
e Mamoré. 

Cumpre-nos ainda accrescentar que os meios lem- 
brados para a remoção das dificuldades que apresenta 
a referida região, circumstanciadamente descriptos no 
segundo capitulo da presente memoria, já tem sido rea- 
Usados por quasi todos os paizes do mundo. 

Não é pois uma utopia ou um bello sonho, e sim uma 
f çalidade m^ssiça de pedra e cal^ 
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Ainda lembramos que a^ garantia de juros pedida 
tornar-se-hia desnecessária» se fossem realisados os me- 
lhoramentos do rio, pois que o capital já garantido pela 
Bolivia, de 600.000 libras para a construcç&o da via 
férrea sendo a elles applicado» poria a empreza que 
disto se encarregasse a coberto de qualquer futura even* 
tualidade, pois que a referida quantia é superior a 
50 7o do que mostra o orçamento que apresentamos no 
capitulo III desta memoria. 

Dessa maneira não seria preciso despender-se a som- 
ma superior a 1.100.000 libras esterlinas que actual- 
mente se pensa ser necessário para a construcção da pro- 
jectada via-ferrea,contractada por 6. 000 libras por milha. 

A National Bolivian Navegation Company de New- 
Yorky encarregando-se da desobstrucção do rio Madeira, 
entre Santo António e Guajarà-mirim, não estaria mais 
de acordo com as operaçOes da empreza que exprime o 
seu significativo titulo ? 

Traçando, ao correr da penna, estas ligeiras reflexões, 
sobre o elevado ponto de vista dos verdadeiros interesses 
do |>aiz, no intuito de despertar a attenção dos poderes 
competentes sobre questão de tanta importância, afím 
de que seja escolhido o meio mais acertado de obter-se 
o desideratum que se pretende alcançar, isto é, favore- 
cer-se as justas aspirações da Bolivia sobre o Atlântico 
e annuUar-se o deserto das vastas regiOes brazileiras 
do esplendido valle do Madeira ; estamos longe de ser- 
mos infensos aos direitos adquiridos e legitimes inte** 
resses da empreza cc Madeira and Mamoré Railway, » 
necessário complemento da cc National Bolivian Navega- 
tion Company » de New-York, as quaes, como brazilei- 
ros, desejamos de coração o mais auspicioso futuro. 
9 
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